
m o ííc m *  de m m a ta iô

DE GUIMARÃES O CAMPO SE TINGIA,
CO SANGUE PROPRIO DA INTESTINA GUERRA, 
ONDE A MÃV, QUE TAM POUCO O PARECIA,
A SEU FILHO NEGAUA O AMOR, & A TERRA. 
COM ELLE POSTA EM CAMPO JA SE VIA,
E NÃO VE A SOBERBA O MUITO QUE ERRA. 
CONTRA DEOS, CONTRA O MATERNAL AMOR: 

MAS NELLA O SENSUAL ERA MAIOR.

«Lusiadas», canto III, estrofe XXXI.

NÃO A4SS4 MUITO TEMPO, QUANDO O FORTE 
PRÍNCIPE, EM GUIMARÃES ESTÁ CERCADO,
DE INFINITO PODER, QUE DESTA SORTE,
FOY REFAZER-SE O INIMIGO M AGOADO :

COM SE OFFERECER AA DURA MORTE,
O FIEL EQAS AMO, FOI LIURADO.
QUE DE OUTRA ARTE PODÊRA SER PERDIDO, 
SEGUNDO ESTAUA MAL APERÇEBIDO.

«Lusiadas», canto III, estrofe XXXVL

D E S E N H O  D O  P R O F E S S O R  G U I L H E R M E  C A M A R I N H A
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GENERAL OSCAR CARMONA, Presidente da República Portuguesa D R . G E T Ú L I O  V A R G A S ,  Presidente da República do Brazil

Guimarãis vos saúda, ó Ma­
gos do Alto Principado da 
Dignidade, do Poder, da Inte­
ligência e do Trabalho, piedo­
sos Romeiros, devotos Pe­
regrinos, humildes Pastores!
Vinde —transeuntes dos Sé­
culos, que todos nós, idos, 
presentes, vindouros, vamos 
volvendo e passando na jor­
nada lenta e monótona das 
Idades — e escutai como nas 
pedras santas do nosso Cas­
telo—donde amanheceu o 
Dia de Portugal —se ouve 

pulsar ainda o viril coração dos Guerreiros e dos Heróis no fervoroso anseio, no arrancado amor de 
nos darem, livre e forte, a mais linda Pátria; vinde e escutai como dos gastos degraus de Santa Maria 
escoam, recolhidas e murmuras, as alumiadas preces da Fé invenoível, as doces litanias do Voto e os 
alegres tèdeuns do rendido Preito. Por todos estes ondeados outeiros se acendiam, sôbre a várzea 
dormente de linhos e milharais, noite fora dos séculos muito além, os rubros fogachos de ardida vigi­
lância, naqueles bárbaros castros de nossos velhinhos avós, homens rudes e lisos que nos ensinaram, em 
seus arrojados labores perseverantes, o amor e todo o amor à terra. Foi êsse amor, tão cuidoso e atento, 
que deu grandeza épica ao nosso Castelo e o ergueu, roqueiro e altivo de menagem, e transformou em 
estrêlas de sonho, alto e sublimado, o sangue vertido em sortidas e acutiladas nas valentes refregas. 
Ouvi como enlevadamente cantam ainda —e agora e sempre — nas claras águas dos nossos fugidios 
arroios, as canções inquietas das mãis, as canções saUdosas das noivas, as lágrimas das mulheres — que

traziam seus filhos e tra­
ziam seus namorados nas 
lutas, agrestes e renhidas, tão 
agreste e renhidamente pele­
jadas. Sobe ao alto nosso 
coração enterneoido; lateja, 
ansiada, nossa com oção  
profunda. Sêde benvindos!
— e, agora, vamos ajoelhar 
prostradamente nós todos 
no Altar da Pátria, da Pátria 
de Afonso Henriques, da Pá­
tria de nossos maiores, da 
Pátria, livre e forte, de nossos 
Filhos. Por Portugal!

DR. ANTÓNIO DE OLIVEIRA SALAZAR, Chefe do Gorirao Portugu«t D. M A N U E L  G O N Ç A L V E S  C E R E J E I R A ,  Cardeal Patriaroa
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D r. J oaê Joaquim  de O I i r  eira 
Qovernador Civil do Distrito

Notícias de Guimarãis
F  STE jornal bem merece a estima sobretudo dos habi­

tantes da nobilíssima cidade cujo nome revôa neste 
momento por todo o orbe envolto em hossanas de ale­
gria em comemoração dos oito séculos de vida duma 
nacionalidade que tanto ilustrou a História da Civili­
zação.

Merece a estima e a gratidão dos vimaranenses, dessa 
boa gente que tanto quere à sua terra fecunda, êste inte­
merato órgão da Imprensa regionalista pelo denodo com 
que sempre se bateu pelos melhoramentos e progressos 
de Guimarãis e pelo bem da sua laboriosa grei.

Bem haja esta fôrça que assim tem actuado, galvani­
zando energias anímicas tam profícuas e salutares a tôda 
a espécie de interêsses legítimos dos agregados popula­
cionais que serve com dedicação.

Braga, 1 de Junho de 1940.
J o sé  de O liv e ira .

Duplo Centendrio
M E S T E  momento de emoção patriótica, em que tôdas 
1 ^ as divergências ideológicas, quer sejam políticas 
ou religiosas, se devem depôr no altar da Pátria, apro­
veito o ensejo que o «Notícias de Guimarãis» me ofe­
rece para agrupar, com o meu entusiasmo de português 
e de vimaranense, com todos aqueles que, em devotada 
adoração e de olhos postos na Pátria, levantam o seu

Jo«é de O liv e ir a  P in to  
Delegado Especial do Qovérno

pensamento muito para cima das paixões que nos dimi­
nuem, para só verem Portugal, a quem devemos dar todo 
o nosso carinho.

Repugnando-me acreditar que a algum português seja 
indiferente êste ano comemorativo da Fundação e da In­
dependência de Portugal, creio que, todos, mesmo aque­
les que costumam esconder as suas emoções, se sentem, 
como eu, orgulhosos por poderem chamar a Portugal a 
sua Pátria bendita e de lhe jurarem a sua fidelidade.

Quimarâis, 1 de Junho ãe 1940.

José de Oliveira Pinto.
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Sua Excelência o Senhor 
Doutor Getúlio Vargas, Ilu s­
tre Presidente da República 
do Brasil, Figura do maior 
prestígio na Nação Irmã e 
Grande Amigo de Portugal, 
anuiu, gentilissimamente, ao 
convite que o N o tícias de G ui­
m arã is  lhe fez, por intermédio 
do devotado Vimaranense e 
dedicado patriota sr, Albano 
de Sousa Guise, para colabo­
rar nesta edição especial con­
sagrada às Festas Centenárias 
da Fundação de Portugal.

Na carta que acompanhou o 
autógrafo do Chefe do Estado 
Brasileiro, o nosso querido 
amigo sr, Albano de Sousa 
Guise, que no Brasil tem sa­
bido elevar o nome da Colónia 
Portuguesa, diz-nos:

< ............ ..

Sinto-me no entretanto muito 
feliz em poder mandar a V, . . .  
uma frase dedicada à nossa 
Cidade, escrita por Dona A l­
zira Vargas, filha do E x .m*

Sr. D r. Getúlio Vargas, D D . 
Presidente da República dos 
Estados Unidos do Brasil, que 
teve a gentileza de a autografar.

Trata-se de uma homenagem 
bem expontânea e impoHante 
que o Senhor Presidente da 
República do Brasil, por in­
termédio do N o tíc ias de G ui­
m arã is , presta à nossa Terra, 
neste ano em que Poitugal 
comemora oito séculos de his­
tória. E  N otícias de G uim a­
rã is  honra-se em inserir nas 
suas columas uma saudação 
que vinca bem a boa amizade 
que une os dois Países: —  
B rasil e Portugal.

Para o Sr. Albano Guise, 
por quem temos a mais ele­
vada consideração e alta esti­
ma, vai, neste momento, o 
nosso público reconhecimento 
péla maneira fidalga como sou­
be converter em realidade o 
nosso desejo.

Colaboradores do presente número

Alberto Vieira Braga
Publicista e Director da "Revista de Guimarãis „

Alberto Gonçalves (Padre)
Publicista

Alberto de Oliveira (Dr.)
Escritor e Diplomata

Alfredo Fernandes (Dr.)
Médico

Alfredo Pimenta (Dr.)
Académico, Fundador da Academia Portuguesa de História

Américo Durão (Dr.)
Poeta

António Álvaro Dória
Publicista

António Correia de Oliveira (Dr.)
Poeta

António Mesquita de Figueiredo (Dr.)
Publicista e ex-Chefe da Secção de H. e G. da B. N. de Lisboa

António de Oliveira (Dr.)
Prof. do Liceu Alexandre Herculano, do Pòrto 

Carvalho Crato ( Comandante)
Oficial da Marinha de Guerra

Cláudio Basto (Dr.)
Publicista e Director da Reo. u Portucale„

Delfim de Guimarãis
Poeta

Eduardo de Almeida (Dr.)
Escritor

Francisco José Alves (Padre), Abade de Baçal
Director do Museu Regional de Bragança 

Jerónimo de Almeida 
Poeta

João Antunes Guimarãis (Dr.)
Deputado da Nação

João Rocha dos Santos (Dr.)
Presidente da Câmara Municipal de Guimarãis

Joaquim Costa (Dr.)
Director da Biblioteca Pública do PÔrto 

José Augusto Ferreira (Monsenhor)
Sócio da Academia das Ciências de Lisboa

José Joaquim de Oliveira (Dr.)
Governador Civil do Distrito de Braga

José de Oliveira Pinto
Delegado do Govêmo etn Guimarãis

Júlio Brandão
Escritor

Ludovina Frias de Matos
Escritora

Manuel Alves de Oliveira
Publicista e Director da Rev. uGil Vicente *

Manuel Monteiro (Dr.)
Da Academia das Ciências de Lisboa

Máriotde Sousa Meneses 
Professor

Pedro Correia Marques
Jornalista

Zita de Portugal
Escritora

D r. JoSo R o ch a  doa Santos 
Presidente da Câmara Municipal da Quimarâis

V I V A  P O R T U G A L !
^ jU IM A R Ã IS , terra de tradições e de trabalho, está 

em festa.
Passa hoje o dia maior da sua vida secular.
Elevada a capital do Império Português, tem a honra 

de receber dentro do seu velho Castelo os beneméritos 
Chefes da Revolução Nacional.

Encontram-se aqui muitas dezenas de milhar de por­
tugueses do continente e colónias. Está também aqui a 
embaixada de terras de Santa Cruz. Vieram todos, em 
peregrinação patriótica, assistir às Festas Centenárias. 
Comemorar oito séculos de vida nacional. Prestar ho­
menagem ao Passado que nos fêz grandes.

E' com carinho, alegria e orgulho que a cidade re­
cebe os seus visitantes, neste dia solene da sua história.

Qnando, às 12 horas, o Venerando Chefe do Estado 
içar, nas ameias do Castelo, a bandeira simbólica de 
D. Afonso Henriques «sem a qual não existiria o nosso 
país nem sequer o nome de Portugal»,como disse Alexandre 
Herculano, Portugal inteiro será um coração apenas ajoelha­
do diante da memória quási sagrada do nosso primeiro Rei.

Quando sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lis­
boa, numa das torres do Castelo, abençoar a Nação, to­
dos imploraremos, num acto de fé colectiva, a Protecção 
e Misericórdia Divina para Portugal e para as nações da 
Europa que, numa guerra sem par na História de todos 
os tempos, se batem com uma ferocidade destruidora 
numa tremenda luta que tudo subverte.

Viva Portugal!
João R o ch a  d o s S a n to s .

Conde D» Hcorîvc
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Ò  R A Ç A ,  Ó  G E N T E  

A  G R A N D E S  F E I T O S  D E S T I N A D A !

! J Á  O I T O  S É C U L O S  D E  H E R O Í S M O  E  B E L E Z A ,  

| I M O R T A L  T E  C O N S A G R A M !

P Á T R I A ,

T E R R A  E M B E B I D A  E M  G R A Ç A ,

Ó  M I N H A  M Ã I ,  M I N H A  M U L H E R  M E U  F I L H O ,  

—  O N T E M , E  H O J E , E  A M A N H Ã  S E M  F I M ! . . .

Embaixador Dr. Àlberío de Oliveira
Antigo Presidente da 

Comissão Nacional dos Centenários

Vivo Guimarfiis!
P o r  A l b e r t o  d e  O l i v e i r a .

QiUIM ARÃIS figura pelo menos duas vezes 
^  nos Lusíadas — privilégio de que muitas 
povoações portuguesas importantes não po­
dem gabar-se.

Disse já, e repito, que o berço da monar­
quia era o dia um de Portugal  e que todos 
nos sentiríamos vimaranenses no dia próximo 
em que naquela cidade se inaugurarem, pela 
voz universalmente radiofundida do Senhor 
Presidente do Conselho, as festas do Duplo 
Centenário.

Assim será. Todos estaremos nessa hora 
em Guimarãis, em corpo ou em espírito, a 
contemplar ou a evocar as ruínas majestosas 
do Castelo e a reconhecer que se essas pedras 
duraram oito séculos, nós, que somos almas e 
não pedras apenas, temos diante de nós longo 
período de existência como Nação, e que a 
imortalidade, e não a morte, deve ser a nossa 
suprema aspiração e destino.

Uma Nação é uma Alma — nunca se encon­
trou melhor definição — e como tal pode esca­
par, se quiser, às contingências humanas.

Resta-me só fazer votos para que também 
a cidade de Guimarãis, como que renascida 
pela altíssima missão que lhe foi com justiça 
confiada neste Ano Aureo de 1940, adquira, no 
cumprimento dela, vitalidade nova, contraia 
maiores compromissos com o futuro e possa  
imprimir às suas actividades de tôda a espécie, 
sem excluir as que respeitam à sua economia 
e às suas tradicionais indústrias, impulso mais 
vigoroso, mais confiante e portanto mais eficaz.

P A T R I A ,

R O S A  D E  A M O R ,

A B R I N D O  A O  S O L  D E  Q U A T R O  C O N T I N E N T E S . . .

S I N A L  D A  C R U Z  A B E R T O

N A S  C I N C O  C H A G A S  R U B R A S  D A  B A N D E I R A !

P Á T R I A

D O S  M I L A G R E S  D E  O U R I Q U E  E  D A  B A T A L H A  

D E  A L J U B A R R O T A . . .

B E R Ç O  D E  H E N R I Q U E ,

D O  M A R ,  D A S  D E S C O B E R T A S !

P E Q U E N O  P O V O  I M E N S O , R E P A R T I D O  

P E L O S  I M P É R I O S  D A  E U R O P A  E  D A  Á F R I C A ,

D A  Á S I A  E  D O  B R A Z I L !

P Á T R I A ,

G E S T A  S A G R A D A

E S C R I T A  C O M  O  S A N G U E  D O S  T E U S  H E R Ó I S ,

E  C O M  P A L A V R A S  D E  O I R O  N U M  P O E M A !

P Á T R I A ,

G E S T A  S A G R A D A

E S C R I T A  N A S  O N D A S  D O  M A R  S A L G A D O ,

Q U E  P E L A S  L Á G R I M A S  E  O  G É N I O  D O S  P O R T U ­

G U E S E S

; S E  F E Z  M A I O R . . .

E  P A R A  S E M P R E  F I C O U  C H A M A D O  

M A R  P O R T U G U Ê S !

P Á T R I A ,

Q U I M E R A  V I V A  A R D E N D O ,

P O R T U G A L ! P O R T U G A L !

—  M E U  C O R A Ç Ã O  P U L S A N D O  N A  E T E R N I D A D E !

G U I M A  R A I S  
Auo Aureo de 1940. Américo Durão.

V iva  G u i m a r ã i s l  Que este grito seja 
quanto possível sinónimo, de hoje em diante, 
daquele outro que anda perpètuamente em 
tôdas as nossas b ôcas: V i v a  P o r t u g a l 1

E N T R E  a p ro v ín c ia  do M i­
nh o e a tra sm o n ta n a  h o u ­

ve g ra n d e  in te rcâ m b io  b élico  
d uran te as G u e r r a s  da A c la m a ­
çã o . M u ito s so ld a d o s tra sm o n - 
tan o s, en q u a d ra d o s p o r ch efes 
r e g io n a is , m ilita ra m  n as c a m ­
p an h as d o  M in h o , p rin cip a l- 
m en te d u ra n te  o  g o v e rn o  do  
C o n d e  d e C a s te lo  M e lh o r , em  
qu e c h e g a ra m  a r iv a liz a r  com  
os do  A le n te jo .

E s te  in te rc â m b io  su b iu  d e 
p o n to  e m  S e te m b r o  d e  1660, 
d evid o  à  n o m ea çã o  d e D . F r a n ­
cisc o  d e  S o u s a , co n d e do  P r a ­
do, p a ra  g o v e rn a d o r  d as a rm a s  
da P ro v ín c ia  do  M in h o, g o v e r ­
n an do ao  m e sm o  tem p o  as de 
T rá s-o s-M o n te s  L u ís A lv a r e s  de 
T á v o r a ,  co n d e  de S ã o  J o ã o , 
p ró x im o  p a re n te  d aq u ele .

O  D r. A n tó n io  C r u z  p u b lico u  
em  1939 as Derradeiras Cam­
panhas de Entre-Douro e-Mi- 
nho e Trás-os-Montes (Maio a 
Novembro de 1 6 6 7 ), o n d e s a í­
ram  27 c a rta s  do  g o v e rn a d o r  
m in h oto  ao tra sm o n ta n o , ch e ia s  
de in te re sse  m á x im o  p a r a  ju l-

Pelo A b a d e  d e  B a ç a l .

g a rm o s dos fe ito s  b é lico s  dos 
dois ilu s tre s  ch e fe s.

N e sta s  c a rta s  e n a s d o  con d e 
d e S ã o  J o ã o  co m b in a ra m -se  
o s p la n o s  d as d iv e rsõ e s  inten­
tad o s p o r  um  e o u tr o , a-fim -de 
d iv id ire m  as fo rç a s  ca ste lh a n a s  
e m a is  fà c ilm e n te  in v a d ire m  a 
re g iã o  in im ig a .

Ê s te  in ten d im en to  fa cilito u  
ao  co n d e  do  P r a d o  o a ta q u e  d a  
G u á rd ia , v ila  fro n te ir iç a  e s p a ­
n h ola  a ss á s  fo rtifica d a , e  ao 
co n d e d e  S ã o  Jo ã o  a to m a d a  
d a  d e A lc a n iç a s  ( Z a m o r a ) ,  
ig u a lm en te  g u a rn e c id a , p e r m i­
tin d o-lh e s a q u e a r  e su je ita r  ao 
d om ín io  p o rtu g u ê s  u m as 109 
p o v o a ç õ e s , n u m a fa ch a  d e m ais 
de se sse n ta  q u iló m e tro s  de p ro ­
fu n did ad e p o r o u tros tan tos de 
co m p rim en to . T ã o  g lo rio so s 
feito s a u re o la ra m -lh e  de te r r í­
fica a m e m ó ria  na len d a  p o ­
p u la r  g a le g a .

L o g o  q u e reb en to u  o  g rito  
e m a n c ip a d o r d e  1640 , veio  M a r ­
fim  V e lh o  d a  F o n s e c a , sa rg e n - 
to-m ór d e V ia n a , o rg a n iz a r  a 
d e fe s a  d a  p ro v ín c ia  d e T rá s -o s -

Capitão Henriqne Gabão
Realizador daa

Comemorações Centenárias em Guimarãis

M o n tes, o n d e to m o u  as p r o v i­
d ên cia s n e c e ss á ria s , leva n ta n d o  
trin ch eira s e g u a rn ece n d o -a s 
de tro p a s. D e m o ro u  n e ste  se r ­
v iço  até 3 de F e v e re ir o  de 16 4 1, 
qu e v e io  R u i de F ig u e ir e d o  de 
À la r c ã o  n o m ea d o  g o v e rn a d o r  
d as a rm a s da p ro v ín c ia .

N o  M u seu  d e B r a g a n ç a  co n ­
se rv a -se  u m a  c a rta  do co n d e de 
M e sq u ite la , g o v e rn a d o r  d as ar­
m as d a  p ro v ín cia  de T r á s -o s -  
-M o n te s , d a ta d a  d e t8  d e  N o ­

v e m b ro  d e  16 6 0 , n a q u a l d iz  
ao C a b id o  d e M ira n d a , q u e  b r e ­
v e m e n te  c h e g a rã o  a li cin coen ta  
p e d re iro s  d o  M in h o, p a ra  co n ­
tin u a rem  as fo rtifica çõ es d essa  
c id a d e .

N o  m esm o  M u seu  há o u tras 
ca rta s  re fe re n te s  a d in h eiro s 
do ren d im e n to  d a  m itra , en tão  
S é  v a g a , e n v ia d o s, p o r  o rd em  

j r é g ia , à  p ro v ín c ia  do  M in ho 
| p a ra  fo rtifica çõ e s  m ilita re s  e 
1 so ld o s  d e tro p a s .

Sursum corda!
P o r  J ú l i o  B r a n d ã o .

^ jU IM A R À IS , a cidade gloriosa, vai adornar-se das 
mais esplêndidas galas. Virão dos lugares mais 

recônditos as mais belas rosas de Portugal, e será uma 
preiamar fantástica de flores —  ao passo que dos morros 
longínquos estrelarão 0 céu fogueiras emblemáticas, a 
anunciar aos povoados a independência da Pátria, como 
se fôssem imensas constelações que alumiassem da terra 
os céus misteriosos.. .  Entretanto flutuará aos ventos a 
bandeira da Fundação.

E eu cuido ver, nos adornos do seu Castelo, a som­
bra augusta do moço rei, depois da batalha de S. Ma- 
mede, entre os seus homens de armas mais fiéis, con­
templando longamente as estrêlas, como os velhos 
astrólogos.. .

Os astros desta vez não mentiram! A vitória de 
S. Mamede é o fecho épico, que consolida definitiva­
mente a independência, com que a flor dos Heróis por­
tugueses afirma de vez a consciência nacional, obrigando 
Dona Teresa e 0 senhor de Trava a entregarem a êsse 

i rei moço e valoroso os destinos dum povo.
De D. Afonso Henriques talvez se pudesse dizer, 

como 0 grande poeta Emílio Vaehaereu dum herói da 
sua Flandres, a quem assacavam crueldades e baixezas. 
Que importava tudo isso,

«5 / le premier, avec ses deux mains acharnèes,
II a serré le noeud des destinêes 
Autour da coeur de son pays h

*

Estas celebrações centenárias calam bem fundo na 
alma portuguesa, «de tôdas a mais talhada para 0 he­
roísmo», no dizer dum Historiador.

Abrem clarões fulgentes. Criam 0 afêrro à terra sa­
grada da Pátria, que nos embalou de glória, chamam em 
côro os nossos grandes mortos —  pois nós vivemos de 
fantasmas!

Bendita a hora dos sentimentos sublimes, que nos 
enchem magnificamente a vida! Actuam sôbre nós muito 
mais do que pareça a espíritos irreflectidos. Alumiam-nos 
a alma de lume eterno. Todos temos de ir buscar ao 
Passado, e aos seus mais nobres exemplos, aquele ensi­
namento e virtudes —  claridades sempre guiadoras neste 
fantástico e misterioso labirinto. A nossa História é vasta 
e deslumbrante, o panorama imenso e de infinitos cam­
biantes. E' joeirar e escolher. Na realidade é uma grande 
escola, a escola dos fantasmas!
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C ó n e g o s  d e G u im a r á is  & c t i p i t w i ] ) Q \ z  f a c t o s  g lo r io s o s
dos séçtilos Xlll a XU

P o r  A l f r e d o  P i m e n t a .
E 9 o primeiro esboço do catálogo dos Cónegos da Cole­

giada de Nossa Senhora da Oliveira de Guimaráis. 
Limito me aos séculos XIII a XV, porque do século XVI 

para cá, há, no Arquivo Municipal de Guimaráis, elementos já 
coligidos que estão apenas à espera de que eu me resolva a 
publicá-los.

Artigo de jornal — esquivo-me à tentação de fundamentar 
com textos a existência histórica dos Cónegos alfabetados. 
Indicarei tam sòmente as datas dos documentos que a ga­
rantem. Com excepção de meia dúzia, todos os cónegos 
foram catados no Catálogo dos Pergaminhos existentes no 
Arquivo da Insigne e Real Colegiada de Guimaráis, do bene­
mérito Abade de Tagilde, e publicado em 1909.

Solicitado pelo sr. Antonino Dias de Castro, director das 
Notícias de Guimaráis e meu bom amigo, a colaborar neste 
número especial comemorativo das Festas Centenárias, e in­
capaz por deficiência própria de ser brilhante, espero que não 
serei de todo inútil.

Em vez da ordem cronológica, adoptei a ordem alfabética.

*

AFONSO ANDRÉ. Em 31 de janeiro de 1438. Era 
também Abade de S. Gens de Montelongo.

AFONSO ANES. Em 14 de agôsto de 1425. Era tam­
bém Abade de S. Paio. Em 14 de setembro de 1458 é assi­
nalado o mesmo nome. Será o mesmo Cónego?

AFONSO RODRIGUES. Em 29 de novembro de 1424. 
Era também Abade de S. Martinho de Ctndoso. Ainda era 
vivo, em 18 de Agôsto de 1430. .

ALVARO PERES. Citado em documento de 24 de fe­
vereiro de* 1337: «aluaro perez coonjgo de Guimaraens.,.» .

BARTOLOMEU FERNANDES. Em 1393. Era também 
Abade de Tagilde.

DOMINGOS (mestre). Em 10 de setembro de 1288.

DOMINGOS ESTEVES. Em 28 de março de 1298. 
Era também Reitor de Santa Maria de Silvares.

DOMINGOS PIRES. Em 23 de agosto de 1302.

ESTÊVAM PIRES. Em 12 de fevereiro de 1273.

FERNANDO PERES BOUSOM. E’ citado em do­
cumento de Julho de 1239, como tendo sido cónego: 
«quondam canonici Vimar.» (in Vimaranls M. Histórica, 
doc. n.° 226).

FERNÃO ANES. Em 6 de dezembro de 1464.

FERNÀO GONÇALVES DE ARAÚJO. Em 1 de ja­
neiro de 1426. Era também Abade de S. Gens de Mon­
telongo.

FRANCISCO MARTINS. Em 20 de março de 1338. 
Era também Abade de Tagilde.

GARCIA CAMINHA. Em 28 de setembro de 1496.

OERVAZ GONÇALVES. Em 18 de agosto de 1430. 
Era também Abade de S. Gens de Montelongo.

GIL EANES DE PENELA. Em 25 de Outubro de 1363.

GIL VAAZ. Em 24 de janeiro de 1480. Era também 
Abade de Ronfe.

GOMES GONÇALVES. Em 15 de dezembro de 1350.

GOMES LOURENÇO. Em 27 de março de 1336. Fêz 
testamento em 5 de fevereiro de 1354. Parece que morreu 
nesse ano.

GONÇALO ANES DE ÉVORA. Em 25 de maio de 1377.

GONÇALO DOM1NGUES. Na mesma data.

GONÇALO PEREZ. Em documento de 24 de fevereiro 
de 1337: «Gonçalo perez coonjgo que ffoj de Guimaraens». 
Era-o em 26 de outubro de 1328.

GONÇALO VIEIRA. Em 25 de maio de 1377.

N . B . Coincidência curiosa: Nesta data de 25 de maio 
de 1377, havia, entre os Cónegos, três Gonçalos. E o Prior 
era também Gonçalo: Gonçalo Vasques (1374-1383).

JO ^O  DE BURGO. Em 2 de novembro de 1362.

JOÃO DOMINGUES. Entre 1497 e 1510, sendo, ao 
mesmo tempo, Abade de Tagilde.

JOÃO EANES. Em 28 de março de 1373. Era também 
Abade de S. Tomé de Caldeias.

JOÃO ESTEVES. Em 1 de junho de 1401. Era também 
Abade das Caídas.

JOÃO GONÇALVES. Em 18 de agosto de 1430. Era 
também Abade de Cerzedo.

JOÃO MARTINS. Entre 1347 e 1351. Era também, 
nesta época, Abade de Tagilde.

JOÃO VICENTE. Em 31 de janeiro de 1438.

JOSÉ AFONSO. Em 28 de março de 1458.

LOPO AFONSO. Em 22 de setembro de 1456. Era 
também Abade de Brito.

P o r  E d u a r d o  d e  A l m e i d a .
ESCREVER da História é segura e magnífica lição 

já— da história do tempo em que se escreve... Tem 
o cunho de sua época o Nobiliário do Conde D. Pedro. 
Como as crónicas de Fernão Lopes e Damião de Ooes, 
as biografias de Rezende, a alentada «imaginação infla­
mável» de Frei Bernardo de Brito, Herculano, Rebelo da 
Silva, Pinheiro Chagas, Oliveira Martins, ou os actuais 
António Sérgio, Alfredo Pimenta, Rodrigues Cavalheiro. 
O  mesmo facto objectivo se apresenta a nossos olhos 
com a indumentária do século, e não raro a mascarilha 
encobre-lhe o rôsto e o figurino andraja ou afidalga a 
nudez forte. E' como o romancear das velhas idades nas 
páginas do Bobo e nas de Flaubert, ou nos capítulos da 
Tôrre de D. Ramires, com que deliciosamente o delicioso 
Eça de Queiroz fazia evocar das horas afonsinas a mus­
gosa anciania, com as épicas jornadas dos preclaros senho­
res da Tôrre de Santa Ireneia.

Não pode assim culpar-se de criminosa ou feia ignara 
a irresistível tendência, meu velho achaque de ao ler—  
resadamente— a,s palavras do Foral de D. Afonso Hen­
riques aos bons homens de Vimaranes, me sentir logo 
transposto ainda a maiŝ  velhos tempos, meditando, enle- 
vadamente, neste conceito de Sarmento —  «Os Lusitanos 
têm, graças à sua posiçqo .geográfica, uma das mais 
puras árvores genealógicas dos povos antigos.» Muitas 
vezes me surpreendp, em repousado encanto (não obs­
curecido ao pêso massudo da drumosa erudição), a admi­
rar no ardor de liberdade e independência dos primeiros 
Viriatos —  o génio audacioso e firme dos castrenses. E daí 
venho a concluir comigo que Guimaráis não foi mero 
acaso na escolha de D. Henrique para burgo de sua 
côrte, ou no recontro dàs hostes do Infante com as da 
formosa D. Tarasia.

LOURENÇO ESTEVES. Em 9 de julho de 1426. Era 
também Abade de Gondar.

LOURENÇO PIRES. Em 18 de setembro de 1304.

Deixava o reitorado de Santa Maria de Silvares, pela igreja 
de Santa Marta de Bouro.

LUlS AFONSO. Em 20 de julho de 1443. Se não há 
duplicação de nomes, em maio de 1448, era Mestre escola na 
Sé de Braga e Vigário Geral.

MARTIM AFONSO. Em 5 de julho de 1430. Desem­
penhava as funções de Chantre.

MARTIM ALVELO. Em 1 de Setembro de 1335. Ainda 
vivia em 18 de Outubro de 1342. Já era falecido em 15 de 
Dezembro de 1350.

MARTIM ANES. Em 24 de fevereiro de 1337. Era 
também Mestre-escola. Ainda vivia em 20 de Dezembro 
de 1340.

MARTIM LOURENÇO. Em 7 de julho de 1346.
Este Martim Lourenço, Cónego em 1346, é o Martim 

Lourenço que em 1329 era ao mesmo tempo, Abade de Ta­
gilde e Cónego da Colegiada?

MARTIM MARTINS. Em 23 de agôsto de 1302. Era 
também Abade de Serzedelo. Fêz testamento em 24 de se­
tembro de 1336. Já era falecido em 21 de novembro de 1337.

MARTINHO BENTO. Em 3 de agosto de 1346.

MATEUS NUNES. Em 8 de maio de 1282, Ainda vivia 
em 10 de setembro de 1288.

MENDO ANES. Em 14 de agosto de 1425.

PEDRO AFONSO. Em 24 de outubro de 1488. Morreu 
em 30 de setembro de 1498, sendo tambéin Abade de S. Ro- 
mão de Mesàofrio.

PEDRO FERRAZ. Em 28 de (outubro ou-novembro?) 
de 1306.

PERO MARTINS. Em 10 de Outubro de 1340.

PERO DO SOUTO. Citado em documento de 24 de 
fevereiro de 1337, como tendo sido Cónego: « . . .  coonjgo 
que ffoj en outro tempo de Guimaraens» (Abade de Tagilde, 
Documentos inéditos dos séculos X II a X V  do Mosteiro do 
Salvador de Souto, n.° 110).

SIMÂO MARTINS. Em 5 de maio de 1319. Era tam­
bém Abade de Tagilde. Deixou este cargo, em 1329. Morreu 
antes de 6 de maio de 1333.

VASCO MARTINS. Em 1 de junho de 1401. Era tam­
bém Abade da Castanheira.

VICENTE DOMINGUES. Em 16 de Novembro de 1359. 
Ainda vivia em 7 de outubro de 1362.

♦

E agora, outro investigador que este trabalho anime, 
descubra mais nomes.

P o r  C e r r e i a  M a r q u e s .
ÍN V E N CÍVE L foi o gigante enquanto pôde manter 
1 contacto com a Terra, sua mãi. Logo, porém, que 
Hércules o solevantou do solo, fàcilraente o estrangulou, 
vencendo na luta sem quartel.

Como Anteu, mantenhamos sempre contacto com 
as raízes da nossa História, com a origem da nossa Raça. 
Sejamos antigos e sejamos modernos. Ligue-se a nossa 
vida nacional, cada vez mais môça, às eras avitas, aos 
tempos heroicos, em que a raça lutou com ânimo e ven­
ceu com glória, e dessa lembrança partamos para os des­
tinos novos, cônscios de que as qualidades da Gente 
vivem sempre na mesma Terra, de onde a  Raça partiu 
para o mundo todo, abrindo o globo à civilização e à 
evangelização dos povos.

. Começam as comemorações da Fundação e da Res­
tauração da Monarquia Portuguesa em 2 de Junho, por 
um solene Te-Deum em todas as sés, colegiadas e velhas 
matrizes de Portugal e do seu Império. A  Raça inteira 
agradece a Deus a sua enorme duração— oito séculos, 
a mais dilatada continuidade histórica de que a Europa 
se pode orgulhar —  e a confiança com que, precisamente 
em tão perturbado momento da vida europeia, pode en­
frentar o futuro e continuar a sua marcha através da 
História. Ao fim de oito séculos de vida tam gloriosa­
mente repartida em pedaços pelo mundo, Portugal en­
contra-se moço e cheio de vigor para a jornada. Quantas 
nacionalidades robustas e orgulhosas deixou pelo ca­
minho, sepultadas na poeira dos séculos!

Volvendo um olhar retrospectivo para as eras decor­
ridas, podemos considerar-nos, sem enfatuação, um 
grande povo. «Ninguém ama a sua pátria porque é 
grande, mas porque é sua» — escreveu Séneca. Nós de­
vemos amá-la porque é nossa e porque tem sido grande. 
Tam grande, que ainda hoje se encontra representada 
pelo mundo todo.

O  segundo dia das comemorações —  o primeiro dia 
particular —  é o de Guimaráis. Na imponente e gloriosa 
tôrre de menágem do Castelo de Mutnadona se levantará 
a bandeira de D. Afonso Henriques. O  pensamento na­
cional vinha já de tempos anteriores. O s barões, que 
encontraram no Borgonha um chefe, tinham um con­
ceito de pátria e raça, a que a acção de D. Henrique 
principiara a dar vulto e ordenação. E tam vivo e cons­
ciente se tornou que D. Tareja, a Infanta-Raínha, viu 
arrebatado das suas mãos varonis o govêrno, só porque 
dêle poderia vir a ser comparte um conde galego, pelos 
rudes barões portugueses tido como estrangeiro. Por­
tugal existia muito antes do Conde D. Henrique aparecer 
nestas bandas ocidentais da Península. Mas foi só depois 
dêle que a Raça se sentiu capaz de criar um estado seu, 
de proclamar a sua independência. Após S. Mamede, 
mal transcorrido o primeiro quartel do século XII, a mo­
narquia portuguesa é um facto. O s barões portugueses 
formam à volta do seu chefe, o primeiro Rei de Por-' 
tugal, uma unidade, que já nada destruirá. D. Afonso 
Henriques é, não só a primeira figura da nossa História, 
mas uma das mais notáveis da Europa. Grande soldado 
e grande político, a sua obra tem passante de oito sé­
culos. A  monarquia que fundou susteve a Pátria nos 
maiores perigos, salvou-a no decorrer de centúrias cor­
tadas de terríveis aventuras e entregou-a aos portugueses 
da idade de hoje para a grave responsabilidade de conti­
nuarem a sua grandeza e prestígio.

Um dos mais duros transes da nacionalidade foi o 
de Alcácer Quibir. O  Rei e o escol da Nação lá ficaram 
nos areais adustos da África. Por motivos jurídicos, polí­
ticos e militares, a coroa coube a um homem que, sendo 
Rei de outra Nação, era um estranho. Prometera êle 
respeitar escrupulosamente as prerrogativas de Portugal, 
ser bem o Rei de Portugal. Porque principiou a faltar à 
promessa e porque os seus sucessores acentuaram a 
quebra da palavra régia, foi um instante enquanto os 
portugueses, naquela manhã luminosa e fresca de 1 de 
Dezembro de 1640, foram ao Paço da Ribeira e tiraram 
um Rei e puseram outro, segundo o expressivo dizer de 
João Pinto. Vinte e oito anos de luta se seguiram, mas 
a Nação, a-pesar-de esgotada, enfraquecida pelo Desco­
brimento e pela Conquista e principalmente pelo Do­
mínio estrangeiro, conquistou bravamente a liberdade e 
restabeleceu a Monarquia com feição bem portuguesa, 
insofismàvelmente nacional. A  Espanha, que devorara 
tantas nacionalidades, como na Península houve, não 
conseguiu nunca absorver a portuguesa —  fenómeno que 
ainda hoje espanta os pensadores e historiadores daquela 
Nação. '

Estes dois factos, que vamos comemorar, num mo­
mento em que tôda a Europa se encontra em guerra ou 
por ela está ameaçada, —  parecendo que a paz se refu­
giou na Península, constituindo nas duas nações hispâ­
nicas a reserva moral e jurídica da Europa futura —  são 
gloriosos e grandes. Nada representam contra o direito

Tisboa, 27 de Abril de 1940. (Cominaa na pdgina 12).
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IN PRINCÍPIO
Vem uma Figura, (que será Portugal) em armas e 

hábito de Monge-Cavaleiro, trazendo nas mãos um 
Rosário, cujas contas são de diamante; mas as Glórias 
e os Padre-Nossos hão-de ser grandes rubins de fogo, 
ou esmeraldas de verde esperança, ou rôxas ametistas 
de saudade,.. O Rosário brilha como as estrêlas e 
como as lágrimas. E a figura (que será Portugal), pas­
sando as contas entre os dedos, assim começa, di­
zendo o

P R Ó L O G O

Lá fundo, no tempo fundo,
Há quanto tempo foi isto?
— Alongo os olhos: avisto,
E dou fé, que sobre o mundo 
Mil anos andára Cristo;
E, desde então, hora a hora,
Com sua Cruz, seus espinhos,
Outros mil, quási certinhos,
Jesus andou, por ’hi fora,
Em nossos negros caminhos...
Rosário vivo, o da História!
Conta a conta, sem desvio,
Corre o tempo fugidio;
Só, de longe em longe, a Glória:
E maior conta no fio.
Conta maior: Estação 
Onde um Padre-Nosso é como 
Divino fim, claro assomo 
Das Avés que se d irão ...
— Depois das fôlhas, o pomo.
Desde o princípio, seu berço,
A História de Portugal 
Não faz Rosário: inda mal 
Passa os mistérios dum Terço...
Mas tem a Cruz, afinal I 
E, mesmo assim, como é lindo!
Nem será Rosário só :
— Novas contas, nó em nó,
Irão descendo e subindo 
Como a Escada de Jacob.
Cinco Mistérios de estrêla!
São: Ourique; Aljubarrota; 
índias; Alcácer; e aquela 
Manhã de sol que a Castela 
Levou a Noite e a Derrota.. .
— «Avé, Pátria l» — E, dia a dia,
As nossas contas rezamos.
Vai, senão quando... Onde vamos?! 
Dizemos: — «Santa M aria...
Hora da m orte!» — E paramos.
Rezas de tamanha herança,
Contas dos nossos Avós,
Que mal as rezamos nós!
Sem devoção, fé e espr’ança,
Perdidos de voz em voz...
Se já não foram ao chão,
E’ porque Nossa Senhora 
(Assim o fêz, inda agora,)
As guarda na sua m ão:
Pôe-se a rezá-las, e chora!
Mas, enfim! por entre medos 
E anceios, a Noite passa.. .
(Eu te arrenego, Desgraça!)
Vou correr, pelos meus dedos,
As contas da velha Raça:
—«Avé, Pátria!» — E, começando 
Na Visão do começar,
(Apurem almas e olhar!)
Vereis um Berço, embalando 
Portugal inda a cria r.. .

Parecendo um sonho; por entre sombras e né­
voas de oiro e rosa, qual profunda madrugada de 
Primavera; tão longe dos olhos que mais será dentro 
da alma: logo principiará esta Visão. E a figura que 
disse o prólogo há-de acompanhá-la sempre : ora em 
recolhimento de êxtasis, ora esclarecendo-a com certas 
passagens da rubrica.

AUTO DO BERÇO
Terras e gentes, farrapos da antiga Lusitânia, há 

quási mil anos: quando ainda Portugal não era um 
Reino, mas um pequenino Condado, ao mando de 
outros Povos da Hespanha...

Governam os Príncipes Dom Henrique e Dona 
Tereza. Êle, um belo e estremado Cavaleiro, bata­
lhando noite e dia contra a moirama e Castela, — en­
tre as quais estava Portugal, já então, como hoje, o 
mais cubiçado palminho de chão, retiro de Deus e so- 
cairo do mundo. Ela, uma Fada, pela sua formosura 
de maravilha e grandes e desvairados encantamentos 
de amor.

Passa-se no Castelo de Guimarãis, na sua tôrre 
mais alta, no mais alto sobrado: Larga quadra com 
janelas em seteiro para tôdas as vistas do céu e da 
terra; e uma, com seu varandim, à maneira de púl­
pito, entre as naves da serra, voltada ao nascer do sol. 
As paredes são de granito, panejadas, de onde a onde, 
com vistosas e solenes colchas de brocado. Péles de 
urso branco e de loiras côrças alcatifam o piso. Ape­
nas uma luzerna de bronze, suspensa da trave mestra, 
alumia a câmara. E' como um lusco-fusco: a chama 
do lampadário, ainda que dê luz, não tira as sombras.

Quási ao fundo, como que num Oratório para 
í cujo estrado se sobe por sete degraus, vê-se um berço, 

velado por finos e ondulantes sendais de alva gaze 
entreluzida de oiro e púrpura.

Dorme no berço, ainda menino de peito, Dom 
Afonso Henriques, filho daqueles nobres Condes de 
Portucale, que virá a ser, no fio dos tempos, em bem 
lidada e aventurosa lida, o nosso primeiro Rei. Foi 
êle quem, pela fôrça das armas e clara manhã do en­
tendimento, contra a Moirama e contra as Hispanhas, 
fundou esta nossa Pátria que, — para glória do mundo 
e amor dos Portugueses, — Deus defenda e guarde 
pelos séculos dos séculos. (E, todos quantos isto ou­
virem, dirão: Amen!)

E' noite velha, pelo S. João. Os galos já canta­
ram três vezes, chamando a madrugada.

Fora, rente ao Castelo, como que arrastada na 
sombra, maguada nas pedras da calçada romana, — 
parecendo o desabafado queixume de todo um Povo, — 
ouve-se uma voz, cantado.

Auto do Berço
P o r  A n t ó n i o  C o r r c i a  d e  O l i v e i r a .

UM CAMINHEIRO:

Lusitânia, a Rôla brava,
Rolava no seu cantinho...
Deram com ela os milhafres:
Nunca mais voltou ao ninho.
Escravo da Noite alheia,
Peregrino da Desgraça,
Velha, Pátria é cinza morta,
Minha terra é de quem passa!
Juntem-se as almas aos corpos:
Venha o Juízo Final.. .
Chão e Raça, que já foram,
O que hão-de ser ? — Portugal!

OS ECOS DA MONTANHA:

Chão e Raça, que já foram,
O que hão-de ser ? — Portugal. . .

Entra na câmara o Conde- Dom Henrique. Sôbre 
a armadura, um manto de sirgo branco, com a Cruz 
de Cristo, a encarnado de sangue, ao lado do coração. 
Caminha de manso ; mas, sob os seus passos de ferro, 
o sobrado estraleja, a lâmpada baloiça, agitando as 
sombras. Aproxima-se do bêrço, onde o menino dor­
me. Levanta a viseira do elmo coroado e resplande­
cente. Ajoelha nos degraus do estrado ; e, como quem 
reza, assim dirá

O CONDE DOM HENRIQUE

Filho meu estremecido,
Que estremeces, dentro em mim,
A minha carne, a minh’alma 
No que sou, para o que vim.
Um filho, é nó da cadeia 
Que se chama a Geração:
Dum lado os mortos que foram;
D’outro, os vivos que serão...
E, filho! ao dizer teu nome,
Embalam na minha voz 
Berços, a vir do teu berço,
E os berços dos meus Avós.
Já faz parte do meu corpo,
Meus ossos, férrea armadura;
— Da carne da minha carne,
Só tu, meu filho! és doçura.
De tanto que dou a morte 
A batalhar nesta lida,
— Só em ti eu dei meu sangue:
Só em ti gerei a Vida!

(Clarins, ao longe, varam o silêncio da noite)

Filho meu! adeus, adeus...
Os moiros chamam à guerra:
E a Deus votei a minh’alma;
A ti sagrei nossa terra.
Pela cruz da minha espada,
Sôbre a Moirama e Castela,
Jurei deixar-te uma Pátria 
Maior, mais livre e mais bela!
Portugal inda é pequeno 
Como tu és pequenino?...
— Portugal, acima! acorda!
Dorme! dorme! meu menino.
A’ guerra eu v o u ... Em voltando,
Para brincar, terás mais 
Duas montanhas, tão altas 
Como as das águias reais.
Jurei-o por alma e vida,
E a morte, em alma, responde:
— Tornar-se berço dum Rei 
A sepultura dum C onde...

Sai. Entra Egas Monis, aio do Menino, também 
todo armado, já de longas barbas brancas. Acerca-se 
do berço, embalando-o, de leve, com a sua manópla 
de ferro.

EGAS M ONIZ:

A h! meu Conde pequenino,
Mofará quem o souber:
Duro guerreiro e teu aio 
Em carícias de mulher?!
Férreo colo, mão de ferro,
Embalando este cristal...
— Ai de mim, se te partira,
Redoma de Portugal!
A’ guerra eu vou, Condesinho,
Aprender, contra a Moirama,
Lançadas que hei-de ensinar-te 
Com a roca da tua Ama.
Ao meu cavalo, o mais féro,
Pedirei altos conselhos,
Para t’os dar, meu menino,
Saltando sôbre os joelhos.
Para as lides, Cavaleiro;
Para ti, carinhos de aio:
Trago cerejas, voltando?
Armas levo, quando saio.
Arreda! arreda! Castela:
Quero espreguiçar os braços..*
— A Portugal já lhe pesa 
Ser terreiro dos teus Paços!

Sai. Fora, cada vez mais perto, fanfarras de ba­
talha, tropel de cavalos, fragor de armaduras. Entra 
um bando de Cavaleiros, lança e escudo, com várias 
bandeiras de suas côres.

CÔRO DOS CAVALEIROS:

Cavaleiros, Cavaleiros 
Das terras de Portugal,
Fazem um mar, todos juntos,
Sendo um rio cada qual!
Portugal é já pequeno 
para o berço do seu Conde?
— Se um Trono quer mais espaço,
Senhor Deus! há muito aonde.
Ao largo, Moiros! ao largo.
Arreda, arreda, Castela!
— Esta rosa quer abrir:

I Não se debrucem sôbre ela.
! Portugal, Arvore santa,

Chegou já a tanta altura,
Que ou lhe cortam as raizes,
Ou dará fruta madura.
Vai na Espanha a primavera:
Surgem Pátrias onde passa...
— Somos o Março dos séculos 
No tronco da velha Raça!
Somos como as Águias, quando,
Mal Abril vem a caminho,
Só acham graça aos rochedos 
Onde as mãis fizeram ninho.
Castela! ajusta com outras 
Serviço, amor e soldada;
— A Pátria que nós criamos 
Não será tua criada!
Dorme, Conde! Em acordando,
Talvez encontres um Trono...
Dorme, filho! — Nós seremos 
Sonhos vivos do teu sono.
Eia! juntos, Cavaleiros,
Juntinhos como um trigal;
Cada lança, é loira espiga:
— Pão-nosso de Portugal!

Cinco dos Cavaleiros, os maiorais, abeiram-se do 
berço, onde o Menino dorme sempre; e cada um, a 
espada nua, fará a sua reverência.

l.o CAVALEIRO:

! Da Beira eu so u .. .  Diz o Vouga:
| — «Português da serra ao mar,
! As águs do teu Baptismo 
j Eu só as devêra d a r .. .« —

2. ° CAVALEIRO:

O Mondego, onde eu nasci,
Fez-me seu embaixador:
— Diz que as saudades são grandes,
Mas a esp’rança inda é maior.—

3. ° CAVALEIRO:

Minha terra não tem rios:
Mais do que o mar, é o Marão!
— Diz que as ondas do teu berço 
Inda mais altas serão...

4. ° CAVALEIRO:

Douro e Minho: lindas fitas 
Da cinta da Madre-terra!
— Diz que t’as dá, para a espada 
Com que um dia hás-de ir à guerra.

5. ° CAVALEIRO:

O Tejo manda dizer-te 
Que inda chora areias de oiro 
Por ter nascido em Espanha,
Ser cristão, e morrer moiro!

CÔRO

Conde Afonso, pequenino,
Deus te crie para bem:
Pai e Rei dós nossos filhos 
Que estão no berço também. . .

Vão-se os Cavaleiros. A Infanta Dona Tereza 
tem entrado e ouvido as suas últimas falas; debruça-se 
do varandim ao terreiro d'onde vai partir a hoste 
cristã. Então, parecendo subir contra ela na chama 
rubra dos fogaréus, ergue-se uma voz, em estrangeira 
toada, amorosa e languida, sedenta e perturbadora, 
como se fosse a alma da Galiza inteira.

O CONDE DE TRAVA :

E’s um Pomar de entre a cêrca;
Mas sempre o Amor, quando quis,
Enrama por sôbre os muros,
Deita por longe a rais.
Noite escura... O’ Condeninho,
Ide pedir de mamar:
Talvez o leite, escorrendo,
Encha a noite de luar.
O’ laranjinha redonda,
Laranjeira, meu amor:
Trazes ao colo o teu fruto,
Sem deixar de estar em flor l
Rio Minho, entre dois Reinos,
E’s uma estóla de p rata .. .
— Estólas que prendem noivos ?
Maldito quem as desata!

UM BARÃO PORTUGUÊS:

Portugal, anda e desanda,
De Norte a Sul, com a brisa;
— Olhos verdes são traidores:
V erdes são os da G a liza* ,,

OUTRO BARÃO PORTUGUÊS:

Nossa Pátria é donzelinha?
Há-de crescer, e casar;
Serra trigueira, é seu noivo 
Rei dos gigantes: o M ar!

OUTRO BARÃO PORTUGUÊS:

Portugal, é como o Sol:
Não torna atrás seu mandado:
Só em dando a volta às ondas 
Pode nascer do outro lado.

CÔRO DOS CAVALEIROS:

Largar! largar! Cavaleiros.
Que não madrugue a Moirama,
E a nossa espada no fôrro,
Qual donzela em sua cam a...

Abala a gente, num estrépito de corseis ferrados 
de bronze, embater de armaduras, atambores e clarins. 
A Infanta, envolta em longo manto de escarlata, ca­
belos de oiro desmanchados nos ombros, encaminha-se 
para o berço. Parece que a sua formosura embacia a 
iuz da lâmpada. Respira-se, pelo balcão, um entonte- 
cente e cálido perfume de cravos. As estrêlas des­
maiam no céu. Cantam os rouxinóis nas balseiras 
vizinhas.

O Menino faz um jeito de acordar; a mãi em­
bala-o. E, enquanto o acalenta, irá dizendo em doridas 
vozes de adivinhação e terror

A INFANTA :

Que Deus te mande, meu filho,
Anjos do céu a embalar:
Uns da banda da Montanha,
Outros das bandas do Mar.
O teu Pai anda na guerra;
Deus o traga de onde fô r .. .
— Não fôsse eu onde me levam 
Negras batalhas de am or!
Sonhos que tive esta noite,
Não os oiças.. .  — Inda bem 
Que muitos filhos não sabem 
Segrêdos da sua mãi.
Mas não! melhor do que aos outros, 
Fala-se a um filho inocente;
Mesmo a Deus, que é sempre D eus...
E um filho é a alma da gente.
Eu sonhei que te enjeitava;
E a Portugal quis prendê-lo:
Prendê-lo quis à Galiza 
Nas tranças do meu cabelo.
Despresei-o, quando n’alma 
Em mais amor o trouxera 
Do que Fruto, em seio de árvore,
Ou Cria, em ninho de fera!
A h! sonho mau. . .  O’ meu filho :
Se fôsse como eu dizia,
Tôda a pena será pouca 
Para as culpas dêsse dia.
Meu filho! se eu te deixar 
E a Portugal trouxer guerra,
— Tombem, juntas, no meu peito,
As penhas cTaquela serra.
Todo o grilhão será leve;
Um céu a prisão imunda;
Baixa de mais tôda a cova,
Inda a mais negra e mais funda.
Dois crimes num crime: E, d’êles,
Qual o maior ? Não sei qual!
— Enjeitar um Rei, meu filho;
Fazer guerra a Portugal. . .

O Menino acorda e chora. Calam-se os rouxinóis. 
Um morcêgo enorme, Avejâo sinistro, rompendo pela 
janela, esvoaça agoirentamente em tôrno da lâmpada. 
Em vão a Infanta quer sossegar o filho, dando-lhe o 
seio —  que êle repulsa.

Rejeitas, filho! o meu leite ?
— Pensamentos de quem sonha 
Talvez derramem no sangue 
Travo de lume ou peçonha.. .

UMA VOZ MISTERIOSA E TERRÍVEL:

O leite torna a ser sangue,
O sangue torna a aleitar;
Quantos filhos,—se soubessem,— 
Deixariam de mamar!

Então, angustiadamente, a Infanta, correndo um 
reposteiro; faz acenos de quem chama: E logo entra 
um bando de Aias e Pagens, todos de menos de ca­
torze anos, trazendo pequenos adufes e violas. Após 
êles, virá também o Bôbo, (assim como um anão dos 
contos de Fadas) todo coberto de ouropéis, tlintando 
guisos, fazendo arremêdos e murmurando misteriosas 
palavras. E, enquanto a Infanta novamente ajoelha 
perto do berço, irão, de mansinho, mãos dadas, ves­
tidos de branco, coroados de rosas, tocando, cantando 
e bailando em volta do Menino.

UM PAGEM:

Calai, Menino! calai-vos.
Se o Pai vos ouve na guerra,
Volta as rédeas: deixa os moiros, 
Correndo vem, vale em serra!

O BÔBO:

A Dôr eu sou: Bailo e canto,
Tal qual o Povo, co itado ...
O pranto, — errando o caminho,—
Ri-me na bôca, enganado!

UMA A I A :

Calai, Menino! calavai-vos.
Se vos ouve Portugal.. .
— Que soluços aí foram,
Desde o rio ao pinheiral!

(Conclui na página « • *  10)



P á g i n a  8 Notícias de Gkiimarãis

Grata? recordações a propósito 
das Çontetnorações Centenárias

P o r  M o n s .  J .  A u g u s t o  F ^ r r c i r a .
Q U A N D O  recebi convite para colaborar em o n.° 

especial do semanário regionalista «Notícias de 
Guimarãis», dedicado a comemorar o duplo centenário 
da fundação da nacionalidade portuguesa, primeiro do 
Condado portucalense e depois do reino de Portugal, e 
da Restauração da sua independência em 1640, ocorreu 
logo ao meu espírito a memória saudosa do ilustre e ilus­
trado sacerdote vimaranense João Gomes de Oliveira 
Guimarãis, bondoso Abade de Tagilde. Era um figura 
simpática e aliciante. Conheci-o ainda estudante, quando 
frequentava o Curso teológico do Seminário de Braga, 
onde fôra aluno distinto.

O s seus conterrâneos chamavam-lhe o Santo Amaro, 
talvez o nome do lugar da freguesia de Mascotelos, onde 
nascera, no concelho de Guimareis, e que, depois de or­
denado, paroquiara até à sua transferência para a fre­
guesia de Tagilde, do mesmo concelho, na qual prema­
turamente falecera em 1912.

Contudo as minhas relações com êste cultíssimo Pa-

A b a d e  de T a g ild e

dre datam da praia de Vila do Conde, onde êle aparecia, 
na época balnear, de visita à distinta família Pombeiro, 
de que era uma espécie de director de consciência.

Quási todos os dias nos encontrávamos, e a sua in­
teressante conversa tinha por objectivo o passado histó­
rico de Guimarãis, os seus monumentos e os seus ho­
mens de estudo.

Nunca me disse mal de ninguém.
Falava com entusiasmo de dois antigos e eruditos 

Cónegos da Colegiada vimaranense —  Gaspar Estaço e 
José Anastácio de Figueiredo, cujas obras citava de cór.

Conhecia profundamente o Arquivo da Câmara de 
Guimarãis, de que fôra Presidente emérito, e o Arquivo 
da Colegiada, que frequentava com assiduidade.

Iniciou essa monumental obra —  Vimaranis Monu­
mento Histórica, ou antes foi o primeiro director dêsse 
colossal trabalho, cuja Pars I  se publicou em 1908. No 
ano imediato de 1909 deu à estampa o Catálogo dos 
Pergaminhos existentes no Arquivo da Colegiada de 
Guimarãis, que fôra um dos mais antigos e ricos do 
país.t Conheço dêle ainda outras obras de merecimento, 
como: Apontamentos para a História de Guimarãis; e 
o Culto de Nossa Senhora na mesma cidade e concelho.

Foi um dos eruditos colaboradores da excelente «Re­
vista de Guimarãis», onde em vários artigos corrigiu o 
Catálogo dos Priores de Guimarãis, publicado nas Me­
mórias da Academia Real da História, elaborado pelo 
Dr. Serra Craesbeck.

No século passado houve na referida cidade de Gui­
marãis dois arqueólogos notáveis: Francisco Martins 
Sarmento e Alberto Sampaio; parece-me que poderia, 
sem desprimor para nenhum dêles, completar a trindade 
o Abade de Tagilde Oliveira Guimarãis.

E ao fazer esta amenta da arqueologia e da cultura 
vimaranense, onde luziram figuras que muito engrande­
ceram aquela nobre cidade, seja-me lícito ainda, na hora

J ( a s to  X u m in o s o : t
Pátria! Vejo o nome teu 
Gravado no azul do céu!
E  cada dia que passa,
E  cada dia que jinda,
E ' teu doce nome ainda 
Que, na minha alma, esvoaça. . .

Iluminam-se as estrelas,
Brotam espinhos também,
E  sempre teu nome vejo 
Escrito em mil coisas belas, 
Como se fôsse algum beijo 
Dado por lábios de mãi. . .

Pelo córrego mais feio  
Ou pelas margens do abismo,
Em tudo o teu nome leio 
E  nele, quedando, cismo!
—  E ’ que fo i dêle que veio 
Tôda a fé  do nosso heroísmo! . . .

Terra e céu, o que è tudo isto 
Que nos rodeia e seduz,
Senão a Pátria, que avisto 
Tôda inundada de lu z? !

Pois se fo i Deus que a criou 
E  talhou o seu destino,
Como um sorriso divino 
Com que a terra iluminou!
Se fo i D eus. . .  —  quem poderá 
Não ver sempre o nome teu 
Escrito, assim como está,
No mar, na terra e no céu? / . . .

Quinta de Vila Verde-1840.
Jerónimo de Almeida.

M a rtin *  Sarm ento

que passa, evocar pela saudade alguns nomes de indiví­
duos do meu pessoal conhecimento e afectuosa estima, 
a saber: o Cónego José Maria Gomes, Albano* Belino, 
e o Padre Gaspar Roriz, inesperadamente separados, pela 
morte, dos amigos, que tanto lhes queriam, da terra que 
dedicada e desinteressadamente serviram, e das letras, 
que cultivavam com amor, concluo êste breve e desata­
viado artigo com as palavras que Camões dirigiu a D, Se­
bastião, cantando as proezas dos portugueses, se não 
com o mesmo entusiasmo, pelo menos com igual fir­
meza:

“ Ouvi, qtie não vereis com vãs façanhas 
Fantástiças, fingidas, mentirosas,
Lolivar os vossos, como nas estranhas 
mdsas, de engrandeçer-se desejosas».

«Lusíadas», C. I, Est. II,
Braga, dia da Vigília do Pentecostes, 11 de Maio de 1940.

Deus--Pátria
P o r  C .  C .  C r a t c .

E f grandioso o nome da PÁTRIA l
Constitue uma grande fôrça que tem a faculdade de 

prender todos os corações e a que devemos render o culto 
da nossa consciência acompanhado pelo maior e mais sa­
crossanto amor — o amor próprio.

Tudo quanto pode excitar a nossa sensibilidade, na terra 
onde nascemos, onde vivemos e nos acostumámos, é de na­
tureza a podermos sentir e exclamar que amamos o torrão 
pátrio que concretiza todo o nosso espírito e espiritualiza o 
nosso coração.

Mas a Pátria não é constituída sòmente pelo torrão natal. 
E’ igualmente a família, é o lar. E’ também êsse organismo 
superior, essa entidade concreta, essa colectividade possante, 
a que damos o nome de nação e em que pela mecânica his­
tórica ostenta através do espaço e do tempo uma só língua, 
uma só crença, uma só fé.

E se a influência sentimental da Pátria nos acompanha 
em tôda a nossa vida e sobretudo nos momentos maus, por­
que não ter por ela um entranhado amor ? I

Este sentimento, enérgico e intenso nos indivíduos, actua 
ainda mais fortemente nos povos. Onde se observa bem o 
valor e a robustez dum povo é nos momentos graves e su­
premos em que corre risco a sua existência, em que um 
grande perigo o espreita ou um inimigo o pretende subjugar.

Se em tais lances há uma insensibilidade e manifestações 
de fraqueza, tudo se perderá, porque devemos lembrar-nos 
que assim como nas pessoas o acto de perdoar é a mais 
nobre das vinganças, nas nações a desafronta é a mais impe­
riosa das virtudes. Então tudo se levanta e como uma forte 
corrente magnética sacode tudo e todos, revolve enérgica- 
mente os ânimos e fortalece todos os fracos. Põe-se então à 
prova o caracter individual. Surgem então heróis até aí igno­
rados, mas que com o seu exemplo levam as massas popu­
lares a gestos sublimes, de que a nossa história pátria se 
encontra repleta. Se se enumerassem levaria um tempo 
infindo, mas que teria o grande mérito de lembrar e incutir 
aos novos fôrça e ânimo para que se disponham a imitar os 
seus antepassados e podendo ser ultrapassá-los.

Por todos os factos gloriosos que a nossa história regista 
é que se tem formado e engrandecido o nosso belo Portugal 
e que em oito séculos aponta um sem número de triunfos 
que o tem ennobrecido e causado admiração, a-pesar-de pe­
queno, e um sem número de glórias no mar que causaram 
em tempos passados, em que o mar tenebroso não era para 
todos, a admiração de todo o mundo, com a sua audácia 
e espírito aventureiro, descobrindo, avassalando e prègando 
a sagrada religião de Cristo.

Portugal embora pequeno em território é grande no 
génio, no valor e na história, e nela tem inscrqos com letras 
de ouro osjjrazões nobilíssimos dos seus feitos e das suas 
glórias. Na dilatação do seu império para além dos mares e 
nas conquistas de domínios para a fé e de almas para Deus, 
chegou a assombrar o mundo inteiro.

Infelizmente um momento houve em que Portugal se 
sentiu oprimido e maus portugueses para isso concorreram, 
Esqueceram-se das lições do grande Rei D. Afonso Henriques 
que, batalhando em S. Mamede e em Ourique, mostrou como 
se ganham batalhas quando há um grande amor pelo torrão 
onde nascemos, enfim, pela Pátria querida. A nossa história 
mostra também claramente que podem alguns especuladores 
apagar nos corações os sentimentos da honra, da fidelidade 
e do amor pátrio que herdaram dos seus maiores e que 
foram e hão-de ser sempre o distintivo mais orgulhoso dum 
português; podem rasgar desapiedadamente as páginas da 
nossa história, escritas com sangue nobre nos mármores dos 
nossos templos e nas ameias dos nossos castelos e fortalezas 
àquem e àlém mar; podem finalmente querer vilipendiar e 
pôr até em almoeda êste país sem se importarem com o que 
por êle fizeram os nossos pais, com as tradições que o enno- 
brecem, com as glórias que o esmaltam e com os dons natu­
rais com que Deus o abençoou — a beleza do sol que o ilu-

(Conclui na página n.0 10).

Alfccvto Sampaio
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Q U A L  foi o  p r im e iro  jorn al 
p o rtu g u ê s  ?

L e v a n ta ra m -se  a p aix o n a d a s 
p o lém icas en tre  o s q u e  d e fe n ­
diam  a o p in iã o  d e q u e  as Re­
lações d e F ra n c is c o  d e  A b r e u , 
p seu dón im o d e  S e v e r im  d e F a ­
ria, te r ia m  sid o  os p r im e iro s  
periód icos p o rtu g u e s e s , e os 
que a f e r r a d a m e n t e  se  in c li­
n avam  a a d m itir  q u e  co m  o 
ap arecim en to  d a  Gaveta, c o ­
gnom in ada d a  R e s t a u r a ç ã o ,  
com eçou o p e rio d ism o  em  P o r ­
tugal.

O  raais estrén u o  d e fe n so r  da

Portugue^ e a Ga\eta de Lis­
boa.

« A  Gaveta foi co gn o m in a d a  
da R e s ta u ra ç ã o  p e lo s  se rv iço s  
q u e p resto u  à co n so lid a çã o  
d a q u e le  se g u n d o  feito  da n o s­
sa  H is tó r ia , e p o rq u e  p a ra  
e sse  fim  se  crio u  e foi p ro te ­
g id a  p o r  D . Jo ão  IV .»  D . A n ­
tón io C a e ta n o  de S o u sa  atrib u e 
a té , em  p a rte , à  au to ria  do 
p ró p rio  m o n a rca  a  re d a cçã o  
d as p rin cip a is  n o tíc ia s .

M uitos e sc rito re s , jo rn a lis ta s , 
b ib lió filo s e tra ta d ista s  e n tra ­
ram  no torn eio  literá rio  e d e b a ­

r;-

d o  m e  s d e  ;; j
F E V E R E I R O  1 1

' **,■ *. . í
*.<' de i 6 4 ». ... - v i

Vifcm íc de entre D p tir» , A rm in ho n a  
prim eiro Sabado d ç fte jn e í, quç cq-*

to in o s d a  P on te da Sarça  fabuípó algyat 

tropasdan oflà  infántctia.-, & ;íÒ6 uj;«3WI:^ 
chando peflo R e y n o d e G a liz i,a té . chç-» 

g a r  à  V iila  de Gcrév, donde emtraraÕ k m  

aucrqucm ' lhes fiz t  fl e reííftcnci íu g io  codaa \
d oli!gar,d e o & j o  <pic ficou dcípouoado>&  os n o flo ^ p o r-; I 

que n ãó tk ièrap ^ R í i

o ra ça ò a  bua Igreja  d e N .  Senhorados E e p c it o ;& p o r ~ ,  I 

q o e  a  g a a tq d ô  cistreí^ouro, Ó cM iids? ccfeu n a^ a i r  todos, 

o s annòsem R om aria a .c íb  fanóta/caiã, tiraraõ.&> altar c õ  : 

m u ita  reuerencia a  im ag em  da Senhora, &  c o m  elta ic. rc-  ̂ ; 

co lh craó /cm  trazer nenhua pre&^aem fazer dano aq  lugar.’ 

E o y ftiC c d fo effeQ tu y fe fte ja d o  na<pdh»s partes, porque dC j 
tauáo todos deí c õ ío í ades de « ão p ed eré  agora ia  2Cr c ila  ! 

R o m a m ri& c o m d b iíc a lc g r^ a õ m a ií^ q  jc o s  iioílòs o u u e-f . 

raõ gaitthado algua praça, o u  alcançado algua grande v r d o  1 

na • -s : : : =..;A- :M
\ M ô n ú u rd e M a h è C o ro n e ld c  q n ah» rc g iít ia ito s d e c .i- : i  

m liarb ,S en h o r da T u r c h a ,&  C au allciro d * M edalha,làhio 1 
a íeis d o  m es, c õ  tod o s os léus d S o a is a . cauailo a dar m o- \ 

. . * „ ’V>.: :■ :V '; " r  A  .,t ;f ih a .V j

FORMATO : 0,14 x 0,20 —  Tem 12 páginas de composição

Gazeia, a q u e le  q u e  à  lu z  da 
p u b lic id a d e  m a is  e le m e n to s in­
fo rm a tiv o s tro u x e , e m ais d o ­
cu m en tos a p re se n to u , d e c o m ­
p ro v ad a  a n á lise  e ju stific a ç ã o , 
foi o A c a d é m ic o  A lfr e d o  d a  
C u n h a .

E m  co n fe rê n cia s , em  e n tre ­
v ista s, n u m a co m u n ica ç ã o  fe ita  
na se ss ã o  d a  c la sse  de le tra s  
da A c a d e m ia  d a s  C iê n c ia s , 
em  to  d e A b r i l  d e i g 3o e há 
p ou co  a in d a  nu m  exten so  a rti­
go p u b lic a d o  n a  re v is ta  Olisipo, 
p rovou  ês te  ilu s tre  A c a d é m ic o , 
in co n testà v e lm en te , q u e  o  p r i­
m eiro  p e rió d ico  p o rtu g u ê s  foi 
a Gaveta, a p a re c id a  em  N o ­
v e m b ro  d e  10 4 1.

F irm o u -s e , é c la r o , em  b o m  
e e ru d ito  M e s tr e , n o  H is to r ia ­
dor A le x a n d r e  H e rc u la n o .

S e  jo rn a is  h o u v e  a n tes d a q u e ­
la d a ta , p o r  in fo rm a çõ e s e s c r i­
tas d e  a lg u n s in v e stig a d o re s , 
A le x a n d r e  H e rc u la n o  n ã o  o 
a cred itou  m u ito .

Q u e m  o s in d ico u  ? Q u e m  os 
re fe r iu  ?

D e p o is  d as co n su lta s q u e  fê z , 
os d o cu m en to s d e sco b rira m -lh e  
a v e rd a d e . E  em  su a  o p in ião , 
a Gaveta tom ou  fo ro s  d e  p r i­
m a zia .

O s  c o n tra d ito re s , p o ré m , fo­
ram  m u ito s , e o  e s c r ito r  A l ­
fred o  d a  C u n h a  te v e  d e  lu ta r  
se m p re , e  c a r r e a r  e le m e n to s 
de c o n tro v é rs ia  e c o n v e rsã o .

A r r e d o u  a d is c u ss ã o  d as Re­
lações d e S e v e r im  d e F a r ia , 
qu e d a ta m  d e 16 2 6 , p o rq u a n to  
p ro v o u  q u e an tes d e la s  se  h a­
viam  p u b lic a d o  a lg u m a s rela­
ções ae novas gerais, e ta is 
relações, d a n d o  co n ta  d e g u e r ­
r a s , v ia g e n s , m o r te s , n a u frá ­
g io s , p r o d íg io s , a p a r iç õ e s , e tc ., 
era m  e x c lu siv a m e n te  u m a  fo r­
m a d e  fa z e r  h istó ria  e n ã o  a e  
fa z e r  jo rn a lism o .

V e n d e u -s e  a  Gaveta ao p rê ç o  
d e 10 r é is , ç  a lg u n s  n ú m ero s 
a  4 ,  5 , 6  e 8 ré is .

D e p o is  v ie r a m  o  Mercúrio

teram  0 a ssu n to  co m  m ais ou  
m en os a áa lo ra d o  in te rê sse , e a 
m a téria  d eu  p a sto  a d iscu ssõ e s, 
a p a re c e r e s  e a ju íz o s , a té  qu e 
a m a io ria  se  in clin ou  p a ra  0 
justo  p lan o  das c o n clu sõ e s  e v i­
d en tes.

A lfr e d o  da C u n h a  cita  todos 
os n o m es dos q u e se  e m b re ­
n h a ra m  na co n ten d a, e sã o  dos 
m ais c o n s a g ra d o s , d esd e  os 
a n tigo s, de v a lo r , aos m o d e r­
n os, de m e r e c im e n to :

H e rc u la n o , E d u a rd o  C o e lh o , 
S o u sa  V ite r b o , In o cên cio , B r i­
to  A r a n h a , T e ó filo  B r a g a , T e i ­
x e ir a  d e V a s c o n c e lo s , F o n se c a  
B e n e v id e s , R ib e ir o  G u im a r ã is , 
B en to  C a rq u e ja  e J o sé  L e ite  
d e V a sc o n c e lo s .

C o m o  se  v ê , os a p a ix o n a d o s 
d e g la d ia d o re s  fo ram  b a sta n tes  
e d o s  m e lh o re s .

T r iu n fo u  a Gaveta, cu ja  c o ­
m e m o ra ç ã o  do se u  tr ice n te n á ­
rio  se  p ro je c ta  b rilh a n te  e en­
tu s iá s tic a  em  L is b o a , en tre  o 
jo rn a lism o  n a cio n a l.

A  im p o rtan te  b ib lio teca  da  
S o c ie d a d e  de M artin s S a r m e n ­
to p o ssu e  um  só  e in teressa n te  
e x e m p la r  d e sta  ra r id a d e  da 
im p re n sa  p e rió d ic a , cu ja  re­
p ro d u ç ã o  d am o s a se g u ir . E ’ 
do  2 .0 ano d a  su a  p u b lic a ­
ç ã o , 1642.

T r a n s c r e v a m o s ,p o r  s e rc u r io -  
so  e o p o rtu n o , o  q u e  so b re  o 
a ssu n to  n os d iz  A le x a n d r e  H e r ­
c u la n o , n o  tom o  II d o  Pano­
rama (Jan eiro  d e  183 8 ), p á g i­
n as 10 1.

E ’ u m  a rtig o  b a s e , d on de 
d im a n a ra m  to d a s a s d isc u s­
sõ e s , p o is  ali se  fa z  a h istó ria  
d e se n v o lv id a  d a  o r ig e m  d as 
G a z e ta s  em  P o r tu g a l.

O  a rtig o  n ão  ve m  a ss in a d o , 
m a s é a trib u íd o  a H e rc u la n o  
p o r  In o cên cio .

V e ja m o s  a c la r e z a  e a e lu c i­
d a çã o  do a r t i g o :

« T e n d o  fa la d o  d as g a z e ta s  
en tre  o s r o m a n o s , e da  su a  

t o r ig e m  e n tre  as n a çõ es m o d e r ­

n as da E u ro p a , resta-n os tra ­
tar d a  in trod u ção  d este  g e n e ro  
de e scrito s n o  n o sso  p a ís.

O  S r . João  P e d ro  R ib e iro  
cita  um  d e cre to  de 16 4 2 , em  
que se p ro íb e m  os p e rió d ic o s , 
pela pouca verdade de muitos 
e o estilo de todos. Isto  p a r e ­
ce  p ro v a r  q u e  esta  e sp e c ie  de 
e scrito s  e s ta v a  g e n e ra liz a d a  em  
P o r tu g a l, já  p o r  a q u e le s  te m ­
p o s. P o ré m  n em  nós p u d e m o s 
a ch a r ta is  p e r ió d ic o s ,n e m  a q u e ­
le  eru d ito  e sc rito r, q u e  sô b re  
a m a té ria  co n su lta m o s, nos p ô ­
d e d a r  e sc la re c im e n to s  à c ê rc a  
d e se m e lh a n te  o b je cto .

A p e s a r  d e to d a s as in d a g a ­
çõ e s  q u e  fizem o s p a ra  d e sc o ­
b rir  g a z e ta s  p o rtu g u e z a s  an te­
rio res a 1640 n ão  as p u d em o s 
en co n tra r. E ’ v e rd a d e  q u e a n ­
tes d e ssa  é p o ca  a p a re c e m  r e ­
laçõ es v o la n te s  dos a co n teci­
m en to s p ú b lico s , n acio n ais ou 
e s tr a n h o s ; m as tais re la çõ e s 
nem  eram  p e r ió d ic a s , n em  ti­
n h am  em  si a d isp o siçã o  de 
u m a g a z e ta . U m  a co n tec im en ­
to n o tá v e l, p rin cip a lm en te  de 
g u e rr a , d ava  m a té ria  a esta s 
p u b lic a ç õ e s , de q u e d ific ilm e n ­
te a p a r e c e rá  hoje u m a c o le cçã o  
co m p le ta , p o r  se rem  ra r íss i­
m as m u itas d e la s . A s  re la ç õ e s  
dos n a u frá g io s , qu e se re im ­
p rim ira m  no sé cu lo  X V I I I , 
n u m a c o le c ç ã o  in titu la d a  H is ­
tó ria  T r á g ic o -M a rít im a , eram  
d esta  e sp é c ie  d e p u b lic a ç õ e s , 
de qu e se  p o d e ria  tecer  um  
la rg o  c a tá lo g o .

A  g a z e ta  m ais a n tig a  que 
vim o s foi u m a do m ês de N o ­
v e m b ro  d e 16 4 1. E x is te  esta  
com  o u tra s  su b se q u e n te s  n a 
b ib lio te ca  p ú b lica  d a  c o rte , 
m e tid a s to d a s n u m a p a sta , o n ­
de se c o n se rv a m  com  a e stim a ­
çã o  q u e  m e r e c e m . E s ta  G a ­
z e ta  e s tá  m a rc a d a  no a lto  da 
p r im e ira  p á g in a  c o m  o n ú m e­
ro  14 , fe ito  à  m ã o , co m  tinta 
qu e m o stra  b a sta n te  a n tig u i­
d a d e , e a ssim  o  e s tã o  as su b ­
se q u e n te s  co m  os n ú m ero s su ­
c e s s iv o s , o  q u e  n os fa z  co n jec- 
tu ra r  que ta lv e z  as g a z e ta s  
rem o n te m  ao ano de 1640, e 
que c o m e ç a sse m  lo g o  d ep ois 
da re v o lu ç ã o , su p o n d o  qu e n a l­
gun s m e se s se  p u b lica ra m  d uas, 
co m o  p a ra  o d ian te a co n teceu .

E r a  p re c iso  a n im ar o p o v o  
d ep o is d a q u e la  o u sa d a  ten ta ­
tiv a , co n vin h a  n a rra r-lh e  as 
va n ta g e n s a lc a n ça d a s  co n tra  a 
E s p a n h a , b em  com o as d ificu l­
d ad es em  q u e  se via  en vo lv id a  
a q u ela  m o n a rq u ia , e até exa- 
g e r á - la s ; e p o rv en tu ra  o go- 
vêrn o  não ach ou  m eio  nenhum  
m ais a za d o  a se u s in ten to s, do 
qu e la n ça r  m ão  d as g a z e ta s , 
in ven to  q u e co m o  v im o s  era  
já co n h ecid o  em  o u tro s p a íse s  
da E u r o p a .

E r a m , p o is , e sta s  p u b lica ç õ e s , 
m e n sa is , e às v e ze s  sa íam  d uas 
p o r m ê s. O  ío rm ato  d as p r i­
m e ira s  g a z e ta s  e ra  em  q u a rto , 
e é d e n o tar q u e  assim  co n ti­
n u a ra m  até  1820. C a d a  u m a

se co m p u n h a de se is  p á g in a s 
o u  m a is ; o seu  p re ç o  v a ria v a  
segu n d o  o n ú m ero  d e la s , m as 
um a g a z e ta  c u sta v a  reg u lar- 
m en te 6  ré is.

C o m o  já n o tam o s, o  o b je cto  
p rin cip a l d e sta s  g a z e ta s  an ti­
gas' era  d ar n otícias d a  g u e rra  
co m  C a s t e la ;  co n tin h a m , a lém  
d isso , as n o v id a d e s  o c o rr id a s  
nos p a íses  e s tr a n g e iro s , as n o ­
va s p u b lic a ç õ e s  lite r á r ia s  de 
vu lto , os ó b ito s  d a s  p e sso a s 
n o tá v e is  e v a r ie d a d e s  c u rio sa s , 
tud o  n a rra d o  co m  ta l co n cisã o  
e s im p lic id a d e , q u e  se r ia  de 
im ita r  p e lo s  p e r io d is ta s  m o ­
d ern o s.

Q u a n to  aos su ce sso s m ilita ­
r e s , v e m o s q u e já  n ã o  é n ovo  
o  co stu m e d os p e r ió d ic o s , o 
e x a g e r a r  as p e rd a s  a lh e ia s  e 
en co b rir  a s  p r ó p r ia s ;  d a ta  esta  
u san ça  em  P o r tu g a l do  ano do 
S e n h o r  de 1640 ou 16 4 1.

D e sd e  este  ano até  1644 u m a 
a lte ra ç ã o  n o tá v e l se  fo i fa ze n ­
do na re d a c ç ã o  d as g a z e t a s : 
as n o tíc ia s  da g u e rra  com  E s ­
p an h a c e s sa ra m , ou  p o rq u e  as 
relações so lta s e e sp e c ia is  de 
c a d a  aco n tecim en to  as to rn a s­
sem  d e sn e c e s sá ria s , ou  p o rq u e 
0 g o v ê rn o  a ch a sse  p o r a lg u m  
m o tivo  p a rtic u la r  q u e  n ão  era  
co n v en ien te  p u b lic a r  tu d o ; o 
qu e é c e rto  é q u e já em  1644 
as g a z e ta s  con tin h am  q u á si só 
n o ticias e s tra n g e ira s , e saíam  
de dois em  d ois m e se s . j

G a z e ta  n en h u m a vim o s do| 
sé cu lo  X V I I ,  p o ste r io r  a 1645, | 
p c s to  q u e ta lv e z  as h o u v esse  : = 
en tretan to , do  a rtig o  de in tro ­
d u ção  ao  i .°  n ú m ero  do  M er-, 
curio , p u b lic a d o  d e sd e  i 6 6 3 : 
a 16 6 7 p e lo  c é le b re  p o rtu en se  i  
A n tó n io  d e S o u sa  d e M a c e d o : 
se  v ê  qu e n e sse  tem p o  nenhum  
p e rió d ico  se  p u b lic a v a  em  P o r - ; 
tu g a l, d o  q u e o  eru d ito  M a c e - ; 
do lã rg a m e n te  se  q u e ix a  n aqu e- j 
la  in tro d u ção . !

O  Mercúrio, red ig id o  p o r um  
h o m em  ;tão á g il, p o r  um  p o lí­
tico  tão  co n su m a d o , co m o  era  
o a u to r  d a  Lusitânia Liberata, 
teve  g ra n d e  v o g a ;  m as p a re ce  
não e s c a p o u  ao fa d o  d e todos 
os d iá r io s  p o lítico s. O  P .e 
V ie ira  0 ta x a v a  de p ou co  v e rí­
d ico  e , o  qu e é m a is , de im po- 
lítico  e m al escrito .

D esd e o  ano d e 1667 não  
vim o s m ais g a z e t a s ,  sen ão  
em  1 7 1 5 ;  m as d aq u i àvan te  
e la s  co n tin u a ra m  £té o n o sso  
tem p o. P u b lic a v a m -s e  se m a ­
n a lm e n te , a p rin cíp io  ao  sá b a ­
d o, d e p o is  à q u in ta , d ep o is à 
se x ta -fe ira : p a ra  os fins do  s é ­
cu lo  p a ssa d o , aflu in do  m a te ­
ria is qu e se p re te n d ia m  in serir  
n este  p a p e l, o s su p le m e n to s 
co m e ça ra m  a sair em  outros 
d ias da se m a n a , e a tal p o n to  
c r e s c e ra m , q u e os h a via  tod os 
os d ias.

F o i a ssim  qu e se co n v erteu  
su c e ss iv a m e n te  a g a z e ta  de 
L is b o a  de m en sa l em  se m a n a l, 
e de se m a n a l em  d iária .»

R a in h a  D , Tereza

_____________________________P á g i n a  9

D . T e r e z a
Foste leviana, eu sei, foste carnal, 
reconheço-o com íntima tristeza:

! Devias ser mais digna da grandeza,
! altiva, imaculada até final.

Mas, vaidosa o proclamo sem tibieza, 
redimiu-te, fazendo-te imortal, 
a concepção dò sonho nacional 
—  fulcro de tôda a glória portuguesa!

Forjando a Independência do Condado, 
deste ao povo, num rasgo iluminado, 
a esperança do Reino que Deus quer,

;a certeza da Pátria que nasceu, 
jque germinou — Rainha! — e floresceu 
na tua alma fremente de Mulher!

LUDOVINA FRIAS DE M ATOS.
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ENERGIA INDÓMITA
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1 P o r  A l f r e d o  F e r n a n d e s .
A F O N S O  H E N R I Q U E S , m o ç o  fid a lg o , c a v a le iro  a u d a z  e 

* *  d e s te m id o , n ã o  fô r a  fa d a d o  p a ra  a ce itar  su b a lte rn id a d e s . 
A s  su as q u a lid a d e s  g u e rr e ira s , a su a  in v u lg a r  e n e rg ia , a sua 
a ltiv a  n o b r e z a  n ã o  p o d ia m  a c e ita r  0 se rv ilism o , v iesse  d e  
q u e m  q u e r  q u e  fô s s e . S ã o  m ais e le v a d a s  as su as a sp ira ç õ e s , 
v o a  p o r  h o rizo n te s  m ais v a sto s  o  se u  e s p ír ito  irr e q u ie to .

E fn  r a s g o  d e  in d iz ív e l a u d á c ia , co m  a r r ô jo  to c a n d o  a te­
m e rid a d e , d e s p r e z a n d o  o s c o n s e lh o s  e as sú p lic a s  m atern ais, 
d e sd e n h a n d o  d as a m e aça s d o s  p o te n ta d o s  às o rd e n s  d e  q u em
0 fo r ç a v a m  a se rv ir , lev a n ta , h e r ó ic o , a su a  esp a d a , a rra n ca  
as a lg ê m a s q u e  0 a c o rre n ta v a m  a o  p a re n te  c o r o a d o  d e  C a s ­
tela, e p ro c la m a , a lt iv o , a su a  in d e p e n d ê n c ia  g o v e r n a tiv a .

C r ia  assim  u m a  p á tr ia  n o v a , e s c re v e n d o , em  letras d e 
o ir o , n o s fa sto s  d a  H is tó ria  m u n d ia l u m  n o m e q u e  n u n ca  
m ais se a p a g a ria  — p o r tu g a l!

D e b a ld e  se  a ssestam  c o n tra  o  jó v e m  rei tô d a s as fô rç a s  
d e  C a ste la . E m  v ã o  se  p r o c u r a  d e stru ir  o  n o v o  re in o . S ã o  
in ú teis as ten ta tiv as, resu lta m  in fru tífe ra s  tô d a s  as su g e stõ e s  
p a ra  q u e  D . A fo n s o  H e n riq u e s  d esista  d o s  seus in ten to s e 
c o n tin u e  fid a lg o  su b m iss o  d e  sua m ajesta d e  ca ste lh an a .

P ro c la m o u  em  h o ra  fe liz  a in d e p e n d ê n c ia  d o  c o n d a d o  d e  
su a  M ãi, e ie v a n d o -o  à c a te g o r ia  d e  r e i n o : n ão  h a v e rá  fô rç a s  
b a sta n te  p o te n te s  p a ra  o b r ig á - lo  a re tro c e d e r .

A  p r ó p r ia  a u to ra  d e  seus d ias, d e s ilu d id a  d a  p o ss ib ili­
d a d e  d e  d o m in á -lo  p e lo  se n tim en ta lism o , p e lo  ca r in h o  m a­
tern al, p e lo  a m o r e x tre m o  q u e  lh e v o ta v a , r e s o lv e  r e c o rr e r  à 
v io lê n c ia , c o m o  ten ta tiva  e x tre m a .

T u d o  in ú til. O  filho  re sp o n d e -lh e  co m  s u p e r io r  en e rg ia  
e n ã o  tre p id a  em  e n c e rra r  na tô r r e  d o  C a s te lo  d e  L a n h o s o  a 
su a  p r ó p r ia  m ãi, p a ra  q u e  ela n ão  e m b a ra c e  o  p r o g r e s s o  d o  
seu  re in a d o .

E  assim  ca m in h a  d e c id id o , d e rr o ta n d o  o  in im ig o  em  t o ­
d o s  o s  c a m p o s  e e n o b r e c e n d o  co m  fe ito s  b rilh a n tes a in v e n ­
c ív e l V im a ra n e s , g lo r io s a  ca p ita l d o  seu  re in o .

M as já n ão  sã o  b a sta n tes as m u ra lh a s d e G u im a rã is  p ara  
c o n te r  as su as a m b iç õ e s  d e  re in a r. A  sua a lm a e leva-se  em  
tra n sp o rte s  d e  cre sc e n te  su p re m a c ia , o  seu  e s p ír ito  a v e n tu ­
re iro  an seia  p e lo  a la rg a m e n to  das su as terra s.

D e p o is  d e  to rn a r  in e x p u g n á v e is  as m u ra lh a s  d e  G u im a - 
râis e  a ss e g u ra r  a in v io la b ilid a d e  d o  seu  tro n o , ei-lo  q u e  se 
lan ça  co m  tô d a  a e n e rg ia , co m  tô d a  a d e c isã o , lu ta n d o  sem  
cessa r, p o r  essas te rra s  a lém , d a n d o  a c a d a  n o v o  a ta q u e  m aio r 
a m p litu d e  d e  seu s d o m ín io s . N ã o  o  d ete m  a s u p e r io r id a d e  
d o  n ú m e ro  d o  in im ig o  co m  q u em  se d e fro n ta . N ã o  o  co-

1 m o v e  o  sa n g u e  d e rra m a d o  p e lo s  seu s fiéis s e rv id o re s , q u e  nos 
! c a m p o s  d e  b atalh a  sã o  c e ifa d o s  p elas a rm a s h o stis. S ã o  o u ­

tro s tan to s h e ró is  cu ja  va len tia  ê le  c e le b ra  e e lo g ia  e q u e  m ais 
e stím u lo  d ã o  à sua m arch a  d e  in term in á v el c o n q u ista . L e v a  
se m p re  m ais lo n g e  o  n o m e d e  P o r t u g a l;  ca d a  v e z  m ais 
a la rg a  0 m a n d o  da sua V im a ra n is . E  só  d esca n sa  q u a n d o  a 
m o rte , n os seu s in a lterá v e is  d e s íg n io s , vem  a p a g a r  a lu z  da  
sua e x istê n cia . E  a o  m o rre r , D . A fo n s o  H e n riq u e s, em  p r e c e  
fe r v o r o s a , c o m o  rei q u e  s o u b e  c u m p rir  o s se u s d e v e re s  e 
to rn a r  in v e n c ív e l o  seu  re in o , le g a  a o s seu s su c e sso re s  a n o­
b re  h eran ça  d o  sa n g u e  g e n e r o s o  d o s  h eró is  q u e  h a via in  d e  
fa zer se m p re  g ra n d e , n o b r e  e re sp e ita d o  0 seu  q u e r id o  
P o r tu g a l.
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N O N A D A
P o r  C l á u d i o  B a s t o .

est. undécima do canto VIII d os Lusíadas:

— Este é o primeiro Afonso (disse o O  ama),
Que todo Portugal aos Mouros toma;
P or quem no Estígio lago jura a Fama 
D e mais não celebrar nenhum de Roma.
Este è aquele zeloso a quem Deus ama,
Com cujo braço o Mouro imigo doma,
Para quem de seu Reino abaixa os muros,
Nada deixando já  para os futuros.

os últimos versos não são bem claros.
Parece-me que a melhor maneira de os interpretar 

será assim:
Este é o zeloso (da causa de Deus), amado de Deus, 

com cujo braço (isto é : com o braço ou ajuda do qual, 
Deus), (êle, Afonso) vence os Infiéis, (e) para quem (re­
ferido a D eus: para o qual, quere dizer, para a glória 
do qual), (êle, Afonso) arrasa os muros do Reino mou­
risco (os muros das suas povoações), nada deixando já 
(no território de Portugal) para os futuros (conquista­
dores portugueses).

O  verso Nada deixando já  para os futuros repete a 
ideia do segundo: Que todo Portugal aos Mouros 
toma. Afonso I, o zeloso servidor de Deus, estende a fé 
cristã a todo Portugal (Portugal, em oposição a Algarve, 
note-se).

A continuação do poema confirma dever ser «Afonso 
Henriques» o sujeito de doma, abaixa, e deixando:

«Se César, se Alexandre Rei, tiveram 
Tam pequeno poder, tam pouca gente,
Contra tantos imigos quantos eram j
Os que desbaratava este excelente, j
Não creias que seus nomes se estenderam,
Com glórias imortais tam largamente;

viu, 12.

Este excelente que, com tam poucos guerreiros, des 
barata tantos inimigos, não pode deixar de ser aquele! 
que os doma e lhes abaixa os muros das povoações, j 
nada (por conquistar) deixando já  para os futuros, por­
que todo Portugal aos Mouros toma. Como se mos­
tra zeloso da causa de Deus, é amado e ajudado por 
Deus. Deus ajuda-o no trabalho de dilatar a fé cristã.

P ôrto , M aio de 1940.

P E N H A  — Um  aspecto da en can tadora M o n tan h a

Deus--Pátria
( Conclusão da página 7 )

mina, a doçura do clima — mas não poderão nunca associar 
conscientemente a essa obra de vergonha e de lesa-patriotismo 
o bom português, que não leva da sua aldeia e do seu lar 
doméstico outros sentimentos que não sejam a crença, o 
temor do seu Deus, a saudade da família, a bondade do seu 
ânimo e finalmente o amor à sua terra e ao seu país. Com 
a fôrça e pureza dêstes sentimentos e com a espada unida à 
cruz puderam os nossos maiores fazer de um punhado de 
terra uma nação que avassalou mares e continentes e legar 
aos seus vindouros uma herança de prodígios de valor e de 
feitos heroicos e gloriosos que são ainda hoje a honra do povo 
português e o grande brazão do orgulho nacional.

Gravem-se, pois, em todos os corações e escrevam-se em 
em tôdas as escolas estes exemplos do passado para que nos 
sirvam de guia e incitamento no presente e no futuro; e com 
a união outra vez da cruz e da espada, sem preconceitos de 
partidos e sem ambições de predomínios, procuremos resti­
tuir a este país as grandes virtudes cívicas e cristãs — a fé, a 
abnegação, o valor, a probidade e a honra — que foram sem­
pre o símbolo santo da bandeira das quinas, e que são ainda 
hoje o remédio mais eficaz, senão o único e indispensável 
para a nossa regeneração económica, moral e política.

Todos os factos importantes da nossa história devem, pois, 
estar sempre na mente de todos e em especial dos novos 
para que conservem bem fundas e radicadas no espírito a 
ideia da nacionalidade e da Pátria, procurando sempre fazer 
mais e melhor que os antepassados.

Neste belo torrão de Portugal, que inspirou tantos heróis, 
deve haver um só espírito, um só amor — o espírito da crença 
viva e o excelso amor da Pátria.

Simbolizai estas duas palavras sacrossantas que um bom 
português nunca deve esquecer — D e u s  e P á t r ia .

( Conclusão da página n.o 7 )

OUTRA A l A :

Calai, Menino! calai-vos,
Que a Màisinha é vossa am iga...
— Nem mesmo os Anjos do céu 
Cantavam melhor cantiga.

OUTRO PAGEM :

Calai, Menino! calai-vos.
Diz uma Fada que eu sei:
— Quem não chora em pequenino,
Sendo Conde, vai a Rei! —

C Ô R O :

Calai, Menino! calai-vos.
— Debaixo dessa janela,
Andam moiras, que são Bruxas,
Ronda o Papão de Castela.. .

O BÔ BO :

Fui Senhor, e sirvo uns am os:
Fui Gigante, e sou anão ...
Meu Encanto está nas Ondas:
Ou o quebrarei, ou não!

Já não chora o Menino. O morcego foge. A In- 
fanta beija o filho, aconchegando-o no berço. Faz um 
gesto de silêncio. Calam-se os cantos e a música. E a 
infanta sai, com o bando primaveril bailando sempre 
à sua roda, no bico dos pés alados e leves como bor­
boletas, —  parecendo uma ronda de Amores a envol­
ver a estátua viva da Beleza e da Desgraça.. .

Grave e breve instante de solidão, silêncio e an­
siedade. Sente-se que não tardará a alvorecer. Cantou 
já a primeira cotovia. Desmaiam as estrêla?. Na orla 
extrema do oriente, o céu ilumina s e : como à beira 
de um grande rio, que não se vê ainda, começam as 
árvores a ser mais verdes. Vem, pelo balcão, uma ba­
forada viva, quási fumegante como incenso, cheirando 
a flores e a terra húmida de orvalho. Balbuciante ru­
mor sacode as folhagens. A lâmpada estremece nas 
derradeiras chamas.

Então, surge uma Aparição maravilhosa : Como 
entrou ? De onde veio ? Da lâmpada ? Do canto da 
cotovia ? Do perfume da terra ? Do amanhecer lon­
gínquo? Das gazes palpitantes do berço encantado?

E’ uma figura de Mulher, resplandecente de for­
mosura e de graça. Môça ? Velha ? E' certo que tem 
a frescura das rosas em manhã de abril; mas adivi­
nha-se que a sua alma seja a irmã gémea das primeiras 
raízes da terra! Os seus olhos são claros como as 
águas novas das prêsas novas; mas são água onde se 
reflete o brilho dos astros que viram a obra divina da 
Criação. A Virgem-Mãi devia ser assim, — quando no 
seu ventre trazia Jesus, que já no princípio era o 
V erbo.. .

E' a Sombra eterna da nossa Raça que vem e vai 
para tôdas as Idades 1 é a encarnação mística da Pátria: 
o Anjo do Destino, guia do Povo e seu amparo. E’ a 
Saudade lusíada : E' a Esperança Portuguesa. Vem 
embalar aquele berço, —■ que é o berço de Portugal, — 
como inspirara o do pastor Viriato, quando Portugal 
ainda não era, mas já o mesmo Povo, nosso Padre, 
vivia nestas sagradas montanhas. Mais tarde, também 
visitará o berço de Nun’Alvares. Talvez, nesta Hora 
Incerta, — cheia de angústia e perigos como nenhuma 
outra, — ela bafeje misteriosamente (Deus sabe aonde!) 
o berço do Herói e Santo predestinado para nos remir 
e salvar.. .  E digam todos: Atnen !

Para o berço se encaminha a divina Aparição. Ao 
pé dêle ajoelha, murmurando, como a falar consigo 
própria : profunda voz onde marulham os Tempos que 
foram, os que são e hão-de ser.. .

A SOMBRA DA PÁTRIA:

Dorme, filho! enquanto eu velo ...
— Esperando horas tamanhas,
Que eternidade, em vigília,
Ao cimo destas montanhas:
Como a larva, em seu casulo,
(Mistério de sombra e dôr)
Espera ser borboleta:
— H oje ? am anhã ? —  Q u an d o  fô r I

A Vida tem primaveras 
Para tudo quanto cria;
A das rosas, é em maio;
A das Pátrias.. .  Deus sabia!
Só Deus sabe quantos séculos,
(Bravo chão, Destino amigo!)
Custou à grâma, entre as hervas,
A perfeição de ser Trigo.
E o trigo, até que foi Hóstia,
As voltas que Deus lhe d e u ...
— Ora, a seara era o Povo:
Hóstia de Pátria, sou eu !
Hóstia eu sou. Lusas montanhas,
Alto Sacrário onde vim. . .
— Filho l acorda: em face ao mundo, 
Ergue-me aos Tempos sem fim.

A RUMOROSA VOZ DAS ÁRVORES:

As Pátrias, são um mistério 
Em raiz, em tronco, em flor:
Milagre da Terra viva 
No braço do lavrador.

A VOZ DA TERRA-MÃI:

A’ Pátria servem de arado 
Lanças de Herói; mas, primeiro,
Era o Chão, era a Semente,
Raça de eterno raizeiro...

A SOMBRA DA PÁTRIA :

Dorme, filho! A linda Infanta,
Tua mãi, nem adivinha...
Dela és filho, em carne e sangue;
Mas a tua Alma é só minha!
Tua mãi, trouxe-te ao seio 
Nove m eses... Eu, suponho 
Que sou mais: gerei-te, em séculos, 
na minha Dôr, no meu Sonho.
Acalentando o ter berço,
— O teu berço é Portugal, —
A mim própria é que me embalo: 
Pátria que eu sou, afinal!

A VOZ DUM CAMINHEIRO:

Lusitânia, a Rôla brava,
De novo faz o seu ninho;
Seguro vai, de tão alto,
Inda que mais pequeninho...
Missa-Nova em velho Altar,
Portugal a diz ao Mundo;
Serra em Hóstia: falta o Cális ..
— Onde está ? — No mar profundo!

O ECO DAS VOZES MORTAS:

Serra em H óstia.. .  Amargo Cális.. .  
Que vai ser o Mar profundo!

A SOMBRA DA PÁTRIA:

As mâis, embalando o filho,
(Noites de Aurora a nascer) 
Adormentam quanto foram, 
Acordando o que hão-de ser.
Em ti serei.. .  Eu te vejo,
— Meu Sam Jorge! filho am ado! — 
Vencer dum lado a Moirama,
V encer Leão d o u t r o  lado.

Corpo de bronze, em alôr 
De águia môça, (Arcanjo e Fera)
Passas montanhas e r io s ...
— Falta o Mar? — O Mar, espera!
E diz Jesus às Cruzadas:
— «Vinde ao Tejo, ao meu Sinal:
Se em Judeia é meu sepulcro,
Tenho um berço em Portugal...»  —
Portugal! — E ao sol levantas 
Alta Bandeira, onde tragas,
Da terra, nobres Castelos;
D, do céu, divinas Chagas.
E, na Romagem dos Astros,
Viçoso andor sempre novo,
Eu me vejo, o céu em pálio,
Levado aos ombros do Povo.
Eu me vejo, — o pé nas ondas,
As folhas sôbre a montanha,—
Ser a rosa, a mais perfeita,
Do ramalhete da Espanha!
Eu me vejo, em Graça e Glória,
Talvez em Dôr, algum d ia ...
— Mas Jesus também sofreu,
Chorou a Virgem Maria!
Se a Noite voltar de novo,
Senhor! farei como agora :
Farei da Noite outro berço 
A acalentar outra A urora...
Serra em ondas, Mar em ondas,
Embalai o vosso R e i...
Dorme, filho 1 Eu sou Aquela 
Que para sempre serei.
Fui o Sonho, modelando 
Os sonos do Tempo informe.. .
— «Filho, acorda!» — Diz a Esp rança;
E a Saudade: — «Dorme! dorme!» —

\

Calou-se a aparição, mas continua o entoar do 
berço. A Tôrre vibra ao ritmo do seu baloiço. A pe­
numbra é cada vez mais leve, irisada de oiro e rosa.

Fora, rente ao Castelo, começa a ouvir-se tropido 
de passos. São as companhas do Povo, que vão para 
o amanho da terra, aos ombros a sofredora Enxada 
que fêz a nossa Pátria, tanto como a Lança dos guer­
reiros. Irão cantando, em melopeia triste, logo repas­
sada de alvorôço e triunfo : como feita da Noite que 
se esvai e da manhã que desponta.

A VOZ DUM CAVAD O R:

Jogada, à sorte das lanças,
Entre a Moirama e Castela,
A dura terra cavamos.. .
Ai tristes de nós! ai dela!

OUTRA V O Z:

Atei a vinha: E não sei 
Se o vinho que ela há-de dar 
Vai à mesa d’El-Rei moiro,
Ou de Cristo, ao nosso Altar.

CÔRO:

Doce chão da Pátria antiga,
Nossa terra que és dos mais!
— Quem a deixara a seus filhos,
Tendo-a h erd ad o  de seus p a i s . . .

A VOZ DUM CAVADOR:

Cavai a terra: Enfeitai-a 
De nobres pom pas.. .  — Sonhei •
Que Portugal vai ser livre:
Menino Conde o seu Rei.

OUTRA V O Z :

Cavai a terra : Exaltai-a 
Na verde palma dos m ilhos...
— O Nome de Portugueses,
Há-de ser dos nossos filhos!

CÔRO:

Pátria e R ei.. .  — Quando vierem,
Seja a terra em pão e flor:
Como o lar, na Páscoa santa,
Quando o visita o Senhor.

Ao bafo da aragem e ao rubro esplendor da alvo­
rada, as sombras fogem, ao nascente, como exército 
em derrota.

A VOZ DUM CAVADOR:

Olha o céu, em fogo e sangue.. .
Glória a Deus ! — Talvez na altura,
Seja a aurora um Portugal,
Batalhando a noite escura.

CÔRO:

Andam os Nossos na guerra:
— Foi Portugal que venceu!
Sangue de Heróis sobe em névoas. 
Trasborda em lu z ... Arde o céu!

Na Tôrre, continua a ouvir-se o compassado arrolar 
do berço: — E há um momento em que a doce ca­
dência se avoluma, retumba e ecoa, como pancadas de 
trovão na cristalina abóbada do céu ... Depois, rá­
pido e extático silêncio em que tôda a vida exterior 
parece suspensa.

A VOZ DUM CAVADOR:

Que rumor seria aquele 
Na Tôrre, tão alto e fundo?
— Talvez embalo de berço:
Se um berço embalasse o m undo.. .

OUTRA V O Z :

Foi o coração da Terra?
Foram passos de Jesus?
— Trup! T ru p ,.. — O chão trem ia...
E o som desfez-se na luz.

CÔRO

Nem o mar, batendo em ondas 
Praias de bronze! E afinal...

(A Visão, o Menino ao cólo, assoma ao balcão da 
Tôrre, numa grande auréola de níllagre.)

— Era a Virgem, embalando 
O berço de Portugal!

Verdadeiramente amanhece. O sol, por detrás de 
um píncaro mais vivo, esquartelado nas penhas em 
ameia, parece um enorme escudo de oiro onde cam­
peiam, em sombra de granito, os castelos das Armas 
Portuguesas.

Rompem do vale, em galopada e tropel, os Cava­
leiros lusíadas que voltam da batalha : pendões sol­
tos à aragem, longas tubas de prata clamando a Vi­
tória.

As cotovias sobem mais alto, para cantarem de 
mais alto. Há em tôda a Natureza o esplendor duma 
apoteose: Os orvalhos são lágrimas de ternura; a luz, 
um aberto, glorioso riso de contentamento heróico.

Então, do campanário do Mosteiro, Ientamente,
— Rosário da Esperança de onde tombam as pri­
meiras contas, — lentamente se esfolham as nove ba­
daladas da Anunciação.. .



'Notícias de Q-uimarãis !Página 11

0 EX-LIBR1S NACIONAL y
P o r  M a n u e l  M o n t e i r o .

^ U N C A  desci da Atouguia para o Proposto —  último 
* trôço da estrada que de Braga leva a Guimarãis —  
sem sentir uma viva emoção ao avistar, ao fundo e ao 
alto, o crenelado recorte do Castelo encastoado na ver­
dura panorâmica.

Emoção ao mesmo tempo histórica e estética. Esta 
é suscitada pela aristocrática graça de vinheta héráldica 
do vetusto monumento, amoràvelmente patinado dos sé­
culos, e que parece ter sido apenas feita para o deleite 
dos olhos surprêsos com a visão; aquela pela imediata 
evocação da primeira página épica da nossa História.

E que evocação!
Ao espírito logo acode, com efeito, que junto dos 

muros robustos dessa fortaleza de tom grisalho, valori­
zando o quadro esmeraldino da paisagem, se desenrolou, 
no dia do Precursor de 1128, o famoso prélio cujo 
êxito vincou o início da independência duma naciona­
lidade em germen.

A  ronda evocativa mais nos relembra que êsse êxito 
foi, em grande parte, devido ao valor combativo e à va­
ronil solidariedade para com o jóvem Afonso Henriques 
dos bonos homines do burgo formado à volta do mos­
teiro que Mumadona erguera na Villa Vimaranes e ao 
qual o Conde Henrique de Borgonha dera foral. Mais 
nos recorda, enfim, que êsse esforço e essa dedicação 
dos vimaranenses, duma importância decisiva no heroico 
empreendimento encetado, foram reconhecidos pelo au­
dacioso Príncipe na confirmação e ampliação dos privi­
légios foraleiros concedidos por seu Pai: «proiade quod 
vos fecistis honorem et cabam super me et fecistis miht 
servicium bonnm et fidele», constituindo tal reconheci­
mento para o burgo condal um título de nobre primazia 
sobre todas as outras terras de Portugal.

Eis porque, ao descer da Atouguia para o Proposto, 
sempre senti uma forte emoção, avistando ao alto en­
quadrada pela vegetação a denteada massa do Castelo 
.—•verdadeiro Ex-Libris da Nação.

M aio- 1940.

P o r  A n t ó n i o  Á l v a r o  D ó r i a .

Guimarãis em Cortes no antigo regime
P o r  A .  M e s q u i t a  d e  f i g u e i r e d o .

/^*ÔRTES de Lisboa — Ano 
^  1427 — Capítulos espe­
ciais de Guimarãis:

Livro 13 da Chancelaria de 
D . Afonso, V. fl. 113.

Livro 4 de Além-Douro, 
fl. 133 v.°.

Côrtes de Évora—Ano 1436
— Capítulos especiais de Gui- 
marãis:

Livro 1 da Chancelaria de 
D. Duarte, fl. 218 v.°.

Côrtes de Évora—Ano 1442
— Capítulos especiais de Gui­
marãis:

Livro 23 da Chancelaria de 
D, Afonso V, fl. 54 v.#.

Côrtes de Lisboa—Ano 1445
— Capítulos especiais de Gui- 
marâis:

Livro 5 da Chancelaria de 
D. Afonso V, fl. 53 v.°.

Côrtes de Lisboa—Ano 1456
— Capítulos especiais de Gui­
marãis :

Livro 4 de Além-Douro, 
fl. 129.

Côrtes de Lisboa—Ano 1459
— Capítulos especiais de Gui­
marãis :

Livro 3 de Além-Douro,
fl. 22.

Côrtes de Évora—Ano 1460
— Capítulos especiais de Gui­
marãis :

Livro 4 de Além-Douro, 
fl. 109.

Côrtes de Santarém — Ano 
1468 — Capítulos especiais de 
Guimarãis:

Livro 3 de Além-Douro, fl. 3.
Capítulos especiais de Gui­

marãis, não datados, que se 
presume pertencerem ao Reina­
do de Dom Afonso V, por 
estarem transcritos na Chance­
laria dêste Rei:

Livro 2 da Chancelaria de 
D, Afonso V, fl. 1.
. Livro 2 de Além-Douro, 
fl. 37.
• Livro 4 de Além-Douro, 
íl. 217 v.°.

Côrtes de Santarém — Ano

1483 — Capítulos especiais de 
Guimarãis:

Livro 4 de Além-Douro, 
fl. 241.

Capítulos especiais de Gui­
marãis, simplesmente datados:

Ano de 1483 — Livro 4 de 
Além-Douro, fl. 24.

Ano de 1491— Livro 3 de 
Além-Douro, fl. 85.

Côrtes de Lisboa—Ano 1498
— Capítulos especiais de Gui­
marãis :

Livro 1 de Além-Douro, 
fl. 8 v.°.

Côrtes de Lisboa—Ano 1641
— Capítulos especiais de Gui­
marãis :

Maço 10 de Corte, Docu­
mento n.° 3.

Se no dia em que presido à 
leitura pública no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, 
um leitor me viesse consultar 
sôbre este assunto, era esta a 
resposta que eu dava, servin­
do-me do trabalho que orga­
nizei, no exercício das minhas 
funções de Conservador:

«C ô r t e s  s Cópias tiradas 
da colecção de capítulos de 
Corte e respectivo Aditamento, 
das Chancelarias Reais, dos 
Livros de Leitura Nova, de 
Leis Antigas, das Qavêtas, 
Corpo Cronológico, Foraes an­
tigos e das Confirmações, etc. 
í n d i c e  dos 16 volumes.»

Estas cópias do comêço do 
século XIX, foram natural­
mente feitas, cóm o intuito de 
publicidade, por parte de al­
guma das Comissões, que em 
tempos se constituíram com 0 
fim de publicar um Côrpo o 
mais completo possível dos 
Capítulos gerais e especiais 
das Côrtes do Reino, anterio­
res ao advento do Constitu­
cionalismo. Cfr. Gama Barros, 
História da Adm inistração  
Pública, volume I, p. 575, no 
ta 0).

Não são paleogràficamente 
obra perfeita, algumas estão 
emendadas, outras não, mas,

s i N f t L  m  m ç t \

jJ O R  um dos acasos da História voltamos, em nossos 
* dias, a viver tempos heroicos. Passado 0 filosofis- 
mo do século XVIII, o vendaval revolucionário parecia 
ter posto fim à concepção heroica da vida pelo aburgue- 
zamento das grandes virtudes ancestrais. Mas essa mes-* 
ma quietação, quintessenciada em «la douceur de vivre», 
razia em si os germes do reviver dessa concepção heroi­

ca, ainda a grandev irtude que faz a vida digna de vi-ver-se.
Passaram os anos, e ao clarão sangrento dos incên­

dios ateados pela primeira Grande Guerra viu-se que tal 
virtude não se extinguira, antes adormecera no coração 
dos homens embalados pela necessidade de paz, bem 
Drecária paz que era apenas aparente visto que a guerra 
se instalara definitivamente nos espíritos. E desde então,
0 homem que vive neste dobrar duma nova esquina da 
listória, mortos definitivamente muitos dos ideais que 
embalaram a sua juventude, perdida a crença noutros 
apregoados como panaceias, morta a esperança no fa­
moso progresso indefinido, espécie de pedra filosofal dos 
Densadores modernos, êle volta-se de novo para a con­
cepção heroica da vida, que tantos julgavam sepultada 
com o último cavaleiro.

Guimarãis, de onde irradiou 0 movimento libertador 
de Portugal no século XII, é a terra heroica por excelên­
cia. Sombreada pelo monte da Penha, foi a dentro das 
suas muralhas, hoje desaparecidas, que nasceu e tomou 
vulto a primeira arrancada heroica dos portugueses ávi­
dos de independência. No decorrer dos séculos, enquan­
to passavam'ideias e outras surgiam, enquanto se faziam 
e desfaziam conlúios, a velha cidade, deitada aos pés do 
castelo de Mumadona, soube sempre manter galharda­
mente os seus créditos de terra heroica por excelência 0 
que a torna digna de guardar uma das relíquias dessa 
outra jornada heroica de Aljubarrota—  o altar de prata 
do Rei de Castela.

Passaram as idades; sucederam-se as guerras; 0 so­
pro crestador da nova idade de transição que vivemos 
não parecia ter queimado a gloriosa cidade adormecida à 
sombra da Penha altaneira. Mas por tôda a terra portu­
guesa reboa um toque vibrante de clarins, a que me pa- 
recem corresponder as trombetas gloriosas de Aljubarrota j âs

P o r  M .  A l v e s  d e  O l i v e i r a .
DORTUGAL iniciou a sua dades resplandecem como Slnâl 
* vida de Nação livre à inapagável da Raça. 
sombra daquelas duas verda 1 Depois, no cativeiro, o mila- 
des eternas, o Catolicismo e a gre opera-se quer nas lendas 
Realeza que Balzac proclamou, do Encoberto, quer nas pro- 
séculos depois, no pórtico de fecias do Bandarra, quer na 
La Comédia Humana. \ acçào do Clero, a preparar as

A’ sombra da Cruz, símbolo almas para a arrancada duvi­
do catolicismo, se acolheu a dosa, mas esperançosa ao mes- 
hoste aguerrida que nos Cam- j  mo tempo, que se preparava, 
pos de S. Mamede levantou 0 Como em Ourique, onde 
grito de Independência, pondo j aparece 0 crucificado, como 
têrmo à nefasta influência do ; em Aljubarrota, no sonho e 
Conde de Trava. A’ sombra arrebatamento místico do Con­
da Realeza representada pelo destável, o milagre e a protec- 
jóvem Afonso Henriques, se j  ção de Deus manifesta-se no 
reuniu aquêle punhado  de! Cristo que desprega uma das 
bravos que acompanhou o mo-; mãos da Cruz em sinal de li­

ou as charamelas estridentes da apoteose a D. João de 
Castro: é a Pátria que festeja os seus 800 anos de inde­
pendência; é 0 velho espírito heroico de Portugal que 
ressurge. E o' toque vibrante que fará erguer os portu­
gueses de todo o Império é soltado em Guimarãis, junto 
dos muros seculares do seu castelo, agora entregue à 
guarda perpétua do nosso primeiro Rei.

Passam sombras heroicas ante os meus olhos e eu 
vejo, nitidamente vejo desfilar pelas ruas do burgo vima- 
ranense os fantasmas cheios de cicatrizes dos paladinos 
que combateram Castela e Leão e dos que batalharam 
na índia e no Brasil. Passam os descobridores, empu­
nhando a bandeira das Quinas com que ocuparam novos 
mundos desconhecidos, ou 0 astrolábio e a balestilha, 
pobres instrumentos que os ajudaram a abrir 0 caminho 
do ignoto. Um sôpro heroico anima a velha cidade e 
não é do clamor de vivas ou de ovações dos portugue­
ses de hoje que as suas ruas se enchem; é, sim, do tilin­
tar das espadas dos combatentes de Seuta, de Cochim, 
de Diu e da África, dos brados heroicos dos conjurados 
de 1640, do tropear dos cavalos das hostes de D. Sancho 
Manuel, dos bisonhos soldados com que Wellington 
venceu no Buçaco. E Guimarãis anima-se, vibra, estru- 
ge de rumor; passam bandeiras, balsões batidos pelo sol 
das batalhas, rasgados pelas lanças ou pelas balas, feri­
dos gloriosamente em pugnas gloriosas. E' Portugal que 
passa, Portugal português de outrora e de sempre, Por­
tugal dominador e civilizador, Portugal invencível, Portu­
gal heroico, Portugal eterno! E' Portugal que, retoman­
do a velha armadura sôbre que alguns escarraram e 
outros arrastaram pela lama, ergue a espada gloriosa dos 
tempos heroicos para saudar, de igual para igual, Gui­
marãis terra heroica.

ço-Rei na hora incerta de S 
Mamede e foi, depois, à con­
quista por terras da moirama.

As quatro onças de oiro 
constituem o preito filial de 
D. Afonso Henriques à Santa 
Sé, em troca da protecçào po­
lítica tão necessária à consoli­
dação da independência de 
Portugal. E se é certo que, 
sob a influência de um século 
negativista, historiadores hou­
ve que procuraram apoucar 
na figura do Rei Conquista­
dor a virtudè sempre resplan­
decente da Realeza, a verdade 
é que tal virtude triunfou sem­
pre através das páginas glo­
riosas da nossa gloriosa Histó­
ria.

Mais tarde, nos Campos de 
Aljubarrota, à volta do Mestre 
de A vis, a ala dos namorados 
lutando aguerridamente para 
vencer um inimigo superior 
em homens e èm material, 
abriga-se à protecção das duas 
verdades eternas a que já nos 
referimos, e consegue o mila­
gre que a Batalha representa 
no rendilhado das suas torres, 

suas arcarias, dos seus 
claustros.

A inclita geração, no sacrifí­
cio resgatador do Infante San­
to, ou no sonho grandioso do 
Infante de Sagres, é ainda uma 
afirmação dessas duas verda­
des.

Na epopeia da Índia, na tra­
vessia do Mar Tenebroso, na 
descoberta e na conquista das 
praças de África e das terras 
de Santa Cruz as mesmas ver-

bertação próxima. E a Reale­
za simge nessa figura calunia­
da do Duque de Bragança, 
homem prudente mas patriota 
dedicado que tudo sacrificà, 
11a hora própria, à Restaura­
ção de Portugal.

Agora são oito séculos de 
vida livre que se comemoram 
na terra em que primeiro se 
desfraldou a bandeira da Cruz, 
símbolo do nosso sacrifício 
nobilitante, na dilatação da Fé 
e do Império.

E quando essa bandeira vol­
tar a tremular nos muros do 
nosso Castelo — Sinal da Raça 
que vem do passado a projec- 
tar-se no futuro de Portugal 
— não se pode esquecer que 
estes oito séculos que se come­
moram representam o triúnfb 
e a virtude das duas verdades 
eternas que já enunciamòé.

Como afirmou um dia Antó­
nio Sardinha — Mestre que a 
nossa saudade sempre recorda 
com carinho e com justiça — 
«acentuemo-lo bem na hora 
que passa, para que as inteli­
gências bem dotadas se com­
penetrem da actualidade da 
nossa aspiração e da sua plena 
concordância com as correntes 
mais notáveis do pensamento 
moderno».

São oito séculos de História 
que vêm em nosso auxílio, ao 
iniciarem se, com o esplendor 
que as circunstâncias da guer­
ra permitem — as festas do 
Ano Aureo, as comemorações 
da Independência e da Restau­
ração de Portugal.

G u i m a pà i s , g p i to  da  R a ç a ,

N o b r» e T e p p a  s e m  i g u a l ,

A t u a  H i s t ó p i a  se  ab  p a ç a 

O a l t i Vo  P o p t u g a l  t

J .  Guaíberto de Freitas,

são um auxiliar poderoso pa-1 ro os que tem funções directi- 
ra aqueles que queiram estu-1 vas, procedem a meu vêr para 
dar o assunto, sem possuir;com o Estado, com absoluta
grandes conhecimentos ou prá­
tica paleográfica.

E’ escusado estar a encare­
cer o extraordinário valor dos 
Capítulos de Côrtes, quer para 
a História Geral, quer para a 
História Local: o seu estudo, 
porém, pertence aos historia­
dores e aos eruditos, para 
quem os Bibliotecários e os 
Arquivistas, tem exclusiva obri-

deshonestidade.
E, falando de História local, 

e tendo em mente a da Cida­
de de Guimarãis, eu não posso 
deixar comovidamente de re­
cordar os nomes de Vimara­
nenses ilustres que tão bri­
lhantemente a cultivaram: o 
eminente Martins Sarmento, 
com quem mantive correspon­
dência, Alberto Sampaio, o

gação de prepararem e orga- Abade de Tagilde, e êsse es- 
nizarem os materiais de estu-; pírito gentil de João de Meira, 
do, e, não de fazer estudos i de quem tanto havia a espe- 
pessoais, ocupando neles o j  rar, e que a morte tão cêdo 
tempo destinado às suas obri- nGs levou, 
gações profissionais. Aqueles ,. L t J J

a  L>sboa, São SebasUáQ da Pedreira, 7 deqUe aSSim fazem, excluo e cia* Abril de 1040: Ano Aúrco.
D. António Bento Martins Júnior, Arcebispo de Braga 

que celebrar* a mista campal Junto ao Cettelo.
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0 POVO PORTUGUÊS E 0 NOSSO IMPÉRIO
P o r  J o ã o  A n t u n e s  G u i m a r ã i s

KTO dia 24 de Junho de 1128, quando a Independência co- 
roava os esforços perseverantes e milenários dos pre­

cursores da nacionalidade, o território de Portugal abrangia 
área bastante reduzida e era escassa a sua população.

Abrangia terras de Entre Minho e Tejo, pouco passando 
de meio milhão o número dos seus habitantes, os quais se 
mostravam mais densos no Entre Douro e Minho, porque a 
acção sarracena fôra ali menos intensa, e por outras razões 
que o reduzido espaço dêste escrito não permitirá desenvolver.

Tão notória disparidade, que ainda hoje se mostra fla­
grante, não se verificara em todos os tempos: Júlio Pocense 
refere que o censo de Augusto achara na Lusitânia (de área 
equivalente à do nosso Portugal metropolitano, e em que se 
compreendia a aludida zona ao Norte do Tejo) cêrca de 5 
milhões de pais de família, a que correspondia população à 
volta de vinte milhões, cuja média elevadíssima, superior a 
20 0  habitantes por quilómetro quadrado, só encontra equiva­
lência, na actualidade, em número muito reduzido de países 
com grande expoente demográfico, dos quais citarei a Bélgica. 
E digo que a referida disparidade se mantém, porque nos 
88.682 quilómetros quadrados do poente continental da nossa 
metrópole, vivem aproximadamente sete milhões de habitan­
tes, do que resulta a média geral, por quilómetro quadrado, 
apenas de 78 habitantes.

Como nos distanciamos, no aspecto demográfico, da vé- 
Iha Lusitânia! E’ que, exceptuando o Algarve, anda à volta 
de 30 a média verificada nos distritos ao Sul do Tejo e nou 
tros da região montanhosa e dos planaltos fronteiriços.

Contudo, no noroeste português, registam-se médias que 
se aproximam e até excedem a cota de 200 revelada pelo cen­
so da Lusitânia ordenado por Augusto: citarei os distritos 
do Pôrto, Braga e parte dos de Viana e Aveiro.

Aludi, como razão Jde menor densidade populacional, ao 
Sul do Rio Douro, quando a independência nos bafejara, 
à maior incidência sarracena sôbre aquela região. Contudo, 
o noroeste português, correspondente ao núcleo mais impor­
tante da cultura castreja, fôra assolado muitas vezes por hor­
das invasoras, que chegavam ao extremo de ermarem os cas­
tros, onde, ou no cimo dos montes, ou ao longo da costa, os 
antiquíssimos habitantes, nossos venerandos predecessores, 
procuravam refúgio e conseguiam, com denôdo tantas vezes 
demonstrado, defender a sua Terra, que agora é nossa, a sua 
cultura que assim pôde chegar à época em que vivemos, sem 
que lhe falecesse continuidade, e a raça de seus avoengos e a 
que nos prezamos de pertencer, e que lêes souberam prote­
ger contra abastardamentos vindos de mestiçagens desequili­
bradas e nocivas.

Do seu contacto com o mar nascera a oceanicidade que os 
caracterizou e ainda hoje nos marca; da contemplação de 
horizontes dilatados que seus elevados castros dominavam, 
veio-lhes a ânsia de espaço.

Outros povos viveram junto do mar, ou no alto dos 
montes; mas sòmente nós, os descendentes dos que habita­
ram a zona onde medrara a cultura castreja, é que soubemos 
e conseguimos realizar a epopeia dos descobrimentos, depois 
de, na Reconquista, levarmos grande dianteira sôbre os res­
tantes paladinos da cruzada ibérica contra os mouros; e tan­
to assim que, em meados do século 13.°, consumada estava 
já, com a anexação do Algarve, a nossa missão na Recon­
quista europeia. E logo nos preparávamos para levar a civi­
lização que herdáramos e a fé que nos fôra incutida por 
nossos antepassados, aos povos do Norte Africano.

A Espanha teve de esperar ainda dois séculos e meio, 
até que Fernando e Isabel conseguissem expulsar de Oranada 
os descendentes dos antigos invasores.

Fenícios, Oregos e os célebres Wikings da Escandinávia 
realizaram proezas marítimas que a história regista; mas no 
traçado das grandes rotas marítimas e no descobrimento e 
domínio dos novos mundos é sempre o nome português que 
brilha, mesmo quando ao serviço doutras bandeiras.

Pois tão grandes merecimentos e virtudes que muito ilus­
traram os nossos antepassados, manteem-se com modificações 
insignificantes, por assim dizer intactas, tanto no seu aspecto 
somático, como nas manifestações psíquicas. Assim, os anti­
gos dolicocéfalos, empreendedores, de longa iniciativa e do­
tados de espírito de aventura, teem nos portugueses os seus 
autênticos representantes, porque, com seu índice cefálico 
de 77, nenhum outro povo europeu manifesta mais acentuada 
dolicocefalia. Citarei, como contraste, os gregos, descenden­
tes de arianos, que, nos tempos da grande Grécia, apresenta­
vam o índice de 76 e eram altos; agora subiram para 80, a 
transitarem da dóli para a braquiceíalia, e passaram a ser de 
pequena estatura.

Estudos muito recentes sôbre o sangue dos diferentes 
povos, demonstram que a fórmula correspondente aos por­
tugueses é das mais equilibradas, e talvez a menos influênciada 
por mestiçagens nocivas, sobretudo as provenientes de certos 
elementos orientais agora muito em discussão.

Estes e outros factores de ordem somática, conjugados 
com as nossas faculdades de trabalho e de comprovada adapta­
ção, sem perda do vélho e apreciável instinto da raça, a to­
dos os climas das terras por nós descobertas; a nossa com­
provada integração nos meios para onde emigramos, sem 
feitio para constituir bolsas geradoras de minorias; em suma, 
as características e virtudes reveladas por valiosas investiga­
ções pre-históricas, como as de Martins Sarmento, completa­
das pela aplicação de novos métodos científicos, demonstram 
que o povo português, pela sua indiscutível fecundidade, pela 
referida adaptabilidade perante a enorme gama de climas e 
doutros factores dos vastíssimos territórios descobertos e co­
lonizados por nossos avoengos; pela sua homogeneidade; e 
pela constância, através dos séculos, de tão preclaras quali­
dades : demonstram tôdas estas razões, vinha eu dizendo, que 
o povo português continua à altura do maior empreendi­
mento de tôdas as idades, tenazmente preparado durante mi­
lénios por nossos valorosos precursores, realizado com bra­
vura, tenacidade e patriotismo, na Reconquista, descobrimen­
tos e colonização, e do qual, agora, todos os portugueses nos 
esforçamos por ser condignos continuadores, colaborando 
na consolidação e engrandecimento do nosso Império. 1

A Fundação
(1140)

0  C a s t e l o  d e  G u i m a r ã i s
Por M. Meneses

TraVara-$c a batalha em 5. jtiamede. Arfastes 
Correm a p. Afonso os sens maior’s guerreiros 
Sujos de terra e sangue, enormes, triunfantes, 
5egnido$ pela chusma heróica de besteiros.
Mendes da Maia tem nos olhos coruscastes 
9 fogo da Vitória. Abraça os companheiros ®  
p. Paio, Egas jvtoniz, centenas de gigantes g 
jto Almocadem que guia a hoste dos fnndeiros.
0 Infante de pé e justo á sua tenda 
pe guerra, a todos, calma, agora, recomenda, 
Apoiando em $en peito a espada colossal.
9 Babilónio brada á tnrba ensanguentada: 
— Rial! Rial! Rial!

E a tnrba entusiasmada: 
— Por p. Afonso Rei do nosso Portugal!

A Restauração
( 1 6 4 0 )

£ p. Miguel d’Almeida em doida correria 
A gritar liberdade ao poVo escraVisado!
£ p. Jorge de Melo, audaz de Valentia,
A domar e Vencer nm forte bem armado!
E’ essa altiVa Mãi. Condessa d’Atongnia, 
Fazer de cada filho nm rigido soldado 
Para expulsar da Pátria a fera tirania, 
Tornar a dar á Pátria o seu brazão honrado!
E’ p. António Telo, o nobre, o temerário, 
Matar nm Vil traidor ocntto nnm armário 
E lançá-lo, depois, pela janela fora!...
£ Ver o poVo herói, ardente e sem tardança, 
Par ViVas a $en Rei, ao pnqne de Bragança, 
£ Portugal inteiro i  tnz duma outra anrora!
Junho de 1940.

Delfim  dLe Guim arãis.

Conde* tável D . Nono Álva*e« Porei**

p N T R E  os veneráveis monu- 
m entos históricos que 

Guimarãis possue, destaca-se 
o seu secular Castelo, símbolo 
de um passado glorioso e onde 
nasceu o fundador da naciona­
lidade. Trata-se, portanto, de 
um monumento que é uma das 
maiores e melhores preciosida­
des do património histórico e 
artístico dos Vimaranenses, ao 
mesmo tempo que é também 
uma das mais brilhantes pági­
nas da História da nossa Na­
cionalidade, eloquente e mara­
vilhosa recordação do esfôrço 
e do patriotismo daqueles nos­
sos antepassados que tomaram 
parte activa em muitos aconte­
cimento notáveis, de alguns dos 
quais resultou a transformação 
em realidade da justa aspiração 
da nossa independência.

Porém, os factos que a Histó­
ria nos aponta como a recorda­
rem o que foi êste forte baluarte 
são muitos e de variada nature­
za e traduzem o admirável si­
gnificado das vetustas muralhas 
desta vélha fortaleza, imagem 
sagrada da lealdade portuguesa.

Sôbre a sua origem, diz-se 
que anteriormente à fundação 
da Nacionalidade já existia, em 
admirável posição estratégica, 
êste vélho e nobre monumento 
militar, cuja construção, no sé­
culo X, se atribue à Condessa 
Mumadona, casada com o Con­
de Ermegildo Gonçalves, se­
nhora que descendia de nobres 
famílias godas, e que o man­
dara edificar, para defeza dos 
frades e das freiras que viviam 
no Mosteiro que ela havia fun­
dado no ano de 959, e para 
velar pela segurança da gente 
do povoado, que no Castelo 
se acolhia com os seus have­
res, quando fugia à fúria dos 
piratas normandos e às incur­
sões dos sarracenos.

Não está, porém, confirmada 
em absoluto a opinião de ser 
M umadona quem m andou 
construir o Castelo. O que se 
sabe — e com o testemunho de

opiniões autorizadas — é que 
foi D. Henrique quem mandou 
proceder à sua primeira am­
pliação e a outras obras que 
beneficiaram a sua segurança 
e o seu poder defensivo.

Mas, com o rolar dos anos, 
os Castelos foram perdendo a 
sua importância sob o ponto 
de vista de objectivos milita­
res, facto de que originou o 
abandono a que foram votados 
alguns e que só há poucos 
anos principiaram a ser res­
taurados, de modo a restituir- 
-lhes a sua forma primitiva.

Entre os que têm sido bene­
ficiados com essas obras de 
restauro, figura o de Guima­
rãis, mortivo por que dêle po­
demos voltar a dizer aquilo 
que disseram muitos escritores 
e historiadores de outras épo­
cas, e que, afinal, se encontra 
sintetizado nas seguintes pala­
vras de Alexandre Herculano: 
«O Castelo de Guimarãis, qual 
existia nos princípios do século 
XII, diferençava-se entre os 
outros, que cobriam quási tô­
das as eminências das honras 
e préstamos de Portugal e da 
Galiza, por sua fortaleza, vas­
tidão e elegância». Por isso, 
o Castelo de Guimarãis é tam­
bém uma das maiores glórias 
nacionais e justo é que nas 
Festas Comemorativas da Fun­
dação o venerando Chefe de 
Estado hasteie aí a bandeira 
de D. Afonso Henriques, no 
dia destinado à realização das 
principais solenidades nesta 
cidade.

Como muito bem disse o sau­
doso Dr. Alberto de Oliveira,«o 
Dia Um de Portugal foi em Gui­
marãis que rompeu e ninguém 
lhe pode disputar tal primazia». 
Que seja, pois, o Castelo de 
Guimarãis a imagem onde to­
dos os portugueses de hoje 
possam contemplar um passa­
do de 8 séculos de História, 
que Portugal comemora no 
corrente ano de 1940.

D . João I  mm M estre d e  A r i*

D o is  fa cto s  gloriosos
(Conclusão)

dos outros. No seu início e na restauração, a monarquia 
portuguesa é um facto legítimo e jurídico. Não foi pre­
ciso que o triunfo e o direito sonsuetudinário dessem 
razão a Portugal. Poucos povos poderiam celebrar com 
tanta satisfação os feitos culminantes da sua História. 
Comemoremos, pois, os nossos Centenários e façamos 
dêles ponto de partida para maior confiança no futuro, 
para mais seguro cumprimento da missão providencial 
da nossa Pátria e da nossa Raça.
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H ULUIIIH
P o r  J o a q u i m  C o s t a .

Ao com em orar-se a  fundação g lo riosa  de P o rtu g a l, n es ta  
hora que é de d esg raça  e de trag é d ia  p a ra  o m undo in teiro , 
sem deixarm os de acom panhar, com extrem os de p iedade 
e de tr is te z a , os h o rro res  da g u e rra , tem os o dever de sen tir  
um certo  orgulho , a liás  hem legítim o, lem brando a em presa 
magnífica, que h á  oito séculos lançou, com o braço forte  de 
um re i fortíssim o, os fundam entos da N acionalidade c ris tã  
em que vivem os.

G uim arã is  tem a satisfação  de v e r a inda e rg u id a , com 
o castelo d a  M um adona, um a p a r te  da su a  v e tu s ta  m uralha . 
E ssas p ed ras  v en e ráv e is  recordam  a P o rtu g a l e ao m undo a 
an tigu idade da N ação, berço de um a raça  forte , que se não 
afirmou ap en as nos campos de b a ta lh a , e, m ais ta rd e , nas 
av en tu ras  do m ar e das conquistas, m as sobretudo  no ferv o r 
e n a  d ign idade da fé, porque tudo se fez em nome de um 
princípio m oral e po r um a de term inan te  re lig iosa , em que 
sem pre o nom e de D eus e os seus sím bolos e ternos se con­
fundiram  com o nosso destino e nele ac tuaram  directam ente.

O Conde D . H enrique , sentindo a m orte aproxim ar-se, 
fala a D . A fonso H enriques, não só a  linguagem  que um 
pai deve fa la r  a seu  filho em ta is  c ircunstâncias, dando-lhe 
bons conselhos, an te s  de lhe lan ça r a  bênção, e exortando-o 
ainda p a ra  que tudo  faça, em serviço de D eus e com o fito 
na g ra n d eza  da  te r ra .

A beleza dessa  fa la  e o entôno de sinceridade com que 
as suas p a la v ra s  foram  p ronunciadas devem lem brar-se, 
pelos séculos fora, p o rque  encerram , na verdade, a  m ais 
nobre e a  m ais veem ente das lições.

D iz ia  êle, nessa  h o ra  dolorosa e d ram ática , que e ra  
tam bém  de m erecido repouso, p a ra  quem tan to  e tan to  tin h a  
lidado, em defesa d a  te r r a  do seu  nascen te C o n d ad o :

Deves filho de saber, q. ho 'poderio que ho Senhor Deos 
neste mundo ordenou de alguns Príncipes sobre outros someti- 
dos ha elles foy por tal, q. hos maos sejaõ constrangidos, e hos 
bõos vivaõ entre elles em paz, e ha socego, porque conservaçaõ 
hee dos bõos, e pungimento dos máos, pelo qual filho more 
sempre em teu coraçaõ vontade de fazer justiça, virtude hee 
que dura para sempre na vontade, e corações dos justos, e da 
igualmente seu direito, que he ho mayor louvor, e merecimento 
que os Príncipes em seu regimêto podem alcançar, que todo ho 
governo, e bem commum consiste principalmente em duas cou­
sas, ha saber: em prémio, e em pena ; e assi como os bõos pela 
justiça se fazem milhores recebendo prémio, hee gualardaõ de 
suas bõas obras, assi hos máos vem ha ser bõos, ou aho menos 
cessaõ de seus males com receo da pena, e por tanto faze filho 
sempre como hajaõ todos direito assi grandes como pequenos, 
e nunca por rogo, nem cobiça, nem outra nhuma afeiçaõ leixes 
de fazer justiça, que ho dia que hum soo palmo ha leixares de 
fazer loguo no outro se aredarà do teu coraçaõ hua braçada.

A  fa la  é um pouco m ais longa  e desenro la-se a té  ao fim 
no mesmo tom de veem ência, de eloquência e de bom con­
selho.

P o u se i os olhos num a p ág in a  d a  Crónica de D u a rte  
G alvão, onde ela  se encon trava , e pareceu-m e, n a  v erdade, 
que se r ia  ú til reco rdá-la  neste  momento.

D . Afonso H en riq u es ouviu-a e com preendeu-a. Ouçá- 
mo-la tam bém  todos n ó s !

O Conde m oribundo leg av a  a  seu  filho um a honesta  
lição de d ire ito  público, num a época indecisa, em que as 
P á tr ia s  iam  su rg indo , no im pulso das b a ta lh a s , em que 
se lu ta v a  p o r D eus e pela  ju s tiç a , com um a fé e um a esp iri­
tu a lid ad e  in ab aláv e is .

Carecem os de fa ze r ren asce r veem entem ente estes p r in ­
cípios e te rn o s em que D eus é, ao mesmo tem po, o co labora­
dor e a  tes tem u n h a das m elhores acções dos hom ens.

O D ire ito , a  J u s t iç a  e a  B ondade foram  realm ente  as 
bases e te rn as  e os fundam entos p rim ord ia is  de um a P á tr ia ,  
que a sp ira v a  a  eng randecer-se  e a  p e rd u ra r .

E  a in d a  um a o u tra  lição se recolhe, e perfe itam ente  
m agnífica, das p a la v ra s  do Conde D . H e n riq u e : segue toda 
via justiça temendo, e amado muito ha Deos, para q. sejas dos 
teus amado, e temido, tendo Deos em tua ajuda, terás has gen­
tes para teu serviço, e sem ella nom haa poder, nem saber que 
te aproveite...

U tilizem o s destas  com em orações a p a r te  m ais b e la  e 
m ais nobre , que a  trad ição  da te r r a  nos en sin a  e a e sp iri­
tu a lid ad e  dos hom ens nos legou.

O P o r tu g a l e te rn o  nasceu  n es te  m arav ilhoso  fundam ento  
de d ign idade  hum ana, que o re i Conquistador fixou p a ra  
sem pre n a  su a  consciência e no seu coração, erguendo, em 
seus p regões de g u e r ra  co n tra  o ag a ren o , o sím bolo da fé, 
d izendo que, p o r m andado de D eus, e p o r am or dêle, tudo 
se h av ia  de fazer, em benefício da te r ra .

Gu i ma p ã i s »  t e p p a s a g p a d a , 
R o s a  de  e t e i» n a b e l e z a ;  
E m b a l a n d o  a P á t p i a  a m a d a ,  
E*s n o b p e M ã i p o p t u g u e s a .

J. Guai  bário  tf# F r i i t a s ,

P O R T U G A L
ii Nação da velha Eúropa rntiifo antiga,
|| Jardirq de m ais prim or em todo o mlindo, jj 
|j Qúe sol de açalentar, gentil, obriga 
|| A se r belo país, riço e feçttndo!

jj E’ êste o Portugal do Conde H enriqde,
|| Levando sem pre avante o seti destino,
|| Sem  força qtie lhe dom e oli m odifiqlie jj
| 0 seti v igo r robtisio e leonino.

Apenas vençedor do nqotiro otisado, ||
| Paroti Um poUço, triste , m editando. §
|| Depois, m ais forte ainda e arrojado,
|| 0 m ar fez  depender do seu çom ando! ||
II |i

|| 0 LUsifano então deam bulou jj
| Na Afriça, Asia, m ais à l é r n . . .  jj
|| A sUa pequenez tran sfigurou  
|j No çorpo gigantesço qUe m antém .

|! Jerón im os e M afra! A B a ta lh a! |
|| Poem as çolossais, cheios de graça, jj
j| A testam  qUe m edita, qUe trabalha

E tem  valor perene a lusa raça! jj

|| 0 seU poder açtUal se desenrola
Até às am plas terra s do ç a lo r : jj
Guiné e M oçam bique, Goa, A n g o la .. .
E mUiío longe m ais, MaçaU, Tim or!

jj Teve hom ens dUma grande envergadura, 
jj Ao mUndo dando íeis, sábias lições. jj

DaqUeles qUe não vão à se p u ltu ra : jj
jj D. NUno e Gama, Freitas e Cam ões!

Aá poUço, çomo intrépido m arujo,
|| Seguindo dificílim o cantinho,
|| No m ar nos deU Carvalho Araújo, jj
jj No ar, o pertin az Gago CoUtinho!

|j Concórdia nom inal extravagan te  jj
|| LigoU çom desusada perfeição, jj
|j A D. Afonso AenriqU es, o Infante,
|| 0 qUarfo ao prim eiro D. João! jj

|| E para ser em fUdo assinalado, jj
|| Os m ais d istintos povos igualar,

PossUi bons estad istas no passado, 
j| Agora tem  o gran de S a la za r!

| Por isto qUe eU afirm o ser assim , 
jj Uerdade lum inosa, bem  real, ii
|j Agrada labutar neste J ard im ! 
jj Orgulha ter nascido em  PORTUGAL!

Í  P ò rto . ANTÓNIO DE OLIVEIRA. |

O s originais que inserim os no  
presen te núm ero foram  d istri­
buídos m ediante a con ven iên ­
cia de paginação.

Ig.'»]a da Colegiada 
ondo ao raaliiou o aolana Ta-Daum,

Hinínis li M a u a i i i
FO R A  n a q u e la  reu n iã o , no 

p a lá c io  dos A lm a d a s , de 
12 de O u tu b r o  d e 1640, qu e 
os co n ju ra d o s d e c id ira m  m an ­
d ar a V ila  V iç o s a  um  e m issá ­
rio , p ed in d o  ao D u q u e  de B r a ­
g a n ça  u m a re sp o s ta  d efin itiva . 
F o i o  e n via d o  P e d r o  de M en ­
d on ça, a lca id e-M ó r de M o u rão .

A  sua m issã o , q u e n ão  era  
p a ra  d e lo n g a s , d e se m p e n h á  la- 
-ia  n u m a só  c o n fe rê n c ia , m as 
e ra  tal a su a  im p o rtân cia  qu e 
p o r e la  p a lp ita ria m  d e su sa d a ­
m en te m u ito s c o ra ç õ e s  de p o r­
tu g u ese s ; um  Sim  ou um  
Não. P a la v r a s  b r e v e s , tam  b re ­
v e s , q u e  p o r v e ze s  se duvida 
de qu e p o ssa m  e n c e rra r  as 
im e n sid a d e s q u e co m p o rta m .

V o lto u  o  e m issá r io  co m  o 
Sim. A c o m p a n h a ra -o  por c e r ­
to a lg u m a  b o a  e s trê la , p o is  tu ­
do Ine tinha sa íd o  fa v o rá v e l.

O  d u q u e , a in d a m a l m o v id o  
a a ce ita r , b u sc o u  co n se lh e iro s 
s e g u r o s : su a  m u lh e r , e seu  
se c re tá r io , e a m b o s o e xo rta ra m  
a p ô r a P á tr ia  a c im a  de tudo.

O  vasto  p a p el q u e  a m u lh er 
d esem p en h o u  na R e s ta u r a ç ã o , 
p rin cip io u  n e ssa  h ora d e s e c r e ­
to in cita m e n to , e só  te r ia  de 
c e s s a r  d e p o is  de co n so lid a d a  a 
in d ep en d ê n cia .

N e ste  m o m en to  so le n e , em  
qu e se  c e le b r a  m ais um  C e n ­
ten á rio  e em  qu e a P á tr ia  se 
tra n sfo rm o u  em  a lta r  p a ra  a 
co b rirm o s de flo re s , de joelh os 
d êm os g r a ç a s , e , b eijan d o  o 
seu  so lo  liv re  e a b e n ç o a d o , 
p a ssem o s ao  de le v e  os o lh o s  
p o r os n om es d a q u e la s  q u e  fo­
ram  h ero ín as , e d ig n a s de te­
rem  n a scid o  em  P o r tu g a l.

D . L u ís a  de G u sm ã o , b em  
q u e n ão  n a sce sse  em  te rra  p o r­
tu g u e sa , d ev e  se r  c ita d a  em  
p rim e iro  lu g a r. E sp a n h o la  de 
o r ig e m  p ois era  filha d e D . 
João  M an u el P e r e s  d e G u sm ã o , 
8 .° d uq ue d e M ed in a  Sidójnia, 
e su a  m u lh e r D . Joan a S an d o- 
v a l, d esce n d en te  d os B o r g ia s  
de Itá lia , e d os M ed in a  C o e li. 
N a s c id a  em  c a sa  n o b ilíss im a , 
sa b ia  a qu an to  a « n o b reza  o b ri­
ga» p o r isso , sen tin d o  a sua 
P á tr ia  q u e a d o p ta ra , e e s q u e ­
cen d o  q u e  era  seu  irm ã o  o 9 .0 
duq ue a e  M ed in a  S id ó n ia , re s­
p o n d eu  q u a n d o  c o n s u l t a d a :  
«Antes v iver reinando que 
acabar servindo».

B e m  se  ilu d ira  o con d e du ­
qu e de O liv a r e s  q u an d o  ju lg a ­
ra  qu e e la  su b m eteria  o  m arid o  
ao ju g o  ca ste lh a n o . P ro m e te ­
ra-lh es o d u cad o  de G u im a r ã is , 
e o u tra s  p r e r r o g a t iv a s , m as 
n ão  c o n ta v a , p o ré m , com  o  e s ­
p ír ito  de ju s tiç a , e ra ro  va lo r  
m o ra l de D. L u ís a , a lia d o  a 
um a certa  a m b iç ã o  que a fa r ia , 
d en tro  em  p o u co , p elo  c o ra ç ã o , 
tam  p o rtu g u e sa  co m o  as m ais 
p o rtu g u e sa s .

A  d e c isã o  d e ss a  v a ro n il m u ­
lh e r  a c a b o u  d e o co n v e n c e r, e 
d e sd e  q u e o d u q u e deu a sua 
a d e sã o , torn o u -se um  ch efe .

S e m  feitio  p a ra  re i, a g r a d a ­
va -lh e  m ais a su a  v id a  liv re . 
E r a  d ad o  a a v en tu ra s , b r ig ã o  
e esp a d a ch im . M ás q u a lid a d e s 
e ra m  e ssa s  p a ra  um  bom  e s ­
p o so , m a s ta m b ém  não  eram  
d a q u e la s  com  q u e se  p o ssa m  
a d o rn a r um  co b a rd e .

O  seu  v a lo r  m ostrou -o  na 
m a n e ira  co m o  so u b e o rg a n iza r  
a d e fe z a  do  p a ís . C u sto u -lh e  
a d e c id ir-se , p ois p esa d o  en­
c a r g o  lhe deu  a su a  alta  g era r- 
q u ia , m as u m á v e z  a rcan d o  
com  as re sp o n sa b ilid a d e s , so u ­
be* m o stra r-se  à a ltu ra  do seu 
d ifícil p a p e l.

P e lo  seu  la d o , D . L u ís a  v á ­
ria s v e z e s  fe z  se n tir, em  co u sa s 
do G o v e rn o , a sua in flu ên cia , 
e se m p re  de form a acertad ís- 
sim a.

C u rio so  é re le m b ra r  um a 
len d a  q u e a e la  d iz resp e ito . 
C o n ta -se  q u e  um  m o u ro  m uito  
v e rsa d o  em  a stro lo g ia , d e c la ­
ro u , p o u co  ap ós o  seu  n a sc i­
m en to , q u e  e la  e s ta v a  d e stin a ­
da a o c u p a r  um  tron o. E ’

Por Z i t a  d e  P o r t u g a l .

p ro v á v e l q u e , d e p o is  d e se r  
rain ha  de P o r tu g a l, se  re c o r ­
d a s se , p o r v e z e s , d e tal v a ti­
c ín io , se  d e  fa cto , e le  a lg u m  
dia ex istiu .

R e le m b r e m o s  a g o ra  o u tro  n o­
b re  v u lto , a q u e la  a q u e m  a 
fam a m ais tocou, ce le b ra n d o -a  
no te a tro , em  rim a  e na p ro sa  : 
D . F ilip a  d e V ilh e n a , 5 .* co n ­
d e ssa  de A to u g u ia , v iú v a  do 
fid a lg o  do m e sm o  títu lo , D . 
L u ís  de A ta íd e .

D e se n tim en to s tam  n o b re s  
co m o  a su a  e s tir p e , c h o ra v a  o 
d e stin o  da P á tr ia  e s tr e m e c id a . 
A o  e sb o ç a r  se o  m o v im e n to , 
lo g o  os seu s filh o s, a-p esar-d e  
se re m  q u á si c r ia n ç a s  a in d a, 
fo ram  co n ta d o s en tre  o s  co n ju ­
rad o s ; é q u e  o bom  sa n g u e  
não p o d ia  m e n tir. O  seu  d is­
cern im en to  era  su p e rio r  à id a ­
d e , e a m ã e , d esd e  p e q u e n o s , 
lh es en sin a ra  o  seu  d e v e r .

C h e g o u  o d ia  i .°  de D e z e m ­
b ro . O  e p isó d io  é p o r  d e m a is  
co n h e c id o , m as é se m p re  to ­
ca n te  e c o m o v e d o r .

U m a  m ã e , de lá g r im a s  n os 
o lh o s m as ch eia  d e  e n e rg ia  
a rm a  os d ois filh o s e s tr e m e c i­
d o s , e a p e n a s a d o le sc e n te s , c a ­
v a le iro s. E x o rta -o s , m an d a -o s 
ir e v o lta r  v e n c e d o re s , ou  d a ­
rem  a v id a p e la  P á tr ia .

E m  c a sa  d e su a  p rim a  D . 
M arian a  de L e n c a s tr e , v iú v a  
de L u ís  da  S ilv a , q u e  g o v e rn a ­
ra a R e la ç ã o  do  P o r to , p a ss a ­
ra-se  a m esm a  ce n a . E la  ta m ­
b ém  ajudou a a rm a r, d isse -lh e s  
o  seu  d e v e r , e , a b en ço a n d o -o s, 
lá  p a rt ir a m ; ta m b é m  eram  dois 
os filh os q u e  tin h a , e qu e d o a ­
va à P á tr ia . C h a m a ra m -se  A n ­
tón io  € F e rn ã o  T e le s  da S ilv a .

V e ja m o s  a g o ra  D . M a ria n a  
de L e n c a s tr e , q u e  levo u  a seu  
m a rid o  Jo ão  R o d rig u e s  de V a s ­
co n c e lo s  e S o u s a , filho  do  A l-  
c a id e -m ó r de P o m b a l, L u ís  de 
S o u sa  R ib e iro  de V a s c o n c e lo s ,
0 títu lo  de co n d e d e C a s te lo  
M e lh o r.

A  m ãe d o  n o ivo  fo ra  d am a  
de honor de D . M a rg a r id a  de 
Á u s tr ia , e 0 c a sa m e n to , feito  
com  g ra n d e  a g ra d o  da cô rte , 
r e a liza ra -se  no re in a d o  de F i­
lip e  III.

O s  n ovos co n d e s , p o ré m , 
a-p esa r-d e  o títu lo  lh es p ro v ir  
do rei e s tra n g e iro , sen tira m -se  
tam  ig u a is  no seu  a m o r a P o r ­
tu g a l, e tam  d e sa fe ito  se  m o s­
tra v a m  aos o p re ss o r e s , qu e 
a ca b a ra m  p o r  m a n d a r o  con d e 
ao B r a z il,  num  g a le ã o  da A r ­
m ad a de R o d rig o  L o b o .

L á  se c o n s e rv a v a  q u an d o da 
a c la m a ç ã o . E n v io u  lhe D . João  
IV  m e n sa g e iro  co m  a b o a  n o ­
va , e tentou  en tão  fu g ir  p a ra  
P o rtu g a l co m  o  rico  e sp ó lio  
que su b tra ir ia  aos n avio s e s p a ­
n hóis, e tra r ia  p o r  p reito  ao 
seu  rei. F o i m ise rá v e lm e n te  
tra íd o , e e le  e os p a rtid á rio s  
p o sto s a tra to s . D e tal fo rm a 
o tra ta ra m , q u e ao conde se m ­
p re  ficaria  a m ão  d ire ita  lesa  
e o co rp o  ch eio  de c ic a tr iz e s . 
C h a m o u  e l-re i, D . M a ria n a , 
p a ra  lh e co n tar as d e sd ita s  do

1 e sp o so . S e r e n a  o u v i u - a s ,  e 
c h e ia  de n o b re  o rg u lh o , se m  
lá g r im a s, pediu  ap en a s p a ra  
qu e rá p id o  se a p re sta s se  o n a ­
vio  de so co rro .

G ra n d e s  e s fo rç o s  tiv era m  de 
e m p re g a r  o s do n avio  lib e rta ­
d o r, m as p o r fim  co n se g u ira m  
a e v a sã o , d ep o is de a lg u n s e p i­
sód ios cu rio so s .

G ra n d e s fo ram  as m e rcê s  
q u e  lh e fo ra m  co n ce d id a s  p o r 
el r e i :  d u a s ren d o sa s co m en ­
d as, deu-lhe en tra d a  no C o n s e ­
lh o  de G u e r r a , e n o m eo u -o  
g o v e rn a d o r  d as a rm a s d e en­
tre  D o u ro  e M in ho.

L o g o  no p rim e iro  co m b ate  
tom ou S a lv a te r r a , m as D . M ar- 
tim  d e R e d im , p rio r  d e N a v a r- 
ra , g o v e rn a d o r  d as A r m a s  da 
G a liz a , p ro c u ro u  d esfo rça r-se , 
e co n tin u a va m  co m b aten d o .

P a r tir a  o  co n d e co m  5 .000 
in fan tes, e na p ra ç a  d e M on ção  
fica ra  D . M a ria n a  com  seu s
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S o c la d ad e  M arfin s Sa rm en io , onda tava lugar a S a ssâo  So lana  
inaugural das Fa s ta s  Centenárias.

filh in h o s, a lg u n s  s o ld a d o s , e , 
n a  v ila , v é lh o s  e  m u lh e r e s . 
E la  n ã o  a b a n d o n a v a  a s  m u ra ­
lh a s . D e s p ir a  as s a ia s  em b a- 
lo n a d a s  e e n v e r g a r a  v e s te s  li­
s a s  q u e  d e ix a v a m  v e r  a s  b o ta s  
e  a s  e s p o r a s ,  e , n a  c a b e ç a , 
c h a p é u  e m p lu m a d o  d e m ilita r .

Ju n to  d e  S a lv a te r r a  b a ta lh a ­
v a -se  co m  d e lír io , co m  r a s g u e  
d e  h e ro ic id a d e  ta m  lo u ca  q u e  
n ã o  h á  p a la v r a s  b a sta n te s  p a ra  
o  e x p lic a r .

D e s c o b r ir a m -s e  o s p o r tu g u e ­
s e s  n o  m e io  d e  u m  c o m b a te , 
sa lta n d o  u n s a trá s  d o s o u tro s  
n u m a  so b r e -e x c ita ç ã o  d e b r a ­
v u r a  p a r a  ju n to  d os c a s te lh a ­
n o s . V e n d o -o s  a d e sc o b e r to  
la n ç a -s e  sô b re  ê le s  a  c a v a la r ia  
in im ig a . E s ta v a m  ta lv e z  p e r ­
d id o s ; ia m  p a g a r  c a r o  o  v a ­
le n te  m a s  p o u co  p ru d e n te  r a s ­
g o . D e  sú b ito , d o  la d o  d e 
M o n ç ã o , c o m e ç a  a r u g ir  a a r ­
t ilh a r ia . A s  b a la s  m o rtífe ra s  
s u c e d e m -se  u m a s á s  o u tr a s , e 
fe r e m , m a ta m , a ss o m b ra m  p o r  
in e s p e r a d a s , e co m  m u ito s  m o r­
to s , e  o  q u a rte l g e n e r a l a tin ­
g id o , o s  e sp a n h ó is  d ã o -se  p r e s ­
s a  a  r e t ir a r .

P e la  se g u n d a  v e z  M o n ç ã o  
r e v e la v a  u m a  h e ro ín a . A g o r a  
D. M a r ia n a , c o n d e s sa  d e  C a s ­
te lo  M e lh o r ; no  re in a d o  d e  D . 
F e r n a n d o , ta m b é m  c o n tra  C a s ­
te la , a  g ra n d e  D e u -la -D e u  M a r ­
t in s , e s p o s a  d o  g o v e rn a d o r  d a  
m e s m a  p r a ç a , V a s c o  G o m e s  
d e  A b r e u .

P r e v e n d o  o  p e r ig o  e m  q u e  
e s ta v a m  o s p o rtu g u e s e s , te v e  
a  c o n d e s s a  o  r a s g o  g e n ia l d e  
m a n d a r  le v a r  a  ru d im e n ta r  a r ­
tilh a r ia  d e q u e  d isp u n h a , e 
a r r a s ta d a  p o r h o m e n s, q u e  n u m  
e s fô r ç o  titâ n ico  a le v a r a m , na 
fa lta  d e  c a v a lo s , até à o r la  do 
r io , o n d e à o rd e m  d a  n o b re  
m u lh e r , d e s p e ja r a m  fo rte  tiro ­
te io  s ô b r e  o  c a m p o  in im ig o .

A  fa m a  d e ste  fe ito  c h e g o u  a 
M a d r id , e lo g o  fo i d e stitu íd o  o 
p r io r  d e N a v a r r a , e n o m e a d o  
o  C a r d ia l  S p in o la

A la r d e a n d o  d e sd e n s , ataco u  
ê s te  S a lv a te r r a ,  m a s d e tal 
fo rm a  se  d e fe n d e ra m  os n o s­
so s  q u e  o s o b r ig a ra m  a re c u a r  
c o m  m u ito s  ferid o s .

P e n s o u  o  c a r d ia l e n tra r  em  
M o n ç ã o  d e s g u a r n e c id a , p r e n ­
d e r  a lg u é m  e o b te r  in fo rm es 
p a r a  d e p o is  p r o c e d e r . S e m p r e  
v ig ila n te , D . M a r ia n a , p e la  c a ­
la d a  d a  n o ite , se n te -o s  a p ro x i­
m a r - s e ,  s a lta  sô b re  u m  c a v a lo , 
c o r r e  a v ila  a c o rd a n d o  to d o s, 
q u a rté is  e c iv is . R e ú n e  a pou 
c a  tro p a  q u e  d is p õ e , e tal b a ­
ru lh o  e a la rd e  fa z , q u e  o c a r ­
d ia l d e sc o n h e c e n d o  a s itu a ç ã o , 
te m e , e n ã o  e n tra  n a v ila .

P é la  s e g u n d a  v e z  se  d e v e u  
à h o ró ica  c o n d e s s a  a s a lv a ç ã o  
d a  p r a ç a .

Depois de coasolidada a con­

q u ista  d e  S a lv a te r r a ,  d e rro ta d a  
em  v á r io s  r e c o n tro s , o  ca rd ia l 
p e d e  a  d e m is s ã o  p a r a  M a d rid . 
E l-r e i m a n d a  en tã o  o  C a s te lo  
M e lh o r  p a r a  o  A le n te jo ,  on d e 
e r a  d e p o is  m a is  a c e s a  a  p e le ja .

F o i o  c o n d e , m a s a co n d e ssa  
g u e r r e ir a  e s s a  v o lto u  à c ô rte , 
re to m a n d o  o s se u s  tra jo s , e a 
su a  v id a  d e  o u tr o r a , co m o  se 
o s se u s a cto s h e ro ico s  tiv e sse m  
sid o  a p e n a s  u m  so n h o .

M u ita s  fo r a m  ta m b é m  as h e­
r o ín a s  o b s c u r a s , q u e  ra d ia n te s  
a o  v e r  a su a  P á t r ia  lib e rta d a  
o b ra r a m  fe ito s  d e  m a io r  o u  
m e n o r  v a lo r ,

M ic a e la  M a rtin s  d e  A g u ia r ,  
a o  v e r  a c la m a d o  D . Jo ã o  I V , 
sa lto u  p a ra  a ru a  e m p u n h a n d o  
u m a  fa c a , o b r ig a n d o  to d o s o s 
q u e  e n c o n tra v a  a  d a r  v iv a s  ao  
re i p o rtu g u ê s . T o p o u  u m  es- 
p a n n o l a  q u e m  m a n d o u  fa z e r  
o  m e s m o , m a s  c o m o  ê le  g r i ­
ta sse  « V iv a  F ilip e » , a tiro u -se- 
-lh e  co m  ta l sa n h a , q u e , a -p e - 
sa r-d e  ê le  se  d e fe n d e r , e d e  a 
fe r ir , c o n s e g u iu  d o m in á -lo , a té  
q u e  d e u  o  v iv a  e x ig id o .

E m  C o im b r a  d u a s  m u lh e re s  
fiz e ra m  o  m e s m o : M a r ia  A n e s  
e Q u ité r ia  B o r g e s .

U m a  o u tra  c h a m a d a  C a e ta n a , 
p o r  se u  irm ã o  s e r  u s u r p a d o r , 
e  co m o  o  n ã o  f iz e s s e  d a r  um  
v iv a  a  D . J o ã o  I V ,  d e u -lh e  ta l 
c u tila d a  q u e  o  m ato u .

H e le n a  P e r e s ,  v iú v a  d e  Jo ã o  
F e lg u e ir a s ,  v e n d o  q u e  n o  c ê r c o  
d e  M o n çã o  r a r e a v a m  o s d e fe n ­
s o r e s , fo rm o u  u m  c o rp o  d e 3o  
m u lh e r e s , q u e  a rm a d a s  d e  ch u ­
ç o s , e  d a s  a rm a s  q u e  a p a n h a ­
v a m  a o s m o rto s , b a ta lh a v a m  
d e n o d a d a m e n te .

U m a  d e la s , p o r  a lc u n h a  a  
« T u s c a » , foi a tin g id a  n o  v e n tre  
p o r  u m a  b a la . S e g u r a n d o  co m  
as m ã o s  o s  in te s tin o s , ro g o u  
q u e  a le v a s s e m  à ig r e ja  do 
E s p ír ito  S a n to . U m a  v e z  lá , 
fe z  b re v e  o ra ç ã o , p ed iu  q u e  lh e  
t ir a s s e m  o  d in h eiro  q u e  tra z ia  
p a ra  m is s a s , e , d e p o is  de in c i­
ta r  a p r o s s e g u ir e m , se m  d e s fa ­
le c im e n to s , a d e fe s a , m o rre u .

Q u a tr o  sé c u lo s  p a s s a r a m  s ô ­
b re  tam  g lo r io s o s  fe ito s.

E ’ h o je  o  d ia  d os h eró is  da 
R e s ta u r a ç ã o , é o  d ia  d e  e la s  
ta m b é m .

N e s ta  te r r a  p e q u e n in a , o n d e 
n a s c e u  P o r tu g a l,  o n d e  o  b r a ç o  
p o ssa n te  d e  A fo n s o  H e n r iq u e s  
firm o u  o s  fo rte s  a lic e r c e s  da 
n o ssa  P á tr ia , e s tã o  h o je  o s 
o lh o s d e  to d o s o s p o rtu g u e s e s .

Q u a n d o  se  d e s fr a ld a r  a b a n ­
d e ira  d as q u in a s e c h o v e re m  
fiô re s  n u m a c a r íc ia  d ô c e  sô b re  
o n o sso  C a s te lo  v è lh in h o , a jo e ­
lh em o s e d ig a m o s :

«Ditosa P á tr ia  que ta is 
filhos tem».'

Junho do 1940.

As Capelos Reais
A  e t im o lo g ia  o u  o r ig e m  da 

p a la v ra  c a p e la  d e r iv a  d as 
d u a s la tin a s  caprepellibus, p o is 
a n tig a m e n te , nos p r im e iro s  s é ­
c u lo s , o s  e d ifíc io s  era m  c o b e r ­
tos d e  c o lm o  e as c a s a s  d e ­
d ic a d a s  a sa n to s  e p o rta n to  
c o n s a g r a d a s  a D e u s  e ra m  ta p a ­
d as d e  p e le s  d e  c a b r a  a-fim -de 
s e r e m  m e lh o r  ise n ta s  d a s  in­
c le m ê n c ia s  d o  te m p o  (M a s s ., 
158 , a fl.* 3 d a  c o lle c . P o m b . 
da  s e c ç ã o  d o s Reservados da 
Bibliot. Nacioti.)

A s c a p e la s  r e a is  o u tr o r a  e ra m  
e s ta b e le c id a s , p e lo s r e is , n as 
lo c a lid a d e s  a o n d e e s te s  se  en ­
c o n tra v a m  e p o r  iss o  n ã o  e ra m  
fix a s.

S e g u n d o  a firm a m  a s C ró n i­
c a s  foi S a lo m ã o  o  p r im e ir o  re i 
q u e  co n stitu iu  a  su a  c a p e la  
co m  e s ta b ilid a d e , fu n d a n d o -a  
jun to  do seu  p a ç o , p a ra  o s seu s 
se rv iç o s  re lig io s o s , g ra n d e  p a ­
lá c io  em  q u e h a b ita v a , r e c e ­
b e n d o  o s se u s  c a p e lã e s  p a rti­
cu la rm e n te  o  q u e  ê le  lh e s  q u e ­
ria  d a r  em  p a g a m e n to  ou  r e ­
m u n e ra ç ã o  d e le s .

O  im p e ra d o r  C o n s ta n tin o , 
a b ju ra n d o  d a s  s u a s  s u p e rs ti­
ç õ e s  g e n tílic a s  e co n v erten d o - 
•se à  fé  c r is tã , çr io u  sa c e rd o te s  
q u e  o  s e r v ia m  n ã o  só  n a  su a  
c a p e la  q u e  fu n dou  ju n to  d o  se u  
p a lá c io , co m o  e m  ca m p a n h a , 
fa ze n d o -se  a c o m p a n h a r  se m p re  
d e  u m  a lta r  p o rtá til n o  q u a l se  
r e a liz a v a m  06 a cto s do  cu lto  
re lig io s o  e o u v ia  m issa  n e le  c e ­
le b r a d a , a ss is tid o  d e  m u ito s 
s a c e rd o te s .

E n tr e  n ós fo i T e o tó n io , p r i­
m e iro  re i c a tó lic o  d o s  su e v o s  
q u e m , d ep o is  d o  C o n c ílio  de 
L u g o  em  807 em  E s p a n h a , fun­
dou  u m a  c a p e la  p a r a  o  seu  ser- 

Jviço re lig io s o  no m o s te iro  de 
iD u m e, n a s  p ro x im id a d e s  de 
B r a g a , d a  q u a l n o m e o u  cap e- 
lã o -m ó r D . M a rtin h o , a q u em  
e n tre g o u  a  ju r isd iç ã o  d o s o u ­
tro s c a p e lã e s , s a c e rd o te s  se c u ­
la r e s . C a p e lã o -m ó r  e r a  en tã o  
o  á p ic e  d a s  d ig n id a d e s  p a la t i­
n a s .

D e p o is  o  conde D . Henrique, 
v in d o  p a r a  P o r tu g a l,  to m o u  a 
g o v e rn a n ç a  d o  co n d a d o  p o rtu ­
c a le n s e  q u e  lh e  d e te rm in a ra  o  
re i d e  C a s te la ,  A fo n s o  V I ,  e s ­
ta b e le c e u  a su a  c a p e la  n a  ig r e ­
ja  d e  S .  M ig u e l, jun to  do  C a s ­
te lo  d e  G u im a r ã is , b u r g o  em  
q u e  e s ta b e le c e u  su a  re s id ê n c ia  
e d e  q u e  fe z  c a p ita l d o s se u s  
e s ta d o s .

D . Afonso Henriques, seu  
filh o  q u e  fo i o  i.*  re i d e  P o r ­
tu g a l,  tra n s fe r iu -a  p a ra  a  ig r e ­
ja  d a  c o le g ia d a  d e  N . S .  d a  
O liv e ir a ,  a n te r io rm e n te  d ita  d e 
S a n ta  M a r ia , d e  G u im a r ã is , 
e d ifíc io  e m  q u e  v ig o r a v a  um  
co n v e n to  fu n d a d o  p o r  M u m a - 
d o n a  e  d e  cu ja  c a p e ia  ê le  no­
m e o u  c a p e lã o  o  a rc e b isp o  de

C re m e  e P ó  d e  A r r o z

D’Aráy
Super-V itam inado pelo procemo 
do D r. Chapy. A* venda na

C a s a  d a s  G r a v a t a s
T oural — Telef. 188

B r a g a ,  D . P a io  M e n d e s , p o r 
c a rta  p a s s a d a  em  27 d e M a io  
d e 114 6 . E s ta  c a p e la  fo i, d e ­
p o is  d a  m o rte  d o  re i, u tiliza d a  
p e la  v iú v a  D . T e r e s a  e p o r seu  
filho  D . S a n c h o  q u e  su c e d e u  a 
seu  p a i n o  tro n o . D . A fo n s o  
H e n r iq u e s  ten d o  m u d a d o  da 
r e s id ê n c ia  d e  G u im a r ã is  p a ra  
C o im b r a , e s ta b e le c e u  a sua 
c a p e la  n o  m o s te iro  d e  S a n ta  
C r u z ,  d a  m e sm a  c id a d e  de 
C o im b r a , c la u s u ra  q u e ê le  fre- 
q ú e n ta v a  a ss id u a m e n te  re za n d o  
as H oras Canónicas co m  os 
fra d e s  n o  c ô ro , su je ita n d o -se  
g ó s to s a m e n te , co m o  se  fo sse  
p r o fe s s o , à  d is c ip lin a , u sa n d o  
até  o  títu lo  d e  c ó n e g o . E  p a ra  
p r o v a  b a sta  a firm a r-n o s q u e 
até  a o  re in a d o  d e D . J o ã o  III 
co n se rv o u -se  ali u m a  p o rta  c h a ­
m a d a  d a  espada, a ss in a la n d o  
o lo c a l o n d e  ê le  d e la  se  des- 
c in g ia .

C o m o  as c a p e la s  re a is , co n ­
fo rm e  já  d is se m o s, n ã o  era m  
fix a s , D . A fo n s o  H e n riq u e s  
d e p o is  d a  c o n q u ista  de L is b o a  
em  1 1 4 7  p a ra  e s ta  d e s lo co u  a 
su a  r e s id ê n c ia , m u d a n d o  p a ra  
a  m e sm a  c id a d e  a d ita  c a p e la  
in d o  e s ta b e le c ê - la  ju n to  d o  Ò as- 
te lo  em  u m a  m e sq u ita  m u ssu l- 
m a n a  e n tã o  a li e x is te n te . V i­
v ia  em  p a lá c io  se u .

D e p o is , c o n q u ista  S a n ta ré m  
e p a r a  a li v a i r e s id ir  e co m  o 
a u x ilio  d o s c a v a le ir o s - te m p lá ­
rio s n e ss a  c id a d e  p e rm a n e c e , 
in sta la n d o  a su a  c a p e la  n a  c o ­
le g ia d a  d e S a n ta  M a r ia , d ed i­
ca n d o -a  a S . M ig u e l, sa n to  de 
q u e  e ra  m u ito  d e v o to  e em  
a c ç ã o  d e g r a ç a s  p e la  su a  in te r­
c e s s ã o  no bom  ê x ito  d a  ca u sa  
q u e  d u ra n te  a b a ta lh a  lh e  p e ­
d ira .

D . S a n c h o  I, D . A fo n s o  II e 
D . S a n c h o  II c o n s e r v a ra m  e sta  
c a p e la  no m e sm o  e s ta d o  d e v i­
do  à g ra n d e  d e v o ç ã o  q u e d e d i­
c a v a m  à im a g e m  d e N . S e n h o ­
r a , r e m e tid a  p o r  S .  B e r n a r d o , 
em  te m p o s  p a ss a d o s  a  D . A fo n ­
so  H e n r iq u e s , v in d a  d e  C la r a -  
v a l.

D . Afonso III , in d o  r e s id ir  
p a ra  o  P a ç o ,  e m  L is b o a , fro n ­
te iro  à  ig r e ja  d e  S .  M a rtin h o , 
q u e  já  a n te r io rm e n te  h a v ia  si­
do re s id ê n c ia  r é g ia ,  in sta lo u  na 
d ita  ig r e ja  a  s u a  c a p e ia . D . M a ­
n u el I d e stin o u  o  d ito  P a ç o  
p a ra  a  Casa da Suplicação , 
r e se r v a n d o , p o ré m , u m a  p a rte  
p a ra  a p o s e n ta d o r ia  d o s p r ín c i­
p e s . E s te  r e i ,  p a r a  m a io r  co ­
m o d id a d e  s u a , e s ta b e le c e u  u m  
p a ss a d iç o  d o  p a ç o  p a r a  a  ig r e ­
ja  o n d e  ia , d iá r ia m e n te , c o m  a 
fa m ília , o u v ir  m issa . N e s te  P a ­
ç o  re s id iu  ta m b é m  a  ra in h a  
v iú v a  d e  D . J o ã o  II , d e p o is  d a  
m o rte  d e s te , a té  i £>25 isto  é , 
a té  a o  re in a d o  d e  D . J o ã o  III. 
N o  m e s m o , D . F e r n a n d o , te n ­
d o  fe ito  a lia n ç a  co m  D . P e d r o , 
re i d e  A r a g ã o , p e d iu -lh e  em  
c a sa m e n to  a  filh a  D . L e o n o r , 
c o m  a q u a l se  d e sp o so u , a p e ­
n a s d e  p a la v r a s , n a q u e la  r e fe ­
rid a  ig r e ja , d ia n te  do  e m b a ix a ­
d o r  e s p a n h o l, c a sa m e n to  q u e 
n u n ca se  co n su m o u  fican d o  
se m  e fe ito  p o r  D . F e rn a n d o  o  
te r  re a liz a d o  co m  D . L e o n o r  
T e le s ,  fa lta n d o  a ss im  ao c o m ­

Novo M onum ento a D. A fonso  Henriques, junto ao C as te lo  de G u im a r iis

p ro m iss o  q u e c o n tra íra  co m  o 
d ito  r e i, fa cto  qu e tro u x e  g r a ­
v e s c o n s e q u ê n c ia s  p a ra  P ortu- 
g a l.

D. Dim%, teu d o  p o ssu íd o  c a ­
p e la s  em  S a n ta r é m , A le n q u e r  
e T o r r e s -N o v a s ,  tra n sfe r iu  a 
su a  c a p e la  d e L is b o a  p a ra  a 
ig re ja  d e S .  B a rto lo m e u , jun to  
do C a s te lo , p o is  ali v iv e u  no 
seu  P a ç o , p e rto  de 20 a n o s.

S u a  m u lh e r  D . Is a b e l —  d e ­
p o is sa n ta  —  r e z a v a  to d o s  os 
d ia s as Horas canónicas, p a rte  
n a  su a  a n te -c â m a ra  e p a rte  
n e sta  su a  c a p e la , p a ra  a  q u a l 
tin h a a c e s s o  p o r  u m a  co m u n i­
c a ç ã o  in te r io r . O  re i lavrador 
tra n sfe riu -a  d e p o is  p a r a  o  an­
tig o  o ra tó r io  q u e  o  re i conquis­
tador h a v ia  m a n d a d o  e r ig ir  
d en tro  do  Castelo^ e d e  que 
fize ra  su a  c a p e la , d e te rm in a n ­
do q u e  n e la  se fiz e ss e m  o fíc io s  
d iv in o s e se  c e le b r a s s e m  m is­
sa s  d iá r ia s , d ev id a ra e n te  a u to ­
r iz a d o  p e lo  B isp o  D . J o ão  M a ­
teu s S o a lh ã e s  q u e , d e co rr id o s 
d ois a n o s, p o r  g ra tid ã o  a o  rei 
e co m  o b e n e p lá c ito  d o  C a b id o , 
se  o b rig o u , p o r  e sc ritu ra  p ú b li­
c a , a  m a n te r  à su a  c u sta  d ois 
c a p e lã is  p e rm a n e n te s  co m  o s 
re sp e c tiv o s  a có lito s , n a  d ita  c a ­
p e la .

F o i e s ta  a  p r im e ir a  c a p e la  
co m  c a r á c te r  p e rm a n e n te  q u e 
h o u v e , e m  P o r tu g a l e  d e la  foi 
se u  p r im e iro  c a p e lã o  F r e i  M a r ­
tin ho E s c o la .

D . Afonso IV y m a n te n d o  a 
m e sm a  c a p e la ,  im p e tro u  do 
P a p a  Jo ão  X X I I  u m a  b u la , 
q u e  lh e  foi p a s s a d a  em  A v i-  
n h ã o , no  an o  d e  i 325 (p o rta n ­
to  lo g o  no p rin c íp io  d e ste  re i­
n a d o ), n a  q u a l c o n c e d ia  ao  re i 
e se u s su c e ss o re s  a  g r a ç a  dos 
c lé r ig o s  e  fa m ilia re s  d a  su a  
c a p e la  s e re m  c o n stitu íd o s em  
d ig n id a d e .

PA Alberto Gonçalves.

N. da R. — Este artigo é da série 
que está em nosso poder e que o 
saUdoso extinto escreveu, proposita­
damente, para o «Notícias de Gui­
marãis».

Três ooieae indispeneávele a um 
homem 1

Um a muilioi*

Um  autom óvel

U m a  o a m l a a
Ç Jabú

à venda na

Casa d as G r a v a t a s  
T o u ra l -  To lef.* l88

Tem plo  d» S . F ran c is co , onde ao está rea lizando  a grande E xp o s içã o  de A rte  S a c ra

A U T O  DO B E R Ç O
A  propósito  dêste notável e bri­

lhante trabalho literário, publicam os  
a segu ir a carta que 0 seu  ilustre  
au tor teve a  gen tileza  de nos enviar.

M e u  C a m a r a d a :-

Q u e b r a d o  d e  sa ú d e  e âni­
m o s , u m  c a s te lo  d e  c o m p ro ­
m isso s lite r á r io s  a n te r io rm e n te  
to m a d o s  e , em  p a rte , a in d a  
n ã o  c u m p r id o s , —  im p o s s ív e l 
m e fo i e  é , já  a g o r a , o b e d e c e r  
a o  c o n v ite  d e  V .  . . .

A lé m  d e  ta is  r a z õ e s  h á  tam ­
b é m  q u e  v e r s o s  n em  se m p re  
se  fa ze m  q u a n d o  a  g e n te  q u e r . 
E m b o r a  a  v o n ta d e  se ja  firm e 
e  la r g a  c o m o  as te rra s  fu n d a s , 
n ã o  lh e  p e rte n c e  a q u e la  h o ra  
a b e r ta  d o  A b r i l  i n c e r t o . . .  E , 
à s v e z e s , d e  n a d a  v a le  in s c r e ­
vê-la  n o  n o s so  c a le n d á r io .

A s s im , q u e  o  « N o tíc ia s  d e 
G u im a rã is »  p e r d o e  o  m e u  si­
lê n c io . C o is a  a lg u m a  p e r d e rá  
c o m  ê le :  s ó  p a ra  m im  é la­
m e n tá v e l fru sta r-se  o  b o m  en ­
se jo  d e  lh e  se r  ú til.

N o  e n ta n to  (n ã o  h á  n a u frá ­
g io  se m  tá b u a  d e  sa lv a ç ã o  1) 
u m a  id e ia  o c o r r e ;  e  a q u i a 
d e ix o  c o m o  s im p le s  s u g e s tã o  
e , a p e n a s , n o  s in c e r o  d e se jo  
d e , p o r v e n tu r a , p a ra  a lg u m a  
c o isa  s e r v ir  a in d a :  O  n .° 3 
d o s  m e u s  « fo lh e to s  d e  c o rd e l» , 
N a hora incerta, é  o  « A u to  
d o  b e rç o »  q u e , p re c isa m e n te , 
fa z  se u  e m b a lo  e c a n ta r  n ê sse  
C a s te lo -B e r ç o . P u b lic a d o  há 
v in te  a n o s , c r e io  q u e  e s tá  re ­
d o n d a m e n te  e s q u e c id o . (E m  
P o r tu g a l,  à  h o ra  d a  s e ito ira  fà- 
c ilm e n te  se  e s q u e c e  a  h o r a  q u e  
fo i d a  e n x a d a ). E  d e -c e rto  q u e  
n ã o  p a g a  a  p e n a  d e  se r  le m ­
b r a d o . T o d a v ia ,  d e  a lg u m a  
fo r m a  m e é  c o n s o la d o r  fa n ta ­
sia r q u e , —  a q u á si m e ta d e  d a  
m e ta d e  d u m  s é c u lo ,— já  o  
p o b r e , d e s p r e v e n id o  p o e ta  c o ­
l a b o r a v a . . .  n o s  C e n te n á r io s . 
D e s c o n h e c id o s , s o a r ã o  a  n o ­
v o . A  v e lh ic e  n ã o  lh e s  d im i­
n u irá  o  v a lo r  se , p o r  a c a s o , 
a lg u m  t iv e r e m : p e lo  c o n tr á r io  
te rã o , a o  m e n o s, a  rú s tic a  fr e s ­
c u r a  d o s  « a n ú n cio s  d a  p r im a ­
vera»  o u  « cam p ain h as»  c o m o  
lh e  ch a m a m  na B e ir a  e  q u e  
p o r  ê sse s  m o n te s  su m id a m e n te  
v ã o  tilin ta n d o  a  f lo r e s  a té  q u e  
c h e g u e  o  g r a n d e  c a r r ilh ã o  d e  
M a io . P o r  m u ito  in s ig n ific a n ­
tes q u e  ê sse s  v e r s o s  se ja m , 
c o n fe s s o  q u e  se  h o je  o s  e s c re ­
v e ra  n ã o  o  fa r ia  n e m  c o m  m e­
lh o r  a rte  (p o b r e  d e  m im !) n e m  
c o m  m ais a m o r, e n tu s ia sm o  e  
fé  n o s  d e stin o s  d e  P o r tu g a l.

E n fim : e n v io  p o r  êste  c o r ­
r e io  u m  e x . d o  p o e m e to , —  in ­
te ira m e n te  o  d e ix a n d o  a o  d is­
p o r  d e  V . . . . »  p a ra  a m era  
h ip ó te s e  d e  q u a lq u e r  a p r o v e i­
ta m en to . A p e n a s  d e se ja ria , em  
c a so  d e  tra n sc r iç ã o , q u e  a p o n ­
ta d a  ficasse a série literária a 
q u e  o  p o e m a  p e rte n c e .

L a m e n to  v e r  fo r ç a d o  a  tão  
p o u c o  o  m eu  já  p e q u e n íss im o  
p r é stim o . P o r é m , p o ss ív e l é 
q u e , u m  d ia , o u tr o  m o m e n to  
su rja  p a ra  m im  p r o p íc io  e  fe liz .

E n tre ta n to , c o m  as m in h as 
d e sc u lp a s , a ce ite m  V . . . .  o s  
p r o te s to s  d a  m in h a  m a io r  c o n ­
s id e r a ç ã o  e  g r a to  b e m -q u e re r  
e c a m a ra d a g e m .

Antônio Corrêa d'Oliveira.
5-Abril-IM O.

Quinta de Belinho,
Espozende.
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MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS
Só porque nos foi absolutamente impossível conse­

guir, a-pesar-de termos empregado todos os nossos es­
forços nesse sentido, a fotografia de S. Ex.* o Senhor 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações, Enge­
nheiro Duarte Pacheco, Cidadão Honorário da Cidade 
de Guimarãis, deixamos de prestar-lhe, neste número, a 
consagração a que tem jus pelos altos serviços que vem 
prestando a Guimarãis, no restauro do Paço dos Duques 
de Bragança e em outras obras da maior importância 
citadina.

Lamentando o facto, nem por isso deixamos de tes­
temunhar ao Ilustre Membro do Govêrno, gratidão e 
reconhecimento, pois, fazendo-o, temos a certeza de bem 
interpretar o sentir de todos os vimaranenses.

FESTAS CENTENÁRIAS Os nossos pobres

C itá n is  da B r ite iro s

Embaixador

Dr. Alberto de Oliveira
P u b lic a m o s  n o u tr o  Iu g al um  

p r im o r o s o  a r t ig o  d o  s a u d o s o  
E m b a ix a d o r  D o u to r  A lb e r to  
d e  O liv e ir a , q u e  às F esta s  C e n ­
ten á ria s  d a  F u n d a ç ã o  d e u  t o ­
d o  o  c a lo r  d a  su a  g r a n d e  A l ­
m a d e  P o r tu g u ê s  e q u e  n este  
d ia  fe s t iv o  esta ria  a q u i, ju n to  
a o s  V e n e r a n d o s  m u ro s  d esta  
C id a d e  q u e  ta n to  a c a rin h o u , 
c la ss ific a n d o -a  d e  « D IA  U M  
D E  P O R T U G A L » ,  se  a m o rte  
n ã o  o  v ie s se  r o u b a r , há bem  
p o u c o  te m p o  a in d a , a o  c o n v í­
v io  d o s  se u s e a o  p aís a q u e  
p r e s to u  re le v a n te s  se rv iç o s .

O  Notícias de Oaimarãis, a 
q u e m  o  S a u d o s ís s im o  M o r to  
d is p e n s o u  a te n ç õ e s  q u e  p r o ­
fu n d a m e n te  n o s se n s ib iliza ra m , 
e le v a  n e ste  d ia  as su a s p re c e s  
a o  cé u  p o r  a lm a d o  G r a n d e  
D ip lo m a ta  P o r tu g u ê s .

Só uma linda mulher ó que pode 
substituir uma

QtUHiSjO. Ç Jxihú.
à venda

na Casa das Çravatas.
Toural — Telef. 188

Dr. A lfredo  P im enta
Ilustre Conferente da Sessão Inaugural 

na Sociedade Martins Sarmento

A ltin ino  Gonçalves

P o r  n o s ter  c h e g a d o  ta rd e  

o  o r ig in a l d ê ste  n o s so  d is tin to  

c o la b o r a d o r , n ã o  p u d e m o s  in ­

se rir  o  seu  n o m e  n o  q u a d r o  

q u e  n o u tro  lu g a r  p u b lic a m o s, 

d o  q u e  e sp e ra m o s n o s d e s c u l­

p a rá .

L id e  8 propagai o t  N otícias ds Bu im arã is-

rcalim -iE-S do Pôrto, do príilmo 
dia 5 do JDlho

Entre os números do programa das 
Comemorações Centenárias, que terão 
início no dia 2 de junho, com um 
solene «Te-Deum» na Sé Patriarcal e 
em tôdas as Sés, Colegiadas e velhas 
Matrizes de Portugal e do Império, 
destaca-se o Grande Cortejo do Tra­
balho, que desfilará nas ruas do Pôrto, 
no dia 5 de julho.

Esta grandiosa demonstração alegó­
rica, vasada em moldes amplos e de 
largos objectivos nacionalistas, pois 
nela estarão condignainente represen­
tados o comércio, a indústria e a 
agricultura de tôdas as províncias 
portuguesas, no que elas tiverem de 
mais característico e mais belo — há-de 
constituir um acontecimento do maior 
relêvo e terá o alto significado de uma 
deslumbrante glorificação secular.

Correspondendo inteiramente ao 
pensamento que o originou, o Gran­
de Cortejo do Trabalho será exibido 
num ambiente próprio e com a impo­
nência devida, afirmando, mais uma 
vez, o entusiasmo, o carinho e o amor 
que os portuenses dedicam a tôdas as 
iniciativas que, estimulando o seu 
amor-próprio de empreendedores au­
daciosos e de realizadores probos e 
honestos, de algum modo, poderão re- 
flectir-se no bom nome da sua Cidade.

Já foram aprovados superiormente, 
e estão a ser concluidos, os carros ale­
góricos «A Agricultura», «A Pesca», 
«O Azeite» e «As Frutas», de José 
Luiz; «Trabalho Nacional» e «A In­
dústria», de Carlos Carneiro; «O Pão 
Nosso de Cada Dia» e «O Milho», de 
Octávio Sérgio — e ainda muitos ou­
tros que se iniciaram e que breve se 
anunciarão.

Podemos, no entanto, dizer que o 
sr. Eng.° Mário Borges, presidente da 
Direcção da Associação Industrial 
Portuense, tomou a seu cargo a re­
presentação das numerosas classes 
agregadas naquele organismo, tendo 
feito já a entrega das «maquettes» dos 
respectivos carros alegóricos ao orga­
nizador oficial do Cortejo.

Congregam-se, portanto, os melho­
res esforços para que nada falte, ou 
tenha de se improvisar; e, pelo que 
está feito, pode assegurar-se que tudo 
ficará concluido a tempo.

Também se trabalha intensamente 
na organização oficial da «Memória e 
Descrição do Grande Cortejo do Tra­
balho», feliz iniciativa que ficará a 
documentar êste grande acontecimen­
to nacional de consagração das acti- 
vidades económicas portuguesas. In­
serirá colaboração das altas entidades 
oficiais, focando problemas de inte- 
rêsse e de flagrante oportunidade ; o 
trabalho na organização Corporativa 
do Estado Novo, no comércio, na in­
dústria, na agricultura, transportes e 
comunicações; a acçâo dos Municí­
pios no trabalho nacional, e concluirá 
com a descrição pormenorizada e pro­
fusamente ilustrada de todos os ele­
mentos que formarem aquele Grande 
Cortejo.

e as nossas Festas
Albano de Sousa Guise, 

nosso querido Amigo e Con­
terrâneo, quis aproveitar mais 
esta oportunidade — a das 
Festas Nacionais da Funda­
ção de Portugal — para ma­
nifestar os seus nobilíssimos 
sentimentos de Benemérito• ' -• ' * -v

"-«a

Produtos TO KALO N
Cremes «noite e dia», Pó de Arroz 
e Rouge desta acreditada marca fran­
cesa, tôdas as côres, todos os tons 
só na

Casa das Gravatas

Toural — Telef. I88
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A lbano de Sousa  Quis#

que é, incontestàvelmente, 
tantos e tão frequentes têm 
sido os seus gestos de cari­
nho pelos desprotegidos da 
sorte. E assim, lá de bem 
longe, do Brazil, enviou ao 
«Noticias de Guimarãis» a 
quantia de MIL ESCUDOS 
que, conforme sua vontade, 
ontem fizemos distribuir por 
50 pessoas e famílias enver­
gonhadas da nossa terra que 
ao Benfeitor e Amigo devem 
já elevados benefícios.

Na carta que nos escreveu 
dizia:

« ..............................................

desejo concorrer para que o 
«Notícias de Guimarãis» se­
ja o veículo para em nosso 
nome dar alguma alegria a 
alguns patrícios mais infeli­
zes e necessitados............ »

Apraz-nos registar o facto 
e salientar a nobre lição que 

! o sr. Albano Guise nos dá, 
j repetição de tantas que o 
| tornam crèdor da simpatia e 
ida gratidão de todos quan­
tos dentro dos muros desta 
nobre cidade, que é a sua 
Terra Natal, de há muito 
vêm registando o interêsse 
que a S. Ex.a mereceram 
sempre e continuam a mere­
cer as necessidades de tantos 
conterrâneos e compatriotas 
seus e bem assim o engran­
decimento da sua terra.

Pena é que Albano de Sou­
sa Guise não esteja hoje 
junto de nós, de seu Vene­
rando Pai e de outros entes 
queridos. Longe, embora, e 
porque as circunstâncias do 
momento lhe não permitiram 
vir associar-se ao júbilo dos 
vimaranenses, êle está con­
nosco em espírito e dá a tan­
tas pessoas a alegria de go­
zarem estas magníficas festas 
que estão decorrendo, com 
um pouco mais de conforto 
do que em outros dias.

Bem haja Albano de Sou­
sa Guise.

sá w  T ru d jxy n

M e i a s ! M e i a s !  Me i a s !
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As melhores, o maior e mais com­
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR­
TINS são sem defeitos, qualidades 
seieccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a Casa 
das Meias. no

A .  P r e n d a  J o  A l f r e c f í t o
ÇJ9 meus filhos, no jVno dos Centenários)

Alfredito,
Um garotito 
Moreno
Com quem gosto de falar;
Um dez-reisinhos de gente,
De olhar meigo, obediente,
Que seduz,
A lembrar O Nazareno,
Quando surgiu em Bethlem,
Ainda longe da Cruz,
Conheço-o eu, muito bem,
Porque vós não, certamente...
E’ que êle 
O pobre pequeno 
De olhar profundo,
Sereno,
Tôda a riqueza que tem 
Neste mundo,
Habita lá para a Serra,
Assim... uma ’spécie de te r r a

D e  n in g u é m ...
Mas é esperto 
O Alfredito,
A viver nesse «deserto»,
Que não habito,
Mas sou forçado a cruzar...
E, no seu falar incerto,
E’ bonito
E tem coisas de pasmar!
Hoje aparceu-me tristonho,
Tão triste,
Que o próprio.Sol se escondeu... 
Como a viver um mau sonho,
Ele... que pouco cresceu !
E muito chegado a mim,
O Alfredito,
Esse lindo querubim,
Tão longe dos desenganos 
E contendas
Que na Vida há-de encontrar,
A chorar,
Confiou-me, muito aflito,
Num queixume,
Terem-lhe dito
Que a sua Pátria faz anos,
Sem êle ter, p’ra lhe dar,
Pobresito,
Umas prendas,
Como é costume...
Em dias de aniversário...
Não resisti... e beijei-o...
E estreitei-o
Contra o meu peito robusto, 
Encantado pelo susto,
Bendito p’lo puro enleio 
Da mágoa do pequenito...
E, num grito
Da minh’alma, embevecida,
Qual legenda
Que em seu peito ia gravar, 
Disse-lhe que a sua vida 
Era a mais bonita prenda 
Que à Pátria podia dar!

Desde então 
O Alfredito
Não voltou mais a chorar... .

ALTININO GONÇALVES.
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C l i . a x a d . a s
JE2 m  p r o s a .

N o v (« » im a »
1) Portqgal... • E’ notável a alma 

de' teus filhos ; mas é extraordinária 
mente belo vêr que não os esqueces! 
—  2 2
Lisboa. COPOFÓNICO.

2) Fm cima do Castelo vèlhiuho, 
tremula o primeiro pendão da minha 
pátria divina ! — 2-3
GuimarSis. DÉUA.

3) A energia Lnsa de 1640, legou- 
-uos um Portugal independente e forte. 
—  2 1
Biscaia. QUIM MOSQUITO.

4) A nacionalidade portuguesa foi 
decidida nos campos de S. Mamede, 
onde I>. Afonso. Henriques domina os 
castelhanos e com ‘migua prende sua 
mãi no castelo, sendo aclamado Rei 
vencedor. — 3 1
Pôrto. Rei do Orco.

5) 1640! Feito igual não h á ! 
1940! A minha saudação à Indepen­
dência. — 2-1 2
Polvorcira. ReiKODI.

S in c o p a d a »
6) 0  ardor de I). Afonso Henri­

ques foi a base da Independência, re­
peli udo os inimigos da pátria, para 
longe. — 3 2
Lisboa. AGNUb MATUTUS.

7) 0  valor de Portugal está na 
força do patriotismo dos seus filhos. 
- 3 - 2
Pôrto. A. L. C.

8) 1140, é a data sublime da fun­
dação de Portugal; 1640, representa 
a nova aurora dos portugueses. — 3-2 
Lisboa. DltOI-Ê.

9) 1140! Estabelecimento da na­
cionalidade portuguesa!

19401 Festa para os portugueses! 
— 3-2
Coimbra. JOHN BlFFE.

10) Pela glória de Portugal, tudo 
admito. — 3 2
Lisboa. MadàME LÉRIAS.

11) Portugal, a-pesar-de muito pe­
queno, é de beleza sem par. — 3 2 
Albarraque. MORENITA.

12) Independência! Grito de triún- 
fo imposto pela razão ! — 3-2
Pôrto. P a CATÃO.

13) 1140-1940: S'obre as pedras
do Castelo altaneiro, brilham as arma­
duras antigas de Afonso I. — 3-2 
GuimarSis. P. DE INKIN.

14) A política hábil do nosso Che­
fe, íoi a base da segunda restauração 
de Portugal. — 3-2
Lisboa. ROTIE.

IE3 m .  v e r s o

Lo go grifo
(Quplo)

1 1 4 0 -1 9 4 = 0 !
8 - 2 — Não pode em nosso peito  honra m aior haver,

— 0/í ! Do qne a terra h iró ica  e liv re  pertencer!
- 4  9 -3

10 - 7 -1 1 -9 -3

1 - 2 A Pátria celebra, 11-2-7
8 - 2 A bí hoje enlaça, 7 -4 -7
1 - 2 A data tão grande, 4 -7 -8
4 - 2 Que cheia de graça; 11-7-8
3 - 5 Se passa hoje em dia. 1 1 -2-8
G - 5 Minha Pátria canta 11-2-7
8 - 2 A vitória d'u Fla„, 11-9-5
4 - 2 Que tanto a levanta! 7 -8 -7
3 - 2 Sua grau liberdade Ela expõi com f irm e za : 11-7-8
1 - 10 0  seu nome d’heróica em todo o mundo sóa! 4 -2 -7
6 - 5 Meu Portngal tão lindo e tão nobre e tão santo, 11-7-10
9 - 2 Tua fama de andaz e te ru am en te  ècoa ! . U -2-7
3 - 7 Catedral és d ’heróis ó m inha Banta Pátria , 8 -7 -3
5 - 8 In d a  não  v i p a í s  m a is  s u b l i m e  e x i s t i r 1 11-12 3
7 - 3 F stás  iu d ep eu d en te ! E ’ liv re  o luso campo, 

Não podes m aior bem, ó P á tr ia , p o ssu ir  1
9 -3 -2

1 - 10 4-12-3
8 - 5 jVem nome tão grande 4 -7 -8
7 - 5 Fu vi alcançar 4 -9 -3
5 - 1 Inâa a estranha/M/ría, 8 -7 -3
10 - 7 O/i! Meu luso o/Car! 7 -3 -7
1 - 10 0  teu resplendor, 1 1 -2-8
10 - 7 Oh! A que tem jus, 6 -5 -3
8 - 2 A  vida nos prende 1 -9 -7
3 - 10 Apenas à lu z ! . . . 1 1 -2-8

7 - 5 — F u  te  sa iid o  ó P á t r i a  a lh e ia  à t i m i d e z  1 •- 8 - 7  10
1  Or i gem  te v e  s a n ta ,  

|  Albergaria-a-Velha.

1 1 4  0 . 1 0  1 O
Pelos seus oito séculos de história,

) nom e p o r t u g u ê s ! . . •

OLEGNA.

18) Lo gogrifo

Os portugueses, com um ardor belo, 
Reiiuem-se em volta do Castelo, 
Todos cantando mil hinos de glória! 
Uma feliz era para nós nasceu, 
Garantia de eterna liberdade!
Afonso Henriques, foi, na sã verdade, 
Luso arrogante, que ninguém venceu!

- 2 1
Guimarãis. SATAN.

Sincopada
17) Gnimarãis vai celebrar

Com um brilho sem igual 
Uma data secular 
Do vèlhiuho Portugal!
I). Afonso aqui nasceu 
E até uao fimn batalhou 
Cora sua espada veuceu 
Quem seu poder atacou.
Alma de bravo herói,
Bendita e abençoada. ■.
A moirama êle destrói, 
Fundando a Pátria amada. 

GuimarSis. PSOLE.

Mil seiscentos e quarenta, 
eis a data memorável, 
dum povo, que anos, sessenta 
levou vida miserável. —7 5 6

Não só por ser dominado
pela força do opressor, -—2-5 6 4 8
como a êle vêr ligado
tanto português traidor.

Mas entre os nobres havia 
quem pensasse em libertar 
a pátria, da tirania, 
e Portugal restaurar.

Um de Dezembro rompeu, -1-2-8 
logo a luta começou, 
com furor se combateu, 
mas a Pátria se salvou,

Tornaudo-se independente —7-3 
êste povo tão fecundo, 
que pequeno, mas valente, 
deu lições a todo o mundo.
Lisboa. F osquinha.

Ppodu tos de B e le za

|Slaly e B e n a m o p
Hneontpa*se à Venda a cjpande colecção 
dêstes ppodutos na

Casa das GpaQatas
Toupal .. TeloF. 188.

Produtos T O K A L O N i

\ UM F\ROMF\ DELICIOSO E PENETRPlNTE F\Cremes «noite e dia», Pó de Arroz 
e Rouge desta acreditada marca fran­
cesa, tôdas as côres, todos os tons 
só na

Casa das Gravatas
Toural — Telef. 188

ZE3» 33- B.
Bom, bonito, barato: é o calçado 

da CAM1SARIA MARTINS.
Grande sortido de calçado de lona 

em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 22$00 !!! 
Sapatos para criança desde 6S00 !!!

Só na CAMISARIA MARTINS, a 
C asa das M eias. m

3 n f  o r m a ç õ c s
Chegam hoje às 19 horas 

a esta cidade, sendo cari­
nhosa e festivamente recebi­
dos por todo o Distrito, 
S. Ex.“ o Senhor Presidente 
da República e os Senho­
res : Presidente do Con­
selho, Ministros das Obras 
Públicas e Comunicações, 
Marinha, Educação Nacio­
nal e Justiça e os Srs. Sub- 
Secretários das Obras Públi­
cas e Comunicações e das 
Corporações e Previdência 
Social, Cardeal Patriarca, 
Arcebispo de Mitilene, Em­
baixada Especial do Brasil 
e outras individualidades.

Junto do Castelo de Gui- 
marãis — o Castelo da Fun­
dação—o Senhor Presidente 
da Câmara, Dr. João Rocha 
dos Santos, fará a entrega 
da Chave do Castelo ao 
Senhor General Carmona, 
entrando seguidamente Sua 
Ex.a nos seus aposentos.

A Veiada de Armas, junto 
à Residência Presidencial, 
iniciar-se-á às 21 horas e ter­
minará às 5 horas da manhã, 
de amanhã, dia 4 de Junho. 
A Guarda será rendida, às 
7 horas, pelos Cavaleiros 
da Fundação.

S. Ex.as os Senhores Pre­
sidente da República, Presi­
dente do Conselho, Cardeal 
Patriarca e Arcebispo Pri­
maz, assistirão ao desfile 
do Cortejo das Flores, das 
ameias da Tôrre de Mena­
gem do Castelo.

O Auto da Fundação, que 
será representado às 22 ho­
ras do dia 4, junto do Cas­
telo de Guimarãis, será pre­
cedido de um Concêrto de 
Orgão.

Depois do Concerto, e 
antes da representação do 
Auto, os Vélhos Colonos, 
que vêm tomar parte nas 
grandes comemorações na­
cionais, irão depôr, junto 
do Castelo, terra das nossas 
Colónias.

Amanhã, à noite, no Jar­
dim Público, das 21 às 
23 horas, realizará o seu 
anunciado concerto a Ban­
da Regimental de Infan­
taria 18.

Diversas Câmaras do País, 
entre as quais as de Lisboa, 
Pôrto, Coimbra e outras 
Cidades, enviam carros de 
flores que serão incorpora­
dos no deslumbrante Cor- 

i tejo das «Flores de Portu- 
' gal».
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de X W a li ■ d k " J B T 9 L  JK ~ V L  JHL 4TwÊkm  — L a r^ o
do Serralho — é a in d a  ho je  a  ú n ic a  q ue  b a te  o rè co rd  em  
v e n d a s  de fogões, p ro v a  ev id e n te  de que  o s m esm os d ã o  a s  
m e lh o re s  p ro v a s . E s ta  c a sa  fa r-se -á  re p re s e n ta r  com  fogões 
do  ú ltim o  m o d êlo  em  e x p o s iç ã o , em v á rio s  e s tab e le c im en to s .

C om  p e sso a l b a s ta n te  co m p e ten te , foi e s ta  a  c a sa  c o n s­
t r u to r a  d a s  p o r ta d a s  e m o n tra s  do  e s tab e le c im en to  d o s  S rs . 
D IA S & C A R V A L H O  — Casa das GpaVatas — so b  a  
o r ie n ta ç ã o  do  A rq u ite to  E x .rao S r. J. A. SEQUEIRA BRAGA, 
q ue  p e la  p r im e ira  vez n e s ta  c id a d e  d e m o n s tro u  a  su a  
c o m p e tê n c ia  em  e s té t ic a ;  a ss im  com o as  p o r ta d a s  d a  C a sa  
B a n c á r ia  f r e r » n e i p a  T ^ lV e s ,  e f re n te s  do  e s ta b e le c i­
m en to  do  S r. V a sco  Fepnandes, o b ra  e s ta  a in d a  em  
a c a b a m e n to .

T o d o s  o s  t ra b a lh o s  h o n ra m  a  c o n s tru ç ã o  C iv il. O s 
d o is  ú ltim o s  fo ra m  fe ito s p o r  p ro je c to  do  E x .mo S r. AUGUSTO 
DE AGUIAR, q u e  n e le s  c o lo co u  to d o  o seu  e sfô rço , b o a  v o n ­
ta d e  e in te lig ê n c ia , p a ra  o e n g ra n d e c im e n to  d a  n o ssa  te r ra .
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i  Com camionetes de alngner para transportes de mercadorias. ©
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D JTabsioo e s p e o la l  As F a s e s  de JUisíio de Q a isaacd is
°  i l a a l U d o s ,  ( i i n  d ’ a ls o d ã o . I to c o s , co íb as i o  s o la  o d ita s  d ’ a l g o l i o .  

Baidados leglooals, se n ito s  gaia cam a, ditos gaia m esa, teatros, aagerons, o o io ia is , etc.

32 ,33 ,34 , Largo Prior do Grato, 35,36, 37 G u i m a r ã i s .  °
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ o

C A R R E IR A  EN T R E

GUIMARÃIS E POR'
E s c r itó r io  em  G u im a rã is  s
P R A Ç A  D O  TO U R A L
Dias úteis — PARTIDAS: 8,05 h., 12,35 e 18,20 
Aos Domingos — PARTIDAS: 8,05 e 18,20 

T E L E F O N E I 181

E s c r itó r io  n o  P o r to  t
R U A  D O  A L M A D A

(Garagem C. do Porto)

Dias úteis — PARTIDAS: 8 h., 18,30 ■  I?
Aos Domingos — PARTIDAS: 8 e 17 horas.

JOÕO F E B B E IB H  D I S  N EV ES

P ã o  de L ó  “ Y i t ó r i a ”
::::::::::::

(FABRICO ESPECIAL)

Cervejaria e Pastelaria «VITÓRIA»
Fornecedora de copos de dgua para :
Casam entos

Jjaptizados,
Xuncfjs,

Ctjás dançantes, etc .

Sortido completo em t

Pastéis, Queques, Doce de Chá, Pudins 
e Tortas, especialidade da terra . 
A ÚNICA N0 GÉNERO QUE MELHOR SERVE.

P R N Ç T t  D O  M E R C A D O
( Esquina da Av. dos Pombais)

G U I M A E Á I S
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Internato Académ ico I
ANEXO AO
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Liceu
M artins
Sarm ento

Instrução primária, 
Secundária,

CWica
e Religiosa

Colégio
para alunos 

matriculados no Liceu 
instalado no 
m esm o e d if íc io .

Pedir prospectos
à
D I R E G Ç A 0

T E L E F O N E ,

1 3 9

GUIMARÃIS
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U M

FÁB R ICA S em : O liv a is  e A lc â n ta ra  -  LISBOA

e S P E C in L IZ fT D n  em artig o s para o U ltram ar 
Pintddo Angola 27” e 38" (tipo alemão). Pintados diversos 
em 19”, 24”, 27” e 33”. Lenços Samacácas de 50”x70 etc.

ARTIGOS DO CONTINENTE:
Todos os usuais tintos e estampados em algodão e mistos.

ESCRITÓRIO : — R ua dos D ouradores, 126 -1.® ------- Telefone, 26362

L I S B O A
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ D

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  EIV1 1 8 2 8

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  B 7

Agentes de Navegaç&o, de Trftnsito, de Fabricantes

e Negociantes estranjetros e nacionais

I
i 0  M ELH O R  

C A F Ê  É  0  D’iA BRASILEIRA 11 José fllbano, im m
♦♦ f

í ÇLeles &. Q.a, j£.
75, Rua de Sá da Bandeira, 91 

P O R T O

da

I
I

FIDO) JMP DE FIEIW i SEDI1
Praça D. Afonso Henriques 

G u i m a p ã i s
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X X
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T E L E F .  P. B . X . 830

t: jj 3 U jj 5

Eorreias. óleos, m n n m  b imlia. ferramenlas mecânicas.
F I L I A L  i

3 D . A . S  B - A - 3 1 i . A . K r Ç ! . A . S
R .  M O U S I N H O  D a  S I l a V E I R R ,  s s o  

T E L E F .  P. B . X . 830

X

F E R R A M E N T A S  P A R A  A R T E S  E O F Í C I O S .  «
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Fábrica de Tecidos de Linho e de Algodão
PAIMOS EM TO D AS AS LARGURAS

D E

* M an o Coelho Uma
- *í.te í j .

T E L E F O N E ,  1 2 PEVIDÉM

*

*

a  a

T IR A IN IQ U IIL B P A O
7 0  A N O S  D E  E X I S T Ê N C I A

Qapiial a dtc servas — cerca èe 9 milfiõos 
—;-------  òq Cscuòos ----------

* Seguros de FOGO ,  VIDA, MARÍTIMOS ,  '
I I
,  y l t / r O ^ O K E / S ,  QUEBRA DE VIDROS ,

e A G R Í C O L A S
No seU interesse, fi5$e benrç: 

Em  L isb o a

Rua Augusta, 39-Telef {2?9io9‘p' B‘ x*

Çf ta u  fiiiiiiíLíLíle J
No P ô rto

Rua Cândido Reis, 105-Teleí. 8 6 7 -p . b . x .

Fábrica de Fiação e Tecidos do Bairro, L.'
[BADIRIRO - BVflDIMIHl©

88
E n d .  T e l e g . : F a b r i c a  B a i r r o  —  N E G R E L O S

*-*

**

**

8 8  •
T ( E ( U E F © P í ! l l E ,

*

$
*

I  B  - A - 3 D  ’  . A .  T 7 "  Z C
g.\U \1/ d/ U/ O/ vi/ \V vL> «t>

* * * *

F S B R I G R  D E  G O R T D D I E S  E

*

*
i*
*

*

i*
*

i

1 C 0 8 B E I D S  D E  T B D I 5 D I 1 S 5 H 1
=  D E

M J a J l v a  Ranlto
^  XT i T  JD -A- Z5 -A- EILvdZ 1 8 7 5

Todos os utensílios de couro para as indústrias
Ta U  f  B ra m a i:  L A N IÉ R E S  -  P ô rto  

B B  {  /  15 2 9 4 - F A B R I C A  D E  C O R R E IA S
l  ,one* ’ \  S . M . 1 3 - F á b r ic a  da Co rtum es

FÁBRICA DE CORREIAS -  595, H. Tenente Valadio, (09 Fábrica de Cortumes 1 COtlTIflEHTAC -  Ponte ia  Pedra
P Ô R T O  -  ( P O R T U G A L )

■ M M M M B H  *

í*
*

*

*

*
í*
*

*

I
*

I
*

António
José
Lopes
Correia,
Filhos

*  H M M  *  MM M M M I *  MÊÊÊÊÊÊÊÊtBÊÊBÊÊm

tNF  áSltii' ififc*' £>V*'jjSVv' jÁiVk ,.,v> jaíW» jAíK1- _->v,VS.fíEw ,wy? .r/y? «wy? ,f»y? .j-y? .r/y?

Fábrica de Tecidos

P  E V I  D  É  M

,f̂ ce. ‘T£á<,.. 'Tgí:,.. '^ v ,  T&,..

$

*

**

Empresa Fabril de Lordelo, L.da

•88888 *»S8Stítfc8883338S38«8S8SSSSS3ni8*8»8SS8SS88!S3S8 83*888833188

Fábriça de Teçidos de Algodão e 5êda
Alpacas diagonais e lenços mixtos 
com seda e algodão: Riscados, ali­
nhados com diferentes larguras, e 
lenços em algodão. — — ----  —

*1 MERCfiDO Continente e Colónias

***

*
L o r d e l o  4 4 4  G u i m a r a i s

liu
li
li
li8
li
4c
li
li
li
li
li
li
li
li
H»li
li
li
ic
4clié*
l i
lili
l i
4c
li
l ih
li
li
l i

i  r
I
*

*

í I

::::(:::muiuh:umim(UH«hu»uk:::

FÁBRICA D€ CORTUMES 
S O L A S  € C A B E D A I S

**

RUA DE C O U R O S  T E L E F O N E , 131 §j

G U I M Â R Ã I  /
i  

l í

i i
End. Tele. flP I  -  Pôrto Telefone 5 8 8 4 -P. B. X.

Fábrica de Acessórios para Fiação e Tecelagem
pentes, Jfialhas metálicas ou JCiços, Caixilhos ou perchadas, Jtfo/as 
espirais e planas, Zlempereiros, Çarfos, parábolas, Romanas, etc.

0 MELHOR FABRICO. —  PRÊÇOS DE CONCORRÊNCIA. —  MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO COLONIAL.

A R M A N P O  P I N T O  8c I R M^ O
R .  P a s s o s  M a n u e l ,  2 2 9 - 1 . °  —  P O R T O  

R E P R E S E R T A C Õ E S  i
Máquinas para Fiação, Tecelagem, Tinturaria, Acabamentos, etc. — Matérias Primas.

y
i

í

Se V. S.a está interessado em Máquinas ou Acessórios para Fiação ou Tecelagem, consulte-nos, 
que lhe forneceremos gratuitamente orçamento e plantas para montagem e instalação.
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F á b ric a  de Pentes  
do R ib e ir in h o , L .ú>
Forn ecedora  dos p r in c ip a is  Arm azéns Exportadores

CASA FUNDADA EM 1908 

T E L E F O N E ,  128

P E N T E S  - T R A V E S S A S  

G ANCHOS - CALÇADEIRAS 

A G U L H A S  P A R A  L Ã

U )  D M Â R Â D

RUA DE TRÁS-GAIA —  (Montinho)
G U I M .  A R A I S

JYesta oficina executam-se todos 
os trabalhos concernentes à arte, 
tais como: praços de balanças, 
Zurquezas, Compassos, jÇlicaies, 
ferros de frisar, pedrezes, Zran- 

queias, etc., etc.

A Oficina preferida pelas Casas 
Revendedoras por ser aquela que 
melhor fabrica e mais barato vende.

FSBfi l i  PORTUGUESA i E C O L -

C U S EM  S E U  E HL GDDSO

Joaquim da Cunha
W

TELEFONE, 226

Covas Guimarãis

D e p ó s ito  e F a b rica çã o
--------  d e  --------

V E L A S  D E  C E R A

MÃMUEL Dfl C0I1HA MACHADO. FILHOS
Sucessores de Joaquim António da Cacha Guimarãis

Caca Fundada em 1839

9
&
9
9
9
9
9

Velas de cera de todos os ta­
m anhos e ex-votos de todas as 
formas* Drogas para piroté­
cnicos, tintas, vidros, cimento 
e su lfato  de cobre. Papeis de 
sêda de diferentes cores e m iu­
dezas para floristas. f f f f

MOLDURAS PARA QUADROS.

9
9
9
9
■3
3
3

R U A  D A  R E P Ú B L IC A , 15 A 21 
(à Porta da Vila)

G U I M A R Ã I S

fltireliano Fernandes 
5 Marqties, SíiçT, L da
FABRICANTES DO CALCADO

S L J 2

22, Largo da República do Brasil, 25 

G  U  I M  K  R  7K I S

T E L E F O N E ,  4 0

Fábrica de Cortumes
---------------------------------------------------------  d e  —

(Antiga Fá b rica  do Cidade)

------  Escritório: Residência: ------

LABGO DO CID30E * L. 28 de Halo, 89
TELEFONE 48

0

G U I M A R Ã I S
( P O E T T O A X .  >

F Í B B » !  TECIDOS o» PEIÍ
C DE A L G O D Ã O )

ESPECIALIDADE
erq

A lg o d ã o , panos 
para lençóis, pa 
nos para çolçhões 
e abrefanhados.

da

IP V  D O  Ê  OMI —

Telefone, 168

g U i m t ^ r ^ i s

Seguros contra fogo e agrícola; H ospedaria
Seguro de v ida;
Seguro de automóveis; GUIM  A R  A IS
fícidentes pessoais, cobrindo o ris-

co de motociclete, aviação e to­
dos os riscos;

Desastres no trabalho; Joaquim da Silva
Quebra de cristais;
Seguros contra roubos, assaltos,

greves e tumultos.
A  m a is  f re q u e n ta d a .

Podem V. E x .as consegu ir uma ap ó lice  das im por­
tantes com panhias ing lesas e Portuguesas de Seguros, 
respectivam ente B r its h  Oak, Delegação Geral

A  q u e  m e lh o r  s e rv e .

de Portugal, Rua da P rata , 80 . F id e lid a d e , 
Largo  do Corpo Santo , 1 3 ;  M etró p o le , 
Rua Aurea, 149 —  telefone, 2 2 .59 4 , L I S B O A . 19, TRAVESSA DE CAMÕES, 21

Representante Geral no PEVIDÉM. T E L E P O U B  1 2 1

MANUEL DE CASTRO. G U I M A R Ã I S

✓
Cam painhas e lé c tr ic a s  

em todos os q uartos.
W . C . com au to clism o .

Proprietário *

J O Ã O  D ’A R A Ú J O
PRAÇA D. AF0NS9 HENRIQUES, 2 7 -G U IM A R A lS

Fa&ricas de popel, cartão e cartonagem L U I Z  T E I X E I R A  D E
ff A C A R V A L H O  &  I R M Ã Ouu

Paulo Ribeiro da Silva Rua T rindade Coelho, 28 e 30
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: (Antiga Rua da Caldeirâa)

T E L E F O I M E  lfcS.° 1 1 7 ®

Fornecedor itictn:

dos principais 
armazéns e 

fábricas
desta praça.

P R E Ç O S  M Ó D I C O S .

Depósito de cal, cimento, gessos, telha 
tipo Marselha, tubos de grés, ba- 

cias, lavatórios, azulejos e 
mosaicos, lousa, barre- 

leiros, tintas, óleos 
e vernizes, e to­
dos os artigos 

pertencentes a caia- 
dor e pintor; enxofre, 

sulfato e vidros; cereske e 
carbonillo para a conservação 

de madeiras, aos menores preços.
x:i:s::s:

E s c r i t ó r i o  i T e le f o n o  n.* 4

Larga 1.° i? Maio, 21 GUIMARÃIS <£I UJ D Wú M M K  D 3

T I N T U R A R I A
----------------- OE -----------------

nmia josd mm, mm
26, Rua de Gil Vicente, 30 
G U I M A R Ã I S

Tintos firmes em tôdas as cores e 
preto para todos os artigos.

Enviam-se encomendas contra reem­
bolso para todos os pontos do País.

Garante-se todo o serviço.

P n e ç o s  E c o n ó m i c o s .

G R A N D E  — — - — ■

«  X  FOCOS it BBTIHGIO
-------- D E  --------

Augusto Fernandes
C A L D A S  D A S  T A IP A S

J  Fornece fogos do ar, preso e
aquático. Fogos de bengala pa- ,♦*’

3 ra festas populares. Marchas \
%  luminosas, etc. Execução per-

! feita e com prontidão de todos !
8** os fogos. Fornecedor das pri-

j meiras romarias e festas do j
, /  Norte. Premiado em todos os **♦\  concursos a que concorreu. f

cfirmazêm óe cfflercearia
----------  D E  ----------

daileiro & Martins, L.
RUA DA R E P U B L I C A

cgrt x y c y c & v f y

Torrefacçâo elèc- 
trica. A única do 
concelho; experi­
mentem os lotes 
especiais desta  
- -  C a sa .  - -

T E I L E I F O I M E , H

y  d í m  â  Ã
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e ^ 0 i ^ 0 ^  '  

S o lid e z !

0 2 Luso 0  melhor Calcado Rua de Paio Galvão Rua de Gil Vicente

T E L , E F © I N I I

V endedores e x c lu siv o s  
em  G uim arãis:

“Sapataria Lus 1

ff
S E D E :

Rua Dr. Avelino Germano, 10 e 12

F I L I A L :

R. de Santo António, 14,16,18, 20 e 22

lE IB £ ^ D T < á > [ í^ D © 9 U U ©  
I^IE^DOIÊÍNKSQA P A ^ T O C U L Â I ^ s  
F Á Í P I M 0© A  0̂ f l © V i E D S P

FILIAL: Rua k  Santo António
T I E I L ^ F © ! ? ^ ^  U i ©

Vendas a Retalho. Colossal Sor­
tido em Casimiras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora.

T  WL \L 1^ F  ®  D̂fl

8 í.»/

%
&

I

I
$
m
ê

§
I
i&ôtí

W<

yv,

I%%

( J z ú b r i e a  t i o  ( O e L e i t i x  | | CASTRO, SOUSA & C.A, L.D A
M

ffy

fjfteniei, haniiátii, a itigoí de yttlíilife  f reliiloide |

a W e i h  ò e  © l i v c i i a

Sucessor da firma J o s é  M e n d e s  d e  O l i v e i r a  &  C .a, L .da

E s c r i t ó r i o  e A r m a z é m :
liu a  de V i la  F lôr ,  5 9

T e le fone  n.° 2 75

G U I M A R Ã I S

IW'
&

I&
>4
ia-j
&
»?
&
$

$V.\
P$

m a s s a s ^

C O M I S S Õ E S  e R E P R E S E N T A Ç Õ E S  

|  Agentes Depositários (Norte Mon- Agentes depositários dos Produ-
dêgo) de:

Soc.té Anon.me des Matieres Colo- 
rantes & Produits Chimiques de

tos da Fábrica «LU SO»:
A lvaiades 

Branco de T itãnio Si

r
s?
fc

&

g

Saint Denis (Anilinas para tôdas as s  a in e g u a l á v e l  t in t a  a  á g u a  

indústrias e produtos químicos para V  MEMBRANITE
tinturarias). PARA PINTURA EXTERIOR E INTERIOR.

Compagnie Française des Extraits :::! ESTRATOS DE CAMPECHE 
Tinotoriaux et Tannants du Havre HEMATINES
(Extratos para cortumes).

T ELEF. 2219- P. B. X.
E L E G .: MIMI-PòRTO 

COD.-BENTLEY-ABC 6 .t h

SULFORICINATOS

. b j - p i i i i

!®i

tti

IO o o  o  o  o
FÁBBICA DE TECIDOS DE ALG'

O  O  1
%

E SEDA J i Fábrica é Fiação tTecidos (t Algodão *%

D E

jÇdelino Ribeiro de jtfbreu
ír^õSiiBriIlõi^

Telefone N.° 20 Pevidém GUIMARÃIS
o o o o o o o o

*

*

**•
**
*

*

*

T E b E F O N E S :
**

PeVidém, 2© G u i m a p ã i s ,  2 3 4
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Fábrica de Fiação e Tecidos
do

ARQUINHO
de

Dntfinio J. P. iie Limao
Fundada em l9 l3 O

Fabrico de Tecidos de A lgodão, 'Linho e Sêda

G U IM A R Ã IS
T e le fone  12

) (  R ep resen tan te em  Lisboa 1 )(
José Salgado Guimarãis & C.*, Sucessor

Rua dos Correeiros, 22 l-2.°-E.°— Tel. 2 0843 

R ep resen tan te no Pôrto s
Pereira da Costa & Bahia, Sucessor

|j| Galeria de Paris, 46 — Telefone 1836 |'jj

F á b r i c a ,  d e  T e c i d o s  d o  R i o  

F á b r i c a  d e  M a l b a s
e

A r m a z é m  d e  F a z e n d a s  B r a n c a s
*

D E

A N T Ó N I O  P I M E N T A
, - F ûa de Santo António, 66

T e l e f o n e  2 2 0

G U I A A  A R  A I S

•K 
*

*

*

( M a n i e t e s ,  J l i m H u d í i
FÁ B R IC A S  DE

3 ACABAMENTOS —*  n w n u n m u n  i u u
T I N T M D I D i a  •t i n t u r a r i a

BÇANQUEAÇÁO ^ % Í íÊ & r

ALANORAGEM

à - .

P E N T E S
*  
% A R T I G O S  D E  

G A L A L I T E  
E

s  í 0  u  ú  x f W T "  c ^ > E L "  Lv°  x9 1

/ ? í/ a  Trindade C o elh o , 5 9  —  G U I M  A R Â I S

I P I E N IT L U S Í Â D Â
M A R C A  R E G  I S T A D A

<3}iLm!L,0E>/&.oe oiwiAiLVEiFsA^eoL, A

A p r im e ira  F ábrica  P ortuguesa  
que tom ou a  in ic ia tiva  
dêste  fabrico  no p a ís .

A  S O C I A L
o ■■:■ ---- T, ■ --=

C O M P A N H I A  
P O R T U G U E S A  
D E  S E G U R O S

d .  c H . á ! .  <2 .

C a p i t a l  E s c .  5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0

SÉOE-Rua Cândido Reis, SI a 61 
P O R T O

T
Delegação em Guim arãis

|É Rua de Paio Galvão—Telefone 277

1 P O S T O  D E  S O C O R R O S
p  Rua da República — Telefone 148

Fábrica de Cortumes da Caldeirôa
d c

*

Çduardo Torcato Ribeiro
r---------------------------------------------------------------------------------------------------- ^

ESPECIALIDADE em ATANADOS, 
VITELAS- CELEIRO,

COURO PRETO E C AR N EIR A.

Telefone, 15. Telegramas — Cortumes.

Una Trindade Coelho, 70 — GUI MARÃI S

*
*
*
«< 
«< 
«<
*
*
«
*
*
*
*
*
*
K
K*

Krft

3

*
%
*
4<
«
*

A Tal das tente Noras, L.‘‘
FÁBRICA DE TECIDOS DE SÊDA 
TINTURARIA E ACABAMENTOS

Tela í fone’ 4, e l e | gramas: SEOASATAN

V  0 (L A
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I PINHEIRO & OLIVEIRA, L.
i  I

DA 1 8 R e l o j o a r i a  
O u r i v e s a r i a  

P r a t a s*§  1 1
I Rua da República, 48 - l 'e  Z.° Telefone 169 G U I M A R Ã I S !  I
|  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I  I

I  F A I P I R R C A I N I T I E B  o ®  C Â L Ç Â D ©  1 | ( §  < S t/ v a , - / j íf n t é a d a

1  -----------------------------------------
1  --------------------------------
8 ________________________
I  ___________________________
I
8 ---------------------------------------------
8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -I  ------------------------------------

I  I
I  I F © [ R I N I E < S E D @ [ M E S  B A S  P R 1 N 6 1 F A I 1 S  C A S A I  g 
|  O ©  C O N T I I M 1 N T 1 ,  B I L H A S  E  U L T 8 A M & B .  I
8  I

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ a

MARCA REGISTADA

I
8
8

( B a r v a ít io

K O H  DM REPÍVIBLICH , 5 7 -"  E 5®

o y a c M í ^ f f i a s

I  I  Os 50 anos de existência dêste estabe-
|  |  lecimento e a boa norma usada pelos
I  I  seus proprietários nas suas transacçõesf
|  |  são a melhor justificação da preferência

|  que 0 Ex.mo Público lhe tem dispensado.
§

«teste***

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ o n n

I S o c ie d a d e  I n d u s t r i a l  í | Companhia Geral de Combustíveis

□

<£á6rica &orlugmsa ó& £ãs e Qacfienés

TELEFONE 81-441
R u a  d a  C o z i n h a  E c o n ó m i c a

ALCANTARA

L I S B O A
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ D  □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □

* * * * * * * *

*

*
í*
*

*
!*
*

*1
*

Litografia Ideal. Ltd.
Travessa de C ed o  feita, 2 2 - P O R T O

T E L E F O N E ,  5 0 7 . 7

E5$eç(ição esrnerada e çUidadosa ern todos os 
: trabalhos do seu género: Rótulos, Cartazes, 
z  Cromos, Rèçlamos, Impressos de esçriíório, 
—  flito Relêvo e Fofo«Liío. f lfs Fábriças de 
— _  Teçidos recomendamos, no seU interêsse 
~t~z _  e conveniência, nos çonsUlíem nos seíis 

■ trabalhos de litografia a executar.

*

*
í*
*

*
í*
*

*
i*
*

Economia e perfeição. Preços de concorrência. Peçam orçamentos.

♦ %*£<**) W^)

jVIáquinas1 e  aéed^ótio^
p a r a  t ô d a s  a s  I n d ú s t r i a s

Especialidade em maqUinismo de 
fiação, tecelagem, tinturaria 
estamparia e acabamentos.

Transmissões industriais por çor- 
reníe RENOLD. JiUmidifiçação in­
dustrial por aparelhos BflflNSON.

Jfar{er, Sumner <Ç C.\ £?°
152, Rua José falcão, 156 

===== P O R T O  =
\

 ̂ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ,
^  5 ^ 5

14, L. do Corpo Santo, 18 

=  L I S B OA =

Sede em Xisboa:
Avenida 24 de Julho, 1-2. °  
Telefones 22361, 22362 e 22363 
Enderêço teleg.: COALS

pilial no p o r to :
Rua Mousinho da Silveira, 6-2.° 

Telefones 2682 e 2683 P. B. X. 
Enderêço teleg.: COALS

Reppeserttante d lpeeta das F ipm as

POWELL DUFFRYN ASSOCIATED COLLIERIES LTD.,
G u e r e t , L l e w e l l y n  &  M e r r e t t , L t d . 

e C o m pa n h ia s  A sso c ia d a s

Controlando uma exportação anual de 10.000.000 de toneladas de carvão

Carvões das melhores minas de Cardiff e Newcastle
apropriados para as diversas aplicações industriais e domésticas.

Não comprem sem se inteirarem das vantagens que oferecemos aos nossos Clientes

V B D A L V D D A L
Suc.RES GRACIO, E S TE V E S  & PINTO, L.DA *

I

Kgência de Despaehos, Mudanças e Tpanspoptes 
em laisboa e pana todos os pontos do J°aís —

0 ) { ^ 3 P > A O ( H 1 @ S  A Q J F Â I N I O l i ^ A S

Expedição e ree^pedição de mercadorias pela Uia Marítima

*

I
*

T E L E F O N E  2  4 7 8 8

Séde: 9, Rua da Vitória, II L I S B O A

I

\ \

FÁBRICA DE GANDARA
3 D E

rino Manoel Durões &
i

\ I

I

i

•a*’’

FÁ B R IC A ^A  V A P O R  D E TE C E L A G E M 1
- t i n t u r a r i a  E S E R R A Ç Ã O ---------

T I E I L I ^ F O I N I E ,  H ®

Roa Conselheiro Lopes da Silva V A L E N Ç A  0 0  MI N H O
:=̂ 6  z* ®  z ' 5®*
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C A S A  D AS N O V ID A D ES

itm c tâ w

t i l :  ] . H H

%% \ : TREZ 1
Se V. Ex.' deseja habilitan-se à gpande 
laotania de Santo António, comppe na 
Casa das NoVidades. Não hesite, pois 
só esta aasa lhe podenâ Vender» a taluda.

GUIM ARAIS
p a m w p ia

t
ff.ff»
ff.C j f - t í b z i t u  t i t t  c / i t i  v s  t i

■nr.m«»«nH»tn««M :t:í!mn:i:::::::s^;:::::^:Ku:«::::i::::iKnn::u::a;sn:OTin5:::::::::::::::r;::in::::::::::::::tn:ii::::::::i::::::i:::::u::ui:::::::::

Fiação, Tecelagem c acabamento dc tecidos dc algodão c mixtos com seda.

FABRICO ESPECIALIZADO nos seguintes artigos: !|
s

Merinos, Gabardines, Kakis, Zaneias, Tafetás, Sar- |  

jas, Setins de Forros, Flanelas, Tecidos Coloniais.
( CORES A B S O L U TA  M EN TE F IR M E S )

♦  ^ ♦
W
*$
ff.
ff.
W«8

I

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
% ______  _____ _____________________________________ y*

Siiiti lt Mu lt llgilíi
(C A S A  FUNDADA EM  1873)

daBento dos Santos Costa & C.\ L.
f i l e i s  d e jo illá r li j  la s  F íb r lu s  d i F ia d o . Tecidos i  Irtelactos l i  la lb a .  l a  J. I .  lODIEIIO í 1.

Fôbrioas
A ven. Midttel Bombarda

Telef. 193

Telsgrimas: SAN TO S CO STA

Armazóm e Escritório
R o a da CamSca

T . . í Armazém, 45 
16 v Etcritório, SOS

a u x M A n Â z s

*

>*
**
**

**
y*y**

y*»•y*»y*
1*»/*
*

s
i*y*y*y*»y*y*y**

‘¥ * ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ * ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ * * ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ * * ¥ ¥ 1

d aBrito & Gomes, L.
Fábrica de Tecidos da £aneira

T E L E F O N E  N.° íS

V I Z E L A
Kmi»a

Enfestados, Alinhados e Atoalhados.
Espeçializados em artigos coloniais.

I v Q S

Q&zrs&x» RJK&JUIKAOO 10.009 ooaíoa

21, PRAÇA D A LIBERDADE, 22

Telefone, 39 P ORT O

Descontos de letras s f a Praça e País. 
Letras à cobrança. Transferências.
Saques s/ o Pais e Estrangeiro.
Compra e venda de papeis de crédito. 
Depósitos à ordem 9 a prazo.
Tôdas as operações bancárias. 

_________________________________ J

L.

{Cuimarâis, telef. SI 
Vila Nova ie Famalicia, telef. 1S€ 
Barcelos, tilef. SI
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Especializada em fios até ao n.° 40
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| 39, Largo S. Domingos, 41 P O R T O

ObEOS GERM
Lubrificante inglês de primeira qualidade com a 

categoria de óleo de aviação. Fornecido 
em várias graduações para todos 

os tipos de motor de auto­
móvel; para instala­

ções de fõrça 
motriz 

e
maquinismos em geral.

A a S N T E l S  s

( J ) .  i t f i  ^ J im e e iç £ u x , J d . d a

R. MoasinLo dia Silveira, 9 l-P O R T O
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Hotel do Tooral
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Praça D. Afonso Henriques
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D E  S A N T O  TIRSO, L i m i t a d aiXK
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C F Á B R I C A  D O  A R C O )

FlfiÇAO-TECELAGEM E fíC/=\BF\MENTOS

SANTO TIRSO

R U A  5  D E  O U T U B R O

ESCRITÓRIO NO PÔRTO

R. CÂNDIDO DOS REIS, 1 0 4
( gramas- ZÉFIR 

Tele| fones : Rede*410
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J) ro g a r ia  jYíoura, X . d a

97, Largo de S. D om ingos, 101
Casa fundada em 1858

TEL EFONE  * 1 7

Uxiy

P O R T O
■  ■  ■

cfmportaâores ào ioóos os proòu~
t& -A
£ tos inóustriais o óe construção. C
1 \ 
ní j£
r  T in ta i e eintaU es  «PROXLIN» H
V
J  (para pinturas de casas e automóveis). T
f  "

$ *27enáas por junto e a retalfio. %
✓*- j*4 s t*

« ■-- ' -■--- ...- - £■. ' HZ!-......... !■■■ ,■■■■■■■ ' ~ |
Êste espaço destinava-se a um anúncio da

j -ir-m- - , =-=--■.---  --- ■' ■ ., ■■ ,= ||

FiíDRim íif iF f in n u F  i itRimim i u
Fábrica de Pentes para Teares e inDUILÍi SIl IlIIOUj Ul LhuUÍIIIVI) l.

i
Tecidos de Colcltas e Cobertores, 
do Snr. A U G U S T O  P I N T O
L I S B O A ,  do importante Centro Indus­

trial do PEVIDEM.

FÁBRICA:

Laborim —  VILA NOVA DE GAIA

Tel. 2 2 -Santo Ovídio

Como aquele nossojfamigo não dâ anúncios ESCRITÓRIO:

da suà importante Fábrica, não pôde ser utilizado R. Passos Manuel, 53-1.° — PORTO

ao aludido rèclame.
II
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E S T A Ç Ã O  D E S ER V IÇ O
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FU N D IÇ Ã O  E O FICIN AS
D E  M Á Q U I N A S  E  A C E S S Ó R I O S  
D A  I N D Ú S T R I A  D E  F I A Ç Ã O  E  

T E C E L A G E M

T E L E F O N E ,  1 7 5  
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P N ÈU S  E A C E S S Ó R IO S
A U T O M Ó V E I S  D E  A L U G U E R ,  

G A Z O L I N A  E  Ó L E O S

T E L E F O N E ,  2 8 4
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G OM ES. FILH O S & S A
Diplomados com “jViedallia de Ouro”. Avaliadores Oficiai; pela Casa da Moeda.

i
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R I V E S A R
'lo

^  ii
j\à)

j
»I m p o r ta n te s  o f ic in a s  de O u r iv e s a r ia , R e lo jo a r ia , C ra v a d o re s , G r a ­

v a d o re s  e J o a lh a r ia .  F i l ia is  n a s  f e ir a s  s e m a n a is  de F a m a lic ã o , B a r ­
celos, V ila  do C onde, F o n ta ín h a s ,  C a s te lo  d a  M aia , Cô (P a ç o s  de §j 
F e r r e i r a )  e n a s  a n u a is  de V ila  R e a l e C h av es . E s ta  c a sa  é n a  p ro v in -  | j  
c ia  a  q u e  m a is  p o p u la r id a d e  te m , p o r  s e r  a  q u e  m a is  b a r a to  v en d e .

VENDAS POR IUNT0 E A RETALHO.

luptiia, it T E L E F O N E .  3 8 Póvoa de Vorzim
§

r í l
Mn

O urivesaria  SOUSA
D E £ '

Sousa & Coelho
TT o u ^ â l

U O M Â I R Â I

JOALHEIROS FABRICANTES

BjgP AfOWSOHCNRiWC&t= q ^ F a f  Tíicrowe N>so 
A  _  W L * n T T Z f *  F T C T O c r

4  Ç U I M A I S  v t  \ M P C i t
PELO  *EL^B*BRICC> J|y,

TELEFONE, 5  O

| í  ô 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ô 0 0 0 0 0 [g

A casa qne mio receia concor­
rência nào só nos preços como no 
valor artístico dos seus artigos. 
Compra pelo mais alto valor

Ouro,
P ra ta ,

Jóias usadas e
Louças antigas'

O bj e c t o s
do mciis fino gôsto próprios

para

B R 1 n D E S
RELÓGIOS das melhores marcas.

Sortido completo em todos 
os artigos de Ourivesa* 
ria e Joalharia  pelos mais 
B A I X O S  P R E Ç O S .

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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D A D O S  ¥ I N H © S  V E R D I
( pccrcto-Tci ti.° 16.684, de 22 de jViarço de 1929, Ministério da Agricultura)

Consumindo-se o vinho verde, original, agradável e ao mesmo tempo salutar, 
corresponde-se ao esforço do vinicultor e auxilia-se a economia da Nação.

O vinho verde só se obtém na Região demarcada e com as castas tradicionais.

A área demarcada ocupa 45 concelhos, distribuídos por 6 distritos, 1.221 fre­
guesias, onde vivem cêrca de 90  mil famílias de viticultores.

Â produção, média anual, é de cêrca de 200  mil pipas, cujo valor regula por 
100 mil contos.

A
Estes números mostram, insofismàvelmente, que o vinho verde é apreciável 

valor nacional.

©
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Fábrica oe Fogos oe flr lilic lo
—  DE . ' ■ ■ii.

S ILV A  &  F IL H O S
V I A N A  D O  C A S T E L O

P O R T U G A L

T E L E F O N E  143
T e l e g r a m a s :  S I l a V W R l W

Premiados com os primeiros prémios em vários cer- 
tâmens e condecorados com a Medalha e Diploma

de Mérito Industrial.

fl Casa preferida para forneçer os Fogos para a 
Grande Apoteose Piroíéçniça qiie deve ter togar

na noite de 4 de «tonho

Festas Centenárias em Guimarãis.


